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SE CELEBRARON EN TODA ESPAÑA LAS ELECCIONES 
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orcentaje medio de votación en el país 
Jjé entre el 40 y el 50 por ciento (Garicano) 

Señala el ministro de la Gobernación que la participación 
del cuerpo electoral ha sido superior a lo previsto 

¡fluencia de la juventud a las elecciones de consejeros locales demuestra 
e en la eficacia y peculiaridad de nuestro sistema», dice Fernández Miranda 

adrid ( C i f r a ) . — E l , Jefe de] E s t a d o y su e s ü o s a . d o ñ a C a r m e n P o l o de F ranco , h a n a c u d i d o a las c u a t r o V 
de la t a rde de n o y a l a mesa e l e c t o r a l p e r t e n e c i e n t e a l a s e c c i ó n 109 de E l P a r d o n a r a deoos i t a r sus v o t o s 

• ias elecciones a conce ia les ü o r e l t e r c i o f a m i l i a r v a consejeros locales d e l M o v i m i e n t o . 
'Horas antes, c o n c r e t a m e n t e a las 13'30 horas , loa P r í n c i p e s de E s o a ñ a . J u a n C a r l o s v S o f í a , h a b í a n d e p o s i t a d o 
almente sus v o t o s e n o t r a de las mesas e lec tora les de E l Pa rdo , m u n i c i p i o en e l aue e s t á e n c l v a d o e l Pa lac io 
i . Zarzuela. Para la e l e c c i ó n de conceia les . Poco m á s t a r d e , a las t res , v o l v i e r o n a a c u d i r a l a m i s m a mesa e l ec -
1 para votar Por e l Conse io l o c a l d e l M o v i m i e n t o . 
igualmente h a n depos i tado sus vo tos , t a n t o p a r a la e l e c c i ó n de concejales c o m o p a r a consejeros locales d e l M o -

jmiento. el v icepres iden te d e l G o b i e r n o v esposa, v los d e m á s m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o , presentes h o v en M a d r i d . 

navales hispano-portuguesas en aguas de Cádiz 

m i 
mcí-

i de las maniobras navales conjuntas hispano-portuguesas, los buques de guerra de ambos 
|w han atracado al puer to de C á d i z . E n l a fo to vemos algunas de las unidades que han 

in tervenido en las citadas operaciones. — (Foto F I E L ) . 
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UEVO A C U E R D O C O M E R C I A L 
DE P A G O S H I S P A N O - H U N G A R O 
El Parlamento Europeo aprueba 
el convenio España-Mercado Común 

p i s t a s d e L ó p e z R o d ó c o n e l m i n i s t r o 

T e s o r o U S A y e l p r e s i d e n t e d e l B a n c o M u n d i a l 

íkt^aSllÍngton <Efe).— U n a en t rev i s ta de med ia ho ra m a n t u v o ayer, po r la tarde, el m i -
Car?1*601 ' LaUl'eano L-ópez R o d ó con e l presidente del Banco M u n d i a l , Rotaert Mac 

ciona'iminÍ6tro « o m i s a r i o del P l a n de D e s a r r o l l o c e l e b r ó ayer cuat ro entrevis tas con fun -
'elativ08 del A p a r t a m e n t o de Estado nor teamericano, con quienes e x a m i n ó los aspectos 
0Ttt»Ot a la c o o p e r a c i ó n c i en t í f i ca y t é c n i c a hispano-nortcamcricana. 

W E N T R E V I S T A 
vyashington (Efe) .— E l m i n i s t r o comisa r io del P l a n de Desarro l lo , Laureano L ó p e z 

Davn ÍLelebró esta m a ñ a n a una ent revis ta con el secretar io del Tesoro nor teamericano, 
" i d Kennedy. 

H i n ^ ¿ e m r e v i s t a , que d u r ó media hora , s i g u i ó u n a lmuerzo de t r a b a j o entre los dos 

SIGUE V I V I E N D O 
A P R O B A C I O N 

Est rasburgo, F ranc i a (Efe ) .— 
Por ampl ia m a y o r í a ha s ido 
aprobado, en s e s i ó n de l Pa r la 
mento Europeo , que se in ic ió 
ayer en la ciudad francesa de 
Es t rasburgo , el proyecto de re
s o l u c i ó n sobre el acuerdo co
mercia l e n t r e la C o m u n i d a d 
E c o n ó m i c a Europea y E s p a ñ a . 
Sólo se r eg i s t r a ron cuat ro vo 
tos en c o n t r a y una a b s t e n c i ó n 
de los socialistas. 

A C U E R D O 
G A R O 

H I S P A N O - H U N -

íre'n0ni(a8OlH0rado)- - J ,m Femi l e t , de 93 a ñ o s , maestro 
ít J^'-es Su P ^ P ' 0 funeral en 1951, po r el que p a g ó 

0vleni'brSPera ce,ebrar su 94 c u m p l e a ñ o s el p r ó x i m o 
' f % n e|Q^0n una b o t e l , « de whisky que c o m p r ó en 

ni >u r ; 16 y Por la que p a g ó 90 centavos. Aparece 
«••retro que conserva en casa.—(Telefoto C I F R A ) 

Budapest (Efe) .— T r a s una 
semana de n e g o c i a c i ó n , han l le
gado a fel iz t é r m i n o las con
versaciones encaminadas a re
novar y a m p l i a r el acuerdo co
mercia l y de pagos ent re H u n 
g r í a y E s p a ñ a . 

E l acuerdo fue firmado por e l 
v i c e m i n i s t r o h ú n g a r o s e ñ o r 
Szabali y po r el subsecretar io 
e s p a ñ o l de Comercio, don N e 
mesio F e r n á n d e z Cuesta. 

Se t r a t a de u n convenio a 
largo plazo entre ambos Go
biernos, en mater ia de in t e r -
c a m b ios comerciales, navega
ción m a r í t i m a y a é r e a , t rans-

(Fasa a s e p t i m a pac . ) 

D E C L A R A C I O N E S D E G A -
R I C A Ñ O G O Ñ I Y F E R 
N A N D E Z M I R A N D A 

M a d r i d ( L e g o s ) . — " L a m e 
d i a n a c i o n a l de p a r t i c i o a c i ó n 
de v o t a n t e s en las elecciones 
a conceja les p o r e l t e r c i o f a 
m i l i a r en t oda . E s p a ñ a — e x 
c l u i d a s las y a ce lebradas en 
el m u n i c i p i o de B a r c e l o n a -
r o n d a e n t r e e l c u a r e n t a V el 
c i n c u e n t a p o r c i e n t o , s e g ú n 
datos p rov i s iona l e s , r e c i b i d o s 
en e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r 
n a c i ó n hasta las n u e v e de la 
noche" , m a n i f e s t ó e l t i t u l a r 
de este D e p a r t a m e n t o . T o m á s 
G a r i c a ñ o G o ñ i . e n l a r e u n i ó n 
que m a n t u v o en su despacho, 
a ú l t i m a h o r a de la t a r d e , con 
los i n f o r m a d o r e s . 

E n l a r e u n i ó n e s tuvo t a m 
b i é n p re sen t e e l m i n i s t r o se
c r e t a r i o gene ra l d e l M o v i 
m i e n t o : d o n T o r c u a t o F e r n á n 
dez M i r a n d a , a s í c o m o los d e 
legados nac iona les de su D e 
p a r t a m e n t o y d i r e c t o r e s ge
nera les d e l M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , v subsec re t a r io 
y d i r e c t o r gene ra l d e l M i n i s 
t e r i o de I n f o r m a c i ó n v T u 
r i s m o . 

" L a i o r n a d a e l e c t o r a l — d i i o 
e l s e ñ o r G a r i c a n o G o ñ i — h a 
t r a n s c u r r i d o con a b s o l u t a 
n o r m a l i d a d . Se h a n r e g i s t r a 
do i nc idenc i a s m í n i m a s y a l 
g u n a i m p u g n a c i ó n q u e re. 
s o l v e r á n las J u n t a s m u 
n i c i p a l e s de l censo. S o l a m e n 
te h a y que l a m e n t a r e l f a l l e 
c i m i e n t o de u n c a n d i d a t o de 
V a l l a d o l i d . s e ñ o r B a r r e n e -
chea. que cuando v i s i t a b a a l 
gunos colegios e lec tora les , a l 
c r u z a r l a v í a d e l t r e n fue 
a r r o l l a d o p o r u n c o n v o y , r e 
s u l t a n d o m u e r t o . E l s e ñ o r B a -

(Pasa a s é n t i m a o á e . ) 

Londres (Efe) .—Una epidemia 
de c ó l e r a se e s t á extendiendo en 
las zonas devastadas por el c i 
c lón en e l P a k i s t á n o r ien ta l , se
g ú n Radio P a k i s t á n captada en 
Londres. 

Este brote de c ó l e r a h a r á a ú n 
m á s dif íci l la gigantesca tarea 
con que se enf rentan las au to 
ridades de enterrar a los miles 
de muertos y de sumin i s t ra r a l i 
mentos y medicinas a m á s de 
u n m i l l ó n de sobrevivientes que 
h a n quedado s in hogares. 

Los primeros casos de có le ra 
se regis traron en H a t i y a , p ro 
bablemente une de las islas m á s 
afectadas por el c ic lón del vier
nes pasado. 

M á s de un m i l l ó n de vacunas 
a n t i - c ó l e r a han sido enviadas 
a la isla de H a t i y a entres bar 
cos, a d e m á s de 700.00 tonela
das de agua potable. Esto fo rma 
par te de la gigantesca opera
c ión de socorro mon tada por el 
Gobierno de P a k i s t á n , alentado 
por las inepsantes ayudas en 
dinero, al imentos y medicinas 
que se e s t á n recibiendo de t o 
das partes del M u n d o , 

l a n Brod i , corresponsal del 
" D a i l y Express", relata hoy en 
el d ia r io londinense las espan
tosas escenas que p r e s e n c i ó en 
l a zona de N o a k h a l l : 

"Las vacas muertas f lo t an en 
el agua a l mismo t iempo que 
los c a d á v e r e s humanos, con los 
e s t ó m a g o s hinchados. Los re
fugiados pretenden h u i r ha - l a 
el Nor t e pero los po l i c í a s les i m 
p iden e l paso hasta que a y u 
den a enterrar a los muertos"'• 

D O N A N T O N I O G A R C I A M A R T I N , D O N 1 0 S E 
M A T E S A N Z S A N Z Y D O N F E R N A N D O P A C H E C O 
P E R E Z , N U E V O S C O N C E J A L E S DE LA C A P I T A L 

Fueron elegidos en la jornada de ayer 
por el tercio de representación familiar 

U n a vez m a s , la c i u d a d 
y p r o v i n c i a de B u r g o s d i e 
r o n m u e s t r a s de su e s p i r H j 
c í v i c o p a r t i c i p a n d o a m p l i a 
m e n t e e n las e lecc iones m " -
n i c i p a l e s c e l eb radas a y c 
p a r a conce ja les de r e p r e s e n 
t a c i ó n f a m i l i a r y conse je ros 
loca les d e l M o v i m i e n t o . 

C o n f o r m e a las n o r m a s 
d i c t a d a s a l e fec to , se cons
t i t u y e r o n las mesas e l e c t o - . 
r a l e s a las o c h o de l a m a 
ñ a n a , a b r i é n d o s e los co leg ios 
a l a s n u e v e e n p u n t o , a c u 
y a h o r a se i n i c i a r o n las 
v o t a c i o n e s . 

Pese a l o desapac ib l e r i e l 
d í a , e l n ú m e r o de v o t a n t e a 
fue c o n s i d e r a b l e , a l e x t r e m o 
de que e n n o pocos Co leg io s 
•̂ e f o r m a r o n l a r g a s co las , 
s i e n d o p rec i so en a l g u n o s de 
e l los p r o l o n g a r l a v o t a c i ó n 
d e s p u é s de l a s c i n c o de la 
t a r d e p a r a a t e n d e r a ios v o 
t a n t e s , c u y o n ú m e r o se i n 
c r e m e n t ó n o t a b l e m e n t e a U l 
t i m a h o r a . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a 
ñ a n a e m i t i ó s u v o t o e l go
b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n 
c ia , s e ñ o r T r i l l o - F i g u e r o a 
y V á z q u e z , a c o m p a ñ a d o de 
su d i s t i n g u i d a esposa, efec
t u á n d o l o e n e l Co leg io i n s 
t a l a d o e n el e d i f i c i o de ia 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
I . N . P., d o n d e a s i m i s m o v o 
t a r o n e l a l c a l d e de l a c i u 
d a d y su s e ñ o r a 

Se d i o l a c i r c u n s t a n c i a 
de que , e n c o n t r á n d o s e d e 
paso p o r n u e s t r a c i u d a d e l 
g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n 
C o n s t a n t i n o L o b o , e m i t i ó 
t a m b i é n su v o t o , c o m o t r a n 
s e ú n t e , e f e c t u á n d o l o a p r i 
m e r a h o r a de l a t a r d e , e n 
el i n d i c a d o C o l e g i o d e l I . N . P . 

L a J u n t a m u n i c i p a l de ' 
Censo E l e c o t r a l p r e s i d i d a p b r 
e l j u e z m u n i c i p a l decano , 
d o n M a n u e l M a t e o s S a n t a 
m a r í a , q u e d ó c o n s t i t u i d a e n 
s e s i ó n p e r m a n e n t e e n l a Ca
sa C o n s i s t o r i a l , r e c i b i e n d o l a 
v i s i t a de t o d o s los c a n d i d a 
tos a c o n c e j a l , c o n los que el 
s e ñ o r M a t e o s c o n v e r s ó a f a 
b l e m e n t e . 

L o s c a n d i d a t o s , p o r o t r a 
p a r t e , r e c o r r i e r o n ios d i s t i n 
tos Colegios , o b s e r v a n d o el 
d e s a r r o l l o de l a v o t a c i ó n , q u e 
c o b r ó espec ia l a n i m a c i ó n , c o 
m o dec imos , a ú l t i m a h o r a 
de l a t a r d e , a s í c o m o c o i n 
c i d i e n d o c o n los t u r n o s de 
s a l i d a d e l t r a b a j o d e las 
d i s t i n t a s f á b r i c a s , c o m e r c i o s , 
e t c é t e r a , e n t o d o s los cualey 
se o b s e r v a r o n las n o r m a s 
d i c t a d a s a l e f ec to p o r l a D e 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de T r a 
ba jo , o t o r g á n d o s e los pe r r r t i -
sos c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a -
que s u p e r s o n a l p u d i e r a pa r 
t i c i p a r e n los c o m i c i o s . 

A l o l a r g o de t o d a l a j o r 
n a d a , el g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n 
t o , s e ñ o r T r i l l o - F i g u e r o a , p e r 
m a n e c i ó e n s u d e s p a c h o o f i 
c i a l s i g u i e n d o l a m a r c h a de 
l a s v o t a c i o n e s e n l a c a p i t a l 
y p r o v i n c i a , t a n t o e n c u a n t o 
a conce j a l e s c o m o e n lo r e 
l a t i v o a conse je ros loca les . 

P o r su p a r t e , el a l c a l d e de 
l a c i u d a d s i g u i ó a s i m i s m o 
c o n p e r m a n e n t e a t e n c i ó n e l 
d e s a r r o l l o de la j o r n a d a , e n 
c o n t a c t o c o n l a J u n t a m u 
n i c i p a l d e l Censo e l e c t o r a l . 

P o r o t r a p a r t e , l a J u n t a de 
e lecc iones de conse je ros l o 
cales d e l M o v i m i e n t o , p r e s i 
d i d a p o r e l j e f e l o c a l , s e ñ o r 
M a t e s a n z , se c o n s t i t u y ó t a m 
b i é n e n s e s i ó n p e r m a n e n t e 
e n l a J e f a t u r a p r o v i n c i a » , 
d o n d e a t e n d i ó c u a n t a s c o n 
s u l t a s le f u e r o n f o r m u l a d a s 
e n r e l a c i ó n de d i c h a s e l e c 
c iones . 

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n pa
r a a m b a s e lecc iones , las res
p e c t i v a s mesas de los C o l e 
g ios e l e c t o r a l e s se t r a s l a d a 
r o n a l a s sedes de las c o 
r r e s p o n d i e n t e s J u n t a s , en t r r t -
g a n d o l a s a c t a s de l a s v o t a 
c iones . 

E n e l A y u n t a m i e n t o y e n 
l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l d ie 

(Pasa a sexta p á j p n a ) . 

D . J o s é Matesanz Sanz P. Fernando Pacheco Vércz Anton io G a r c í a M a r t í n 

Durante todo el d í a estuvo reunida, en la Casa Consistorial , la Ji; 
to ra l . «Fede» c a p t ó la precedente «foto» en la que f iguran, j u n t o 
juez mun ic ipa l decano, d o n Manuel Mateos S a n t a m a r í a , todos los 

tercio de r e p r e s e n t a c i ó n f ami l i a r . 

nta m u n i c i p a l 'del Censo clcc-
a l presidente de dicha j u n t a , 

candidatos a concejal po r el 

Epidemia de cólera en las zonas 
devastadas de Pakistán oriental 

La cifra de víctimas sigue siendo imprecisa 
y se baraja entre 53.000 y 300.000 muertos 

Radio P a k i s t á n ha vuelto a 
a f i r m a r que el n ú m e r o de m u e r 
tos es de 53.000, pero el embaja 
dor del P a k i s t á n e n las Nac io 
nes Unidas, A g h a Shahi , na 
puesto l a c i f ra en 300.000. 

¿ C I E N M I L M U E R T O S ? 

Ginebra (Efe-Reuter) . — L.a 
Cruz Roja de P a k i s t á n o r i e n t a l 

NAVE ESPACIAL 
RUSA EN LA LUNA 

D e s u i n t e r i o r s a l i ó 

u n v e h í c u l o q u e 

" e x p l o r a " e l s a t é l i t e 

B o c h u m ( E f e - U P I ) . — 
L a n a v e e s p a c i a l s o v i é t i c a no 
t r i p u l a d a , " L u n a 17", h a a t e . 
r r i z a d o es ta m a ñ a n a sobre 
l a s u p e d f i c i e l u n a r a l a s c i n 
co ( h o r a e s p a ñ o l a ) y a lasí 
6,23 c o m e n z ó a e m i t i r f o t o 
g r a f í a s de l a T i e r r a . 

E l " L u n a 17" fue s i t u a d o 
en ó r b i t a l u n a r el 10 de N o 
v i e m b r e . De su i n t e r i o r sa
l i ó h o y u n v e h í c u l o de o c h o 
ruedas que se a l e j ó u n o s 20 
m e t r o s de l a n a v e e i n i c i ó 
u n a ser ie de e x p e r i e n c i a s d i 
r i g i d o desde l a T i e r r a e n c i 
M a r d e las T o r m e n t a s , d o n 
de se e n c u e n t r a . 

ha informado hoy a la l i ga de 
sociedades de la Cruz Roja, que, 
según se cree, asciende a 100.000 
el n ú m e r o de personas que h a n 
perecido a causa de los desas
trosos temporales que h a n afec
tado a la zona costara de Pakis
t á n o r ien ta l . 

L A S F U E R Z A S D E P A K I S T A N 
P U E S T A S E N P I E D E 
G U E R R A 

Dacca.—Las fuerzas armadas 
de P a k i s t á n fueron puestas ayer 
en pie de guerra para ayudar 
a las 2.200.000 v í c t i m a s del c i 
c ló y de la gigantesca o la que 
d e v a s t ó zonas canteras de Pa
k i s t á n o r i en t a l e l pasado j u e 
ves. Rad io P a k i s t á n ha f i jado 
el n ú m e r o to t a l de muer tos en 
41.000. pero los c á l c u l o s n o o f i 
ciales s e ñ a l a n que 300.000 per
sonas pueden haber mue r to a 
consecuencia del desastre. 

PRO-CATASTROFE D E 
P A K I S T A N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — En nume
rosos Bancos e s p a ñ o l e s se e s t á n 
abriendo cuentas corrientes con 
el f in de que las personas que 
quieran c o n t r i b u i r con donativos 
para remediar a los afectados de 
la c a t á s t r o f e de P a k i s t á n , pue
dan hacerlo. 

Inmediatamente de haber sido 
conocida la noticia del maremo
to que ha azotado al P a k i s t á n , 
la asamblea suprema de la Cruz 
Roja E s p a ñ o l a ha . enviado una 

(Pasa a s é p l i m a p á g i n a ) 

El capitán general 
de Burgos 
recibido en audiencia 
por el Jefe del Estado 
T a m b i é n c u m p l i m e n t ó 

a l C a u d i l l o e l c o r o n e l 

G o n z á l e z d e l Y e r r o 

M a d r i d ( L o f í o s ) . — S. E . e l 
Jefe d e l Es tado y G e n e r a l í s i 
m o de los E j é r c i t o s h a r e c i b i 
do h o y e n a u d i e n c i a m i l i t a r a 
d i s t i n t o s genera les v je fes 
m i l i t a r e s , e n t r e e l l o s al c a n i -
t á n g e n e r a l de l a V I R e g i ó n , 
t e n i e n t e g e n e r a l d o n T o m á s 
G a r c í a - R e b u l l . 

T a m b i é n fue r e c i b i d a u n a 
c o m i s i ó n de je fes d e l E j é r c i t o 
a r g e n t i n o , q u e . p r e s i d i d a ñ o r 
e l g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n J o 
s é R a f a e l H e r r e r a , c o m a n d a n 
t e de I n s t i t u t o s m i l i t a r e s a r 
g e n t i n o s v a c o m p a ñ a d a p o r e l 
m i n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o d o n 
C a r l o s P e ñ a Gaona . en f u n 
c iones de e m b a j a d o r de l a R e 
p ú b l i c a A r g e n t i n a e n M a d r i d ; 
d e l ' g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n 
J o s é V e g a R o d r í g u e z , d i r e c t o r 
de l a Escue la S u p e r i o r d e l 
E j é r c i t o e s o a ñ o l y d e l c o r o n e l 
d o n C a r l o s A l b e r t o D a l l a - T e a . 
ag r egado m i l i t a r a l a E m b a 
j a d a de l a R e p ú b l i c a A r g e n 
t i n a e n M a d r i d , l e c u m p l i 
m e n t ó con m o t i v o d e su v i s i 
t a a E s p a ñ a . 

A s i m i s m o c u m p l i m e n t ó e n 
l a m a ñ a n a de h o y a S. E . e l 
J e f e d e l Es tado e l c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a , d e l S e r v i c i o de Es
t a d o M a y o r , d o n J e s ú s G o n 
z á l e z d e l Y e r r o M a r t í n e z . 
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NUEVOS 
\ Y que hablar de los nuevos concejales. Esto de 
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remos atisbar n i una miera de irrespetuosidad— 
•̂ s algo que sólo ocurre una vez cada tres a ñ o s , cuando 
no le ponen a uno cuatro, como ha ocur r ido ahora. 

Bueno, pues a h í e s t án . Uno se pregunta si es del todo 
correcto decirles que enhorabuena. Creemos que no. S i 
el hecho de venir a darlo todo —porque esto se lo su
ponemos y Dios y el t iempo lo d i r á n — es una carga, l o 
que hay que decir es algo as í : « A n i m o , s e ñ o r e s , que l o 
que o t ros n i d u v i e r o n , bien pueden andarlo ustedes. Re
c o n f ó r t e n s e en la idea de que una c o n c e j a l í a , s i bien da 
m á s sinsabor que glor ia , t a m b i é n es c ier to que no resul
ta camino en el que nadie haya quedado tu l l i do» . 

Esto lo decimos i hora, cuando la ciudad y ellos dis
f ru tan el sabor del t r iunfo , que s iempre es dulce aunque 
termine empalagando, a ellos, claro. Luego v e n d r á lo que 
tiene que venir; v e n d r á , como se dice po r a h í , Paco con 
la rebaja de la c r í t i c a y el resto de la c ruz de todo 
cargo p ú b l i c o porque, eso s í , de la una y de la o t r a 
no los l i b r a n i su buena voluntad, que para eso esta
mos y es, a l fln y al cabo, el pan con que se come 
toda buena marcha de la comunidad. B ien se puede 
a ñ a d i r que todos quedaremos tan amigos, que si no 
hay cargo que no lleve su harapo bajo l a p ú r p u r a , 
t ampoco hay c r í t i c a noble, sana, legal y correcta que 
no se haga m i r a n d j al tendido del bien c o m ú n . Pero, 
Vamos, todo eso v e n d r á cuando tenga que venir . Por 
ahora, nada m á s , que ya es bastante la a d m o n i c i ó n 
cuando n i siquiera han tomado t ie r ra en el Ayun tamien to . 

Por lo d e m á s , a h í e s t á Burgos, y con la capi ta l , toda 
la provincia y toda E s p a ñ a , que ayer v iv ie ron lo que 
se t en í a que v i v i r . Ya han pasado las elecciones y uno , 
que anduvo con t iento a la hora de decir cosas de este 
d í a cuando se v e n í a avecinando, t iene que preguntarse 
ahora p o r c u é nos permi t imos el l u j o de hacer — a q u í 
en este p a í s nuestro, t an modest i to él en eso de la 
e c o n o m í a — unas elecciones en d í a de t rabajo , cuando 
las horas perdidas suman... en fin, é c h e n l e s mil lones . 
Antes, en t iempos no tan lejanos, e x i s t í a la sana cos
t umbre Ce vo ta r en domingo, precisamente el ú n i c o d í a 
en que todos podemos mostrarnos ciudadanos sin ne
cesidad de que con los vidrios cargue el t rabajo , que 
aparte de no haberse me t ido con nadie , no tiene n i voz 
n i voto a la hora de l lenar urnas de papeletas. Esta es 
una c o n s i d e r a c i ó n que no va a tener respuesta, pero p o r 
eso m i s m o aventuramos la o p i n i ó n de que, cuando tan
tos mi l lones de votos se quedan trenzando e l aire de 
la vida munic ipa l , bien merece el pueblo uno de con
fianza para la u rna dominguera, que no ha hecho n i n g ú n 
dáflo ese pueblo y e s t á siempre a lo que le dicen y 
ordenan, po r aquello de que la experiencia ha demos
trado que a e s p í r i t u de c i u d a d a n í a , d isc ipl ina y otras 
vir tudes, nos ganan pocos p a í s e s . ¡Y que vengan a 
decirnos que no! 

Do todas formas, volvamos con los nuevos conceja
les. Bienvenidos a l campo p ú b l i c o , a l a c r í t i c a y —llé
venlo t a m b i é n p o r delante— al agradecimiento de ia 
ciudad p o r todo l o que hagan p o r n n r f e / t r t i r t r 
ella. Y es tanto lo que necesita... D u K u t l l O t 
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E l E C T R A D E B U R G O S , S . A . 

D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos de e x p l o t a c i ó n en 
esta capi ta l efectuaremos, previo conocimiento y auto
r i zac ión de la De legac ión de I n d u s t r i a , u n cor te en el 
sumin i s t ro de e n e r g í a e l éc t r i ca e l d í a 19 del actual 
desde las 8,45 horas de l a m a ñ a n a hasta las 1,30 horas 
de l a tarde aproximadamente a l cen t ro de t ransforma
c ión denominado: 

« M e r c a d o N o r t e » 
E l cor te anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 

cuyo recibo figure, como Sector, el n ú m e r o 40. 
E n caso de realizarse los trabajos antes de l a ho ra 

Indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio s i n previo aviso. 

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA 
H O Y . — Sala de lo c i v i l . ~ 
Plei to de arrendamientos r ú s 
ticos, procedentes de] Juzgado 
de Pr imera Instancia de Ler-
nia, seguido p o r d o ñ a Felici
dad A n d r é s Revil la con don 
Avel ino Angulo Vi l laverdc . 

Pleito de menor c u a n t í a , pro
cedente del Juzgado de Prime
ra Instancia de Reinosa segui
do por don Gregorio Palacio 
G u t i é r r e z con don Cipr iano 
Alonso R o d r í g u e z . 

Incidente, procedente del Juz
gado de Pr imera Instancia de 
B i l b a o n ú m e r o siete, seguido 
por d o ñ a M a r í a Arr ibas Zubie-
ta. 

Audiencia p rov inc ia l . — Jui
cio o ra l , procedente del Juz
gado de I n s t r u c c i ó n de Bur
gos n ú m e r o 1, seguido contra 
J. M . I I . L L . , sobre impruden
cia. 

O t r o , procedente del mismo 
Ju/.gado, seguido cont ra J. F . C , 
sobre a p r o p i a c i ó n indebida. 

O t r o , procedente del mismo 
Ju/.gado, seguido contra J .M.M. , 
sobre estafa. 

CAJA D E RECLUTA N U M . 611 
CIRCULAR. — Se pone en 

conocimiento de los mozos del 

C O R D E R O 
A S A D O 

Espec ia l idad de 

F I G O N d e A S A D O S 

c c C A B O R N E R O » 

( F i n a l A u t o b ú s G a m o n a l ) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
T e l é f o n o s 209B31 y 205937 

C a l l e V i t o r i a . 228 

reemplazo 1970 y agregados, 
que p o r Orden superior debe
r á n incorporarse precisamente, 
con el l l amamien to que les ha
ya correspondido, po r l o que, 
por n i n g ú n concepto se conce
d e r á cambios de l lamamiento . 

^\\V\\\\\\\\\\\\\^^^^ 
\ \ \ \ \ \ \ \ \m\ \ \ \ \ \ \ \ \ 

Del 
rrcsp» 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — Durante el d í a de ayer 
se verif icaron en el Registro Ci
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Gustavo Gar
c í a I b á ñ e z , Alejandra Gil Ca
beza, Santiago Escudero Beni
to , J o s é Luis Serna Barr ioca-
nal , J o s é Anton io Prieto Prie
to . 

Ma t r imon ios . — Don Luis de 
San Eustaquio L ó p e z con do-
fía M a r í a A s u n c i ó n M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , hoy a la una y me
d ia , en San Lorenzo. 

Defunc I o n e s . — Prudencia 
M a h a m u d G a r c í a , de Santa Ma
r í a del Campo, 67 a ñ o s , Cam-
posa, 3; M a r t í n Riocerezo Ruiz , 
de Q u i n t a n i l l a b ó n , 68 a ñ o s . Ba
r r i ada Inmaculada, G- l ; M a r í a 
Magdalena I r a z á b a l Gordo, de 
Cerezo de R í o T i r ó n , 45 a ñ o s ; 
Santiago R o d r í g u e z Escudero, 
de Burgos, 77 a ñ o s , P r imo R i 
vera, 6. 

ap robados en las ú l t i m a s o p o 
s ic iones r e s t r i n g i d a s . 

P o r l o que a n u e s t r a p r o 
v i n c i a se r e f i e re , l a s plazas 
a d j u d i c a d a s s o n las s i gu i en t e s : 

B u r g o s , c a p i t a l , d i s t r i t o o c 
t a v o , d o n L u i s M a r t í n A g u i -
l a r v d i s t r i t o sexto, d o n J a 
c i n t o G a r c í a G o n z á l e z ; Q u i n -
t a n i l l a V i v a r , d o n F r a n c i s c o 
J a v i e r A l v a r e z S á n c h e z ; 
Q u i n t a n a d u e ñ a s . don F r a n c i s 
co P é r e z M a r t í n v V i l l a r c a y o . 
d o n D o r o t e o A n d r é s N i e t o . 

SE 
soldadores y sopleteros especia
listas, l ibres servicio m i l i t a r . Ra
z ó n , Talleres S. G. M . , Sdad. 
A n m a . P o l í g o n o I n d u s t r i a l , ca
l l e 4, Zona Ven t i l l a . 

(R. O. C. N ú m . 1.556) 

TODO A PRECIO 
COSTE 

Trans is tores — Tocadis
cos — Cocinas mix ta s . — 
Televisores. — Apara tos 

de luz , etc. 

R A D I O L A N D I A 
Cardenal Segura, 9 

N O M B R A M I E N T O D E M E 
D I C O S . — P o r r e s o l u c i ó n de 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S a n i 
d a d , se a p r u e b a c o n c a r á c t e r 
P r o v i s i o n a l l a a d j u d i c a c i ó n de 
p lazas a f u n c i o n a r i o s d e l 
C u e r p o de M é d i c o s t i t u l a r e s 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
SEAT 1.500 MORRIS 600 D 

N U E V O A G E N T E D E L A 
J U S T I C I A . — H a s ido n o m 
b r a d o agen te de l a A d m i n i s 
t r a c i ó n de J u s t i c i a en e l J u z -

S E N E C E S I T A N 
3 O F I C I A L E S E L E C T R I C I S T A S 

D E L A U T O M O V I L 
B I E N R E M U N E R A D O S 

Interesados, presentarse en E L E C T R O - M A U T 

Genera l M o l a , 25. T e l é f o n o 203549 
— R. O. C 1520 — . 

L A N I Ñ A 

MARIA-CRIS1INA DELGADO TEION 
S U B I O A L C I E L O 

E N E L D I A D E A Y E R 
A L O S D I E Z M E S E S D E E D A D 

E . G . E . 
Sus apenados padres, don J e s ú s y d o ñ a Teresa; 
hermano, J e s ú s ; abuela paterna, d o ñ a E l a d i a 
S á i z ; abuelos maternos , don P r i m i t i v o T e j ó n 

y d o ñ a I l u m i n a d a Serna; t í o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan l a asistencia a l acto de sepelio, que 
se c e l e b r a r á en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N 
JOSE, O B R E R O , hoy , m i é r c o l e s , a las D I E Z 
Y M E D I A , y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l cementer io de San J o s é . P o r lo 
que les a n t i c i p a n las m á s sinceras gracias. 

V i v í a , Santa Clara, 45 
Burgos, 18 de N o v i e m b r e de 1970 

L A M I S E R I C O R D I A . G r a n f u n e r a r i a 

E L M . S E Ñ O R 

D O N F E L I X A R R A P A S I R I B A R R E N 
( C a n ó n i g o d e l a S . 1 . C . B . M . ) 

D e s c a n s ó en la Paz del S e ñ o r en e l d í a de ayer, c o n f o r t a d o c o n l o s San tos 
¡ S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

R . L P . 

El Excmo. y N m o . Sr. Arzobispo de Burgos y el Excmo. Cabildo Metropolitano 
S u res ignados : h e r m a n o s , A n g e l e s . J u l i a y J o a q u í n ; sob r inos , s o b r i n a u o l í t i c a . 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i g o s l o r e c u e r d e n en sus o rac iones v as i s tan H O Y . d i a 18. 
a las C U A T R O de l a t a rde , a l t r a s l ado de l c a d á v e r desde l a C l í n i c a de B a r r a n t e s 
a l a San ta Ig les ia C a t e d r a l , donde se c e l e b r a r á n las h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l 
( c o r p o r e p r e s e n t e ) , y a c o n t i n u a c i ó n ac to de s e p u l t u r a e n e l C e m e n t e r i o de San 

J o s é . E l segundo F U N E R A L de h o n r a s se c e l e b r a r á m a ñ a n a . D . m . . d í a 19. a las 
O N C E , e n d i c h o t e m p l o c a t e d r a l i c i o . 

B u r g o s , 18 de N o v i e m b r e de 1970. 

E l E x c m o . y R v d m o . Sr . A r z o b i s p o de BurEOs v v a r i o s Sres. P r e l a d o s h a n 
conced ido i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

gado de P r i m e r a I n s t a n c i a de 
M i r a n d a de E b r o . d o n J o s é 
L u i s M a r t í n A l o n s o . 

T E L E V I S O R 

X E L E S X F I R 

T E L E 

K E N 

Desde 500 P tas mes 

C A M P O 
G R A N D & S A L M Á C E M E S 

C a l i d a d • P r e c i o 
G a r a n t í a 

G R A T I T U D . — D o n P r i m i t i v o 
Gonzá l ez N ú ñ e z , h i jos y d e m á s 
famil iares de d o ñ a Jul iana Cas
t r o M a r t í n , fallecida el pasado 
d í a 12, expresan su m á s sincero 
agradecimiento a cuantas per
sonas asistieron a l ent ierro y 
funeral celebrados p o r el eter
no descanso de su a lma . 

—Don Ricardo Moreno Red( | i -
do, hijos y d e m á s famil iares de 
d o ñ a E m i l i a Cabeza S á n c h e z , fa
llecida el d í a 15 de los corrien
tes ( £ . E . P. D . ) , nos ruegan 
expresemos en su nombre el 
agradecimiento a cuantas perso
nas asistieron al en t ie r ro y fu
neral . 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Cas te l l anos . E s p o l ó n . 
22; Pascual . M a d r i d . 42; S á i z 
G ó m e z . V i t o r i a . 47. V i l l a n u e -
v a . F r a n c i s c o S a r m i e n t o . 8. 

E S P A Ñ O L para e x t r a n j e r o s 
I N G L E S - F R A N C E S 

I N L I N G U A 
Plaza A l o n s o M a r t í n e z , 7 

T e l é f o n o 206851 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el dia 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 877 y con 
125 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en 77. 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

IMRNACIONAl 
Guillermo trúlibeck 

b s p e c i a l i a a o 
m l c r n l e n t t l i a » 

e s p o l ó n se 

T R A S L A D O D E C O N S U L 
T A . — E l D r . A . M u ñ o z E s 
puelas , m é d i c o d e n t i s t a , sus
pende su c o n s u l t a h a s t a e l 
d í a 20 q u e l a r e a n u d a r á e n 
su n u e v o d o m i c i l i o de A v e 
n i d a G e n e r a l S a n j u r j o , 15, 
5.° ( n u e v o ed i f i c io P u e n t e 
Gasse t ) . 

N U E S T R O S H í L E F O N O S 

201280 • 207148 

Nuestro amigo, cansado de es
pera r en la l i l a de su colegio 
electoral para emi t i r el vo to , 
se lamentaba ayer tarde, toda
v í a en pleno sufragio, de la in 
suficiencia del local, incapaz 
de dar acogida a los numerosos 
votantes. 

—¿Lo ves? Este colegio no 
r e ú n e condiciones. Apenas po
demos movernos y dicen que 
en otras parte ocurre l o mi smo . 
A lo que parece el Plan de Des
a r r o l l o y el I n s t i t u t o Nacional 
de E s t a d í s t i c a no han ten ido en 
cuenta el c rec imiento de l a po
b l a c i ó n . 

Pex-o, ¿es que piensan que Bur
gos es una aldea? 

De la desesperante l e n t i t u d 
con que avanzaba la «cola» ha
cia la mesa de la v o t a c i ó n me
j o r s e r á ahorrarnos comenta
r ios . 

E s t á vis to que es preciso i n 
t r o d u c i r en los mecanismos de 
v o t a c i ó n procedimieptos e l ec t ró 
nicos. A d e m á s , hay que hacer 
una actualizada d iv is ión demo
gráf ica —y no geográf ica— se
g ú n la densidad de p o b l a c i ó n . 

• 

Un experto especialista en la 
m e c á n i c a del a u t o m ó v i l con el 
que coincid imos a la hora de 
e m i t i r el vo to en las elecciones 
a concejales p o r el te rc io fa
m i l i a r nos comentaba. 

—Eso de q u í la R e v o l u c i ó n 
francesa fue p r i m e r a en Implan
t a r e l reconocimiento de los de
rechos humanos es u n cuento 
ch ino . T o d a v í a me acuerdo de 
l o que le í en u n l i b r o de cier
to a u t o r mej icano que s e ñ a l ó 
que el p ionero de tales dere
chos humanos fue nuestro Con
de F e r n á n G o n z á l e z , en Casti
l l a . • 

E l buen F a b i á n a d e m á s de 
bar re r las calles compone ver
sos y a el es debe l á siguiente 
estrofa: 

«A la fuente L a Calera 
«ya le d ieron sus valores 
«la han conver t ido en colegio 
«de los a p a r e j a d o r e s » . 

Sin duda la l e t r i l l a se ha ins
p i rado en la presencia de un 
grupo de a lumnos de la Escue
la de Arqui tec tos T é c n i c o s en 
E j e c u c i ó n de Obras que ha com
parecido en La Calera y ha 
tomado apuntes de esta discu
t ida y censurada fuente. 

• 
Un grupo de vecinos de la 

calle de San Juan de Ortega 
nos dir ige una carta con las 
siguientes preguntas: 

«¿A q u i é n corresponde i l u m i 
nar l a calle? ¿A la empresa cons
t ruc to ra o al Ayuntamiento? 
Las farolas e s t á n colocadas des
de bate dos a ñ o s , pero n i una 
sola de ellas luce. N i s iquiera 
por casualidad. ¿ A q u i é n co
rresponde hacer gestiones para 
que luzcan, a la empresa cons
t ruc to ra o al Ayuntamiento? 

ALARMA EN UN 
SECTOR AGRICOLA 
E n t r e cult ivadores de patata 

seleccionada con destino a siem
bra hay gran p r e o c u p a c i ó n an
te la noticia de que se van a 
efectuar importanclones de tu
b é r c u l o s extranjeros, puesto 
que caso de confirmarse se agra
v a r í a a ú n m á s l a crisis que ya 
provoca un excedente cuyas es
t imaciones f l u c t ú a n alrededor 
de 40.000 T m . Por los m á s pru
dentes se conf ía en que de rea
lizarse ta l compra s e r á de cuan
t í a muy p e q u e ñ a , mientras que 
otros m á s exaltados parecen de
cididos a cesar en esta act ivi
dad de indudable beneficio pa
ra la a g r o n o m í a nacional. 

E N A L I C A N T E 
M I S A p o r 

J O S E A N T O N I O P R I M O 
D E R I V E R A 

D O M I N G O . D I A 22 D E N O V I E M B R E 

S A L I D A . S A B A D O . D I A 2 1 . a las 14'30 D E L A 
P L A Z A D E L R E Y S A N F E R N A N D O 

I N S C R I P C I O N E S : C I R C U L O D O C T R I N A L J O S E 
A N T O N I O . — C a l l e San C a r l o s . 2. — De 8 a 10 t a r d e . 

P R E C I O : 400 P E S E T A S 

Y po r ú l t i m o , ¿a q u i é n toca 
aguantar la oscuridad de la ca
lle? ¿Al Ayuntamien to , a la em
presa constructora o a los su
fridos vecinos que v iv imos en 
esta ca l le?» . • 

Una vez m á s , las elecciones 
municipales han puesto de ma
nifiesto que son m u c h í s i m o s los 
vecinos de la c iudad que no 
figuran empadronados en el cen
so de vecindad. Como siempre 
ocurre, echan la culpa al Ayun
tamiento o a E s t a d í s t i c a , menos 
a ellos mismos. 

L á s t i m a que no se aprovecha
ra esa circunstancia para em
padronarse de verdad. 

Martinillos 

- d o P ^ . ^ ^ C e p 
L'v Dmutación n 

a c o r d ó i n s i s , ! ^ ^ 
bernador civil Cerca i 
rjdades c o m p ^ - N ¡ P 

Villasana U e ^ T ^ 
^ restablezca^!!* I> 

r í o s 3 entre y 

P o d r á f u n c i o n a r ^ ««1 
tablecldo en 1 / ' ^ 
provincial par, " S l . r e í 
ancianos. ^ Í P 

L A temperatura J | 
ayer fue de gn ^ 
de 4,8. v la 

Plan municipal 
de iluminaciones 
y adornos navii 

E l A y u n t a 

¡ados 
liádr 

idoi 

m u d a r á t o d l S 

C H I C A 
con m u y buenos informes , se 
necesita para Barcelona 

6.000 PESETAS I N S U M E S 
In fo rmes S A N J U A N , 41, 3." 

REPRESENTANTE 
0 
para BURGOS y reato provin
cia, precisa empresa, i n l c rnac ío -
nal , una de las pr imeras cu 
su l ínea <** Revestimientos y 
Pinturas, 
E X I G I M O S : 

• C ó n o c i m i c n t o del ramo de 
la c o n s t r u c c i ó n , 

• Experiencia en ventas. 
• Agresividad comercial . 
• Preferible con equipo de 

a p l i c a c i ó n . 
OFRECEMOS: 

• Asunto de gran impor tan
cia. 

• Ayuda técnica y comercial . 
• Al ta r e t r i b u c i ó n no infer ior 

a unas 400.000/300.000 pese 
\ tas anuales f á c i l m e n t e su

perables. 
Esc r ib i r al 9.090, Balines, 10. 

BARCELONA-7. 

.c" !0M ÚPO 

car: 

gue 

A l igual que en años: 
res el Ayuntamiento iii 
cabo un plan general 
naciones y adornos 
en el centro 
extremos de la'ciudad 
memorar la Pascua d a K d 
v.dad del Señor . 1 ' f c 

Con independencia J ^ í c í 
Plan que ejecutará la c K r c 
de Gobierno del Ayuniias 
en eslrecha coordinacií.L, i 
la de legación de la AlcaM 
ra el alumbrado y sus |J «Los F 
servicios técnicos, iniortiisiancia 
brema ñe ra que también 
mcrcio , la industria y lilis ca"1 
tlculnres cooperen ent 
mente en esta campaña 
t a c i ó n ' de la Navidad, 

E n este sentido ol 
mien to ayudará en la 
acostumbrada a tales 
vas que tanto dirán en (1 
la inquietud general de 
ta l , en fiestas de tan hoéás ato 
ni l icación espiritual y [( ta 

El comercio y la indui iodec 
cales interesados en la ¡cuerda 
c a m p a ñ a y los mismos 1 iñacom 
de pob lac ión , vecinal que ercancí; 
secundar la iniciativa Alo de 
pal pueden obtener en 1 
c i ñ a s de la comisión m ™ ^ 
de Gobierno (Casa Consii ., 
cuantas informaciones p ^ 
al respecto, en la seguí) ^ Pes 
que s e r á n debidamente 

( 

I 
ncan 

est 
s 

dos, dentro de las norroi 

r igieron en anos anlerioí 

ESPECTACULOS 

lo mo 
sueo 

AVEN1ÜA. — Hoy, b.SU. 
7,45 y 1U,45, jAcontecimien-

G-andioso estreno en 
Todd-Ao, «Los profesiona
les del oro (s. c ) , Van 
H e f l i n . Gilbert Roland, La 
fabulosn historia de cua
t r o hombres unidos por 
una codicia despiadada 
Mayores 18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - 5,15, 
7,45 y 10,45. Estreno ex
cepcional 70 rnm. «La re
s i d e n c i a » (4) . Once meses 
en car te l en M a d r i d , «La 
r e s i d e n c i a » por su ambien
te, era algo m á s que u n 
correccional pr ivado. Una 
p e l í c u l a de « s u s p e n s e » . 
Mayores de 18 a ñ o s . 

COLISEO, - Hoy, de 
i a l . Gigantesco doble. 
«Los siete de Pancho V i -
Ha» (s . c ) . John Er ickson . 
Una pe l í cu l a que le emo
c i o n a r á en todo momen
to, violenta, impresionan
te y «El rey de los agen
tes 00» (s. c ) . Bellezas 
ar ro l ladoras . May. 18. 

C O N D A L . - Cont inua 
de 4 a 12. Hoy , jun pro
g rama colosal! Vuelve l a 
p e l í c u l a de los 8 «Oscar» 
y de l mejor repar to de la 
h i s to r i a del cine «De a q u í 
a la e ternidad, (3) en Ci
nemascope y « E l hombre 
del S u r » (3) , po r Giul iano 
Gemma. Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - East-
mancolur . «Dos valientes 
a la fuerza» (s, c ) . Ugo 
Tognazzi, Dos valientes 
vendiendo crece pelo. Que 
matan de risa. La m á s 
carcajeante pe l í cu l a que 
haya visto. 5,30, 7,45 v 
10,45, Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. — 5,30, 7,45 y 
10.-.5. Un estreno alegre, 
humano, ¡p leno de o p t i 
m i smo! Olvide sus pro
blemas!, vay a r e í r s e con 
Paco M a r t í n e z - S o r i a en su 
ú l t i m a v mejor p e l í c u l a : 
«Don erre que e r r e » (2 ) . 
Color. |Un alarde Inter
pre ta t ivo! Mayores 14. 

rales de ayuda n1"11101,̂  
¡ia», h; 
•-:e de 

^ 0 * * " saiaEj 
ta Bel 
de una 
áda en 

re 
fisterio 
rismo, 
liriéni 

|«port 
DUCAL. — Hoy, de 4í<supera 

12. Colosal doble, «Coniai> s en 
do al in l ie rno» (3). Sensa- ¡este < 
c ional estreno. Cuy M^i *¡oco: 
son. Un film-violento, cru- ssuecos 
do, desgarrado y «Sangre ste ^ 
en la p r a d e r a » (2). Una %nte , 
aventura gigante del Oes- Xrciai 
te. Mayores 18 años. ?or es; 

11 que 
GRAN TEATRO. - Hoy, e l ^ 

a las 5,15. 7,45 y 10,45 n» i al, 
che. Grandioso estreno út aench 
actual idad en Eastma» J su) 
color, «Los caminos pr» ^.aria 
hibidos de Katmandú» ^ 
c ) , : ne B i rk in , Bisa Mar % m( 
t i n e l l i . David O' Bneo 
Arlcne Dahl Mavores 
18 a ñ e 

j a d , 

GOYA. - «Las chicas 
del a s fa l to» (3). Techni^ 
lor. Una gran revista nnr 
sica!, para una gra" ' 
l íenla . Ri tmo, cancione; 
bailes, todo con el o 
mismo m á s espectacular-
tan espectaculares cu 
las propias chicas. 
7,45 y 10,45. Mayores i»-

(i* 
, R E X . - H o y ' V / c i 
Fabuloso doble. «Rio ' 
ches» (3) . Richard Boon^ 
Stuar t Witman. ,5 
Franciosa, El e P ^ ' 0 . , y 
sangriento del Oes 
. E l c lub de la n i a r ^ n 
[3 R ) , Carcajadas s." 
no. Butaca, 15 pc 
Mayores 18, 

y ( 
.^crit 

r3' do 

J de 

% 
"nevo 
^oe 
Jiefin, 

s 
os. t 

No 

H ? 

T I V O L I . - 5,15 7 ^ 
10,45. U l t i m o día de'c ^e, L 
t e r n » de acción: «Co^ ^ 
cuchi l lo , corre . (=iiIian. 4 B,-E.N 
Scop-color. Tomas M fla. 
May. 18, Y , desde ^ v« (, j tía obr» 
na, estreno de 1'* an!: 
maestra de Eha ^ 
«El compromiso»- y. 
Douglas - Faye t)un 

— o — 

C A L I F I C A C I O N 

1, n i ñ o s ; 2, ma,v ore" 
de 

\ 
S d 

I 
14 a ñ o s ; 3. m a y o r e s J - d í Co 

paros > anos; 
18 a ñ o s , cov re 
gravemente p d ' ^ 

air. 

Di 
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18 de N o v i e m b r e d e 1970 D I A R I O D E B U R G O S 

«SPAfiA Y E L H U N D O 

Me 
de pr imera p á g i n a ) 

ie g n ó m i c a y t é c n i c a . E l 
i T ^ v a anejos dos pro-

,r carretera y coopera, 
g n ó m i c a y * 

1 " ^ p r i m e r o , de carac
o le ro , establece n n re-

vatos en divisas con-
de aue t e n d r á v igo r a 

ble5'. Áia l.« de E n e r o de 
I H Í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h a S t a e n ' " ^ ' " f c íctema de oclearing-^ 

, > C ^ n t e . E n v i r t u d 
ste ^ protocolo. se ?m-

^ y ^ ' ^ P ^ ^ de m e r c a n c í a s 
V 3 que p o d r á comerciar -

^ p a r t i r del p r ó x i m o ano. 

WILLS>> 
•ncton (Efe) .— A pe

o n í a oposic ión creciente, 
• ^ t í u m e n t o legal q u e ^ l m -

y 

' '••••-i 

re;, 
•lc-rr: 

l ; £ cuotas a la i m p o r t a -
• W t e x t i l o ? y calzado t i m e 

W ^ í r a n t i z a d a su aprobacio^n 
O rnaría en la C á m a r a de 
** g a n t e s de los Estados 

;, senado, pos ter iormen-
, . , embargo, el proyecto de 
^ f v Alill5 ^ encontrara una 
"laM ' ^Vc id ida opos ic ión y es 

1 ^ i íe nunca consiga su 
: i e n o . sobre todo si . co-
h?*? bl' .a cont inua mcrc -

^ --lope el c lamor en su 
,a tanto en c í r cu los ñ o r -

P i c a ñ o s como en organis-
^ . gobiernos extranjeros. 

York (Efe) 
de 

La Cá-
Comercio e s p a ñ o l a en 
Unidos, en h que se 

i ^ r a n importadores y ex-
^ íores ha desencadenado 

ofensiva contra la amenaza 
¿ i o n i s t a que se cierne en 

ngreso norteamericano con 
;Cp ecto de «Ley Mills», 
'f nresidente de la C á m a r a , 

t Simpson, d i r ig ió hoy. 
mbre de la j u n t a direct iva . 

carta a los cien senadores 
Si-ales en Washington para 

s la a tenc ión sobre el 
los ¡to, de que se desencadene 
d p a j guerra comercial en todo 

Mundo. . , 
.las cuotas a la i m p o r t a c i ó n 

, «¡udicarán a los consumido-
la co' b pero no resolverán los pro-
yuniamfcMs de las industrias afec-
naciias», afirma Simpson. 

os perjudicados, en ú l t i m a 
inlcrliancia, serán las industr ias 

.americanas»- «Si reducimos 
v l í cantidades que otros p a í -

2ntu# puecien vendernos, estaraos 
iña loriando también su capaci-
lad, U de compra , recalca en su 
el J na el presidente de la C á m a -

la i de Comercio hispano-norte
les i pericana. 
en ff, En este sentido, y dado que 
de ii ¿paña sería uno de los p a í s e s 

i honliiás aíectados por la imposi-
y pt ta á- cuotas a la impor ta -

de calzado, Robert S impson 
i la perda que hasta ahora, Es-
nos i na compra en Estados Unidos 
que lircancías cuyo valor es casi el 

Wc de lo que ha vendido, 
en „ 

, n OMERCIO HISPANO - SUECO 
'onsi u.j . j ,~.c > 

(Cifra). — «La econo-
•2MV 
•nte 

española se encuentra sa-
ada, especialmente en el as-

m :to monetario, y los financie-
nicipí5 suecos u^'11130 proyectos 
|cr¡y ra realizar inversiones en Es-

¿a», ha declarado el presi-
1 «le de la Asociación General 

" 12 la Exportación Sueca, K u r t -
=n Belfrage, en el transcur-

una rueda de Prensa man
en la sede del palacio 
gresos y Exposiciones del 

Weno de I n f o r m a c i ó n y 
pío, 

hiriéndose al hecho de que 
«portaciones suecas a Espa-

• "J aperan 2,5 veces a sus com-
nm ^ en nuestro p a í s , a f i r m o 
enw «este desequilibrio se ve su-

> con creces por los tu r i s -
c ; --ecos que en n ú m e r o cre-

' l l iV'1Sltan la P e n í n s u l a . N o 
^ . e anadió que el déf ic i t 
0« j i p a r a E s p a ñ a c o n t i n ú a -

despacio de varios a ñ o s , 
Hnv ú ! l0,8re abrirse camino 

i¡ .^rcado sueco. « N o s o t r o s 

0 ^ b n l Pect0- no tenemos 
1 r ias.Por n i n g ú n p a í s , y 

! l & r r e110 la única 
v .idad» 0 SUeC0 es la de 

; de IT ' 
¡"'«SEAT» 

' K SdhíCÍfrf)- - Un nuevo 
t i y" y ^ ' ? 0 f i rn iado ent re 
mu ¿ « R a u en s u s t i t u c i ó n 

, & j n 1967, s egún ha 
! % T ^ minis t ro de I n -

n g;n 0n José M a r í a López 

S íon é h f regreso de Tu-

tcs de aquella firma 

l ^ o e i ^ n i o . según ha 
' < Sce0"0r LóPe^ ^ Le-
^ con prec is ión algu-

en el anter ior 
^ Di0Uuhcientementc con-
b p S E f aspcctos ^ re-

^ a que E s P a ñ a 
:% l l a taa i taliana, 

,u v cnr!2- m i t i g a c i ó n 
^ H r n í ^ í í i ' o n e s de ayu. 

Con-
one-

más 
• y 
¡ta» 
fr» 

15 y 
ves-
rre. 

•̂ Ueda ' ailana para que 
^ e a a aumentar su ex-

fes 
c)- 'Sf^.LER,, y SUS 

l o 

Cirk 

(Cif ra). _ Alrededor 

.'^eún P e d e r á n su 

Í 0 " S f e j ° dc adminis-
en anislao Chaves 
J)ubiiCaS declaraciones 

vespertino 

I ^ V 6 " ^ ' e r . 

snm3 ,as de] a ñ o 
¿ < r r 0 n 497'5 mi -

años ante-
^'llones de 

tas en 1968 y 652,7 mil lones en 
1967. 
;'• A pesar de estas cifras, el se
ñ o r Chaves Viciana asegura en 
la entrevista que «Chrys le r» se
g u i r á cn E s p a ñ a y que no tiene 
i n t e n c i ó n «dc abandonar el mer
cado e s p a ñ o l del a u t o m ó v i l , n i 
ol de camiones, n i los restan
tes m e r c a d o s » . 

Agrega seguidamente que los 
costes dc p r o d u c c i ó n de su em
presa son altos y que é s t a ne
cesitaba de una reestructura
c i ó n , « r . tre sus proyectos figu
ra el aumento de las ventas 
dc camiones al Mercado C o m ú n 
y de a u t o m ó v i l e s a diferentes 
p a í s e s europeos y del á r e a co
m u n i t a r i a » . 

E X P O R T A C I O N D E 
A U T O M O V I L E S 

M a d r i d (C i f r a ) . — Estos d í a s 
se e s t á l levando a cabo la ex
p o r t a c i ó n de 3.000 berlinas «Ci-
t r o e n » del t i p o «2. S.», v e r s i ó n 
moderna del «2 CV» a la zona 
del Mercado C o m ú n , i n f o r m a la 
«Ci t roen H i s p a n i a » . 

En Mayo y Junio, la f a c t o r í a 
«Ci t roen» de Vigo, ya e n v i ó 
a Francia y Bélg ica , 2.800 furgo
netas «AKS» con lo cual el 
n ú m e r o de v e h í c u l o s que esta 
marca ha exportado al á r e a co
mun i t a r i a en el a ñ o en curso 
se eleva a 5.800. 

L A CEE Y G I B R A L T A R 

Bruselas (Efe-Reuter) . — Es
p a ñ a ha fo rmulado sus m á s 
e n é r g i c a s reservas respecto a 
todo acuerdo entre Gran Bre
t a ñ a y los «seis» que ligue a 
Gibra l t a r con el Mercado Co
m ú n , se d i j o ayer en Bruselas 
de fuente generalmente bien in 
formada. 

La ac t i tud e s p a ñ o l a es inter
pretada en algunos c í r c u l o s de 
la Comunidad E c o n ó m i c a Euro
pea como una advertencia de 
que E s p a ñ a c o n s i d e r a r í a ta l 
acuerdo como nulo y carente 
de validez. 

pese-

IA CATASTROFE 
DE PAKISTAN 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

c i rcu la r a todas las asambleas 
provinciales para que, como en 
casos similares, se abriesen d i 
chas cuentas en los diversos Ban-
eos de las respectivas localida
des. 

C O L E R A EN I S R A E L 

J e r u s a l é n (Efe -UPI ) . Dos 
casos de c ó l e r a han sido descu
biertos en la franja de Gaza, 
ocupada por las fuerzas i s r ae l í e s . 
s e g ú n ha anunciado el Minis te 
r i o de Sanidad. 

El pasado d ía 2 el Min i s t e r io 
de Sanidad a n u n c i ó que el bro
te de c ó l e r a registrado en Israel 
y t e r r i to r ios ocupados a finales 
de Agosto h a b í a sido sofocado y 
que la o r g a n i z a c i ó n m u n d i a l de 
l a Salud d e c l a r ó al p a í s l i b r e de 
l a epidemia, d e s p u é s de haberse 
registrado 250 casos de c ó l e r a , 
de los que m u r i e r o n 13 personas 
v í c t i m a s de la epidemia. 

Los casos registrados ahora 
afectan a u n trabajador, de 35 
a ñ o s de edad, que se dedica a 
l a r e c o l e c c i ó n de naranjas, y un 
h i jo suyo de cinco a ñ o s de edad. 
Los otros seis miembros de la 
fami l i a han sido puestos en ais
lamiento en el hospital en que 
han sido internados los dos pa
rientes. 

L L A M A M I E N T O D E U T H A N T 

Naciones Unidas (Efe) . — U 
Than t y E d w a r d Hambre hicie
r o n un l lamamiento universa l , 
conjunto, en busca de "toda la 
asistencia posible", en favor de 
los damnificados por las inunda
ciones en P a k i s t á n . 

I n fo rman las Delegaciones 
y Agencias de] Ins t i tu to 
Nacional de P rev i s ión \ 
ia S e c c i ó n Femenina de' 
Movimiento . 

E G I P T O E S T U D I A U N P L A N 
P A R A A L A R G A R E L C A N A L D E S U E Z 

la flota rusa tendrá preferencia de uso del mismo 
Rumor: se dice que el Rey Hussein y el viceprimer ministro 
israelí lian mantenido conversaciones secretas de paz 

B e i r u t — ( D e l s e r v i c i o " L e 
g o s " . " D a i l y M a i l " ) . — E g i p 
t o h a p e d i d o a los i n g e n i e r o s 
j a p o n e s e s u n p l a n p a r a a l a r 
g a r e l c a n a l de Suez y h a 
c e r l o capaz p a r a e l paso de 
los m á s g r a n d e s p e t r o l e r o s 
y ba rcos de t o d a s clases d e l 
M í u n d o . Este p l a n se r e a l i -
r i a e n u n p l a z o de seis a ñ o s 
y es a m b i c i o s o e n e x t r e m o . 

E s t o , h a r í a pos ib l e a Sos 
m a y o r e s barcos rusos e l t e 
n e r u n acceso d i r e c t o desde 
e l m a r N e g r o p o r p r i m e r a 
vez a l o c é a n o I n d i c o , a t r a 
v é s de l a t r a d i c i o n a l e s r u 
t a s m a r i n a s b r i t á n i c a s , Y eso. 
m a t e r i a l m e n t e , l o l i g a n los 
obse rvado re s a l a a y u d a m i 
l i t a r que R u s i a d e p a r a a 
E g i p t o . Se d a c o m o seguro 
que p a r a e l g r a n coste de 
este p l a n , E g i p t o c o n t a r a 
t a m b i é n c o n a y u d a f i n a n 
c i e r a s o v i é t i c a , a c a m b i o de 
o f r e c e r a R u s i a l a s e g u r i d a d 
d e q u e l a f l o t a s o v i é t i c a t e n 
g a p r e f e r e n c i a e n e l uso d e l 
c a n a l a l a s de o t r o s p a í 
ses. 

E l c a n a l se c e r r ó d u r a n t e 
l a g u e r r a de los seis d í a s de 
iy(>7, d e s p u é s de l a c u a i R u 
s i a t o m ó c o m o s u y a l a cau
sa á r a b e y c o m e n z ó a r e f o r 
z a r su f l o t a en e l M e d i t e 
r r a n e o p a r a e s t a r e n c o n d i 
c iones c o m p e t i t i t v a s c o n l a 
s e x t a i l o t a n o r t e a m e r i c a n a 
y l a s fue rzas n a v a l e s dc l u 
O T A N . 

E l K r e m l i n h a e s t ado p r e 
s i o n a n d o sobre E g i p t o pava 
que este v u e l v a a a b r i r el 
c a n a l y p o s i b l e m e n t e c o m o 
r e s u l t a d o de esta p r e s i ó n , 
h a n c o m e n z a d o a h o r a las 
conve r sac iones e n t r e l a d i 
r e c c i ó n n a c i o n a l i z a d a de l 
c a n a l de Suez y l a " P e n t a 
U c e a n C o n s t r u c t i o n C o m p a -
n y " d e l J a p ó n . E l p r e s i d e n t e 
de esta, T e t s u t e r N i z u n o , h a 
d e c l a r a d o que el p r e s i d e n t e 
d e l c a n a l , A h m e d M e s h u r , ie 
n a e n c a r g a d o f o r m a l m e n t e 
e l e s t u d i o d e l p l a n . Es te c o n 
v e r t i r í a a l c a n a l e n u n a l o n 
g i t u d de 103 m i l l a s de lar
go a u m e n t a n d o su p r o f u n 

d i d a d y a n c h u r a en n i c h o s 
p u n t o s . C o n esta r e f o r m a p a 
s a r a n p o r é l ba rcos de t o 
n e l a d a s 250.000. 

S i n e m b a r g o , l a f i r m a j a 
ponesa h a a d v e r t i d o q u e «"l 
i n i c i o de los d r a g a d o s e s t a 
r í a s u p e d i t a d o a los a c o n t e 
c i m i e n t o s e n l a s i t u a c i ó n 
d e l O r i e n t e M e d i o , pues , l ó 
g i c a m e n t e , los j aponeses n o 
q u i e r e n c o m p l i c a c i o n e s de 
t i p o p o l í t i c o . 

Pa rece que este a v i s o n o 
h a sen tado m u y b i e n e n E l 
C a i r o , d o n d e e l m i n i s t r o ge
n e r a l M o h a m e d F a w z i d i j o a 
l a U n i ó n S o c i a l i s t a A r a b e 
que , " l a p r ó x i m a b a t a l l a c o n 
I s r a e l s e r á t o t a l , pues los 
p l a n e s de e x p a n s i ó n de E g i p 
to d e p e n d e n de es ta s i t u a 

c i ó n a c t u a l " . 
P o r o t r o l ado , E g i p t o , L i 

b i a y S u d á n , d i e r o n a y e r e l 
v i s t o b u e n o a l g o l p e de Es
t a d o s i r i o d e l m a r i s c a l d e l 
A i r e , A l - A s s a d , c e l e b r a n d o l a 
i n c o r p o r a c i ó n de S i r i a c o m o 
e l c u a r t o m i e m b r o de l a Fe
d e r a c i ó n á r a b e . 

O t r o s r u m o r e s q u e c i r c u 
l a n p o r B e i r u t e specu lan 
c o n e l m e n t í s que l a P rensa 
i s r a e l i t a h a d a d o a u n a i n 
f o r m a c i ó n , s e g ú n l a c u a i e l 
R e y H u s s e i n de J o r d a n i a y 
e l v i c e p r i m e r m i n i s t r o i s 
r a e l í , Y i g a l A l l o n , d i s f r a z a 
dos y c o n gafas n e g r a s , h a 
b í a n t e n i d o u n r e c i e n t e e n 
c u e n t r o e n el d e s i e r t o p a r a 
m a n t e n e r secretas c o n v e r s a 
c iones de paz . 

Muere en Barcelona 
el periodista Eduardo 
Palacio Valdés 

Barcelona (Ci f ra ) . — A los 86 
a ñ o s de edad ha fallecido cn 
Barcelona el periodista Eduardo 
Palacio Va ldés que durante vein
t i d ó s a ñ o s fue subdirector dc 
«La V a n g u a r d i a » . 

Nac ido en Oviedo el 6 de Fe
brero de 1884 hizo sus pr imeras 
armas p e r i o d í s t i c a s en su ciu
dad natal en el p e r i ó d i c o «Opi
n i ó n de As tur ias» , trabajando 
poster iormente en p e r i ó d i c o s de 
Scgovia y Avila , hasta trasla
darse a M a d r i d donde f o r m ó 
parte de las redacciones de «La 
E p o c a » y poster iormente • de 
«ABC». 

E l s e ñ o r Palacio V a l d é s , que 
fue duran te muchos a ñ o s secre
ta r io de la Asoc iac ión de la 
Prensa de M a d r i d , se encontra
ba en pose s ión dc numerosas 
distinciones y premios, entre 
ellas la placa de comendador 
del m é r i t o c iv i l , de la Cruz de 
Alfonso X y caballero de la Le
g ión de Honor francesa. 
. La misa de « c ó r p o r e insepul
to» y el sepelio del prestigioso 
per iodis ta se c e l e b r a r á n m a ñ a 
na m i é r c o l e s . 

Eduardo Palacio V a l d é s era 
sobrino del escri tor y novelista 
A r m a n d o Palacio V a l d é s . 

Se reconocen sus derechos 
como catedrático 
a don Pedro Sáinz Rodríguez 

I n c i d e n t e s e s t u d i a n t i l e s e n M a d r i d 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l que fue 
p r ime r min i s t ro e E d u c a c i ó n del 
actual r é g i m e n pol í t ico e s p a ñ o l , 
don Pedro Sainz Rodr íguez , ha 
tomado poses ión como c a t e d r á 
t ico de la Univers idad de M a 
d r i d . 

El s eño r S á i n z R o d r í g u e z esta
ba separado de sus funciones y. 
por sentencia favorable del T r i 
buna l Supremo, se le han reco
nocido sus derechos de c a t e d r á 
t ico de Bibl io logía de la Facu l 
tad de Filosofía y Letras de 
Madr id . 

Aunque e l profesor S á i n z Ro
d r í g u e z no va a ejercer su p ro 
fesión —tiene setenta a ñ o s — se 
le reconocen ahora sus derechos 
con efectos retroactivos. 

D I M I S I O N 
Barcelona ( C i f r a ) . — " A c e p t é 

el cargo —ha declarado a " C i 
f ra" el decano de la Facultad de 
Derecho— de acuerdo con el com
promiso adqui r ido entonces a n 
te el Minis te r io y el rectorado 
de que lo ejerciera solamente 
durante un a ñ o que justamente se 
cumple el p r ó x i m o viernes". 

El doctor Rafael Entrena, a l 
aclarar y restar importancia a 
las noticias que acerca de su 
d imi s ión han publicado los p e r i ó 
dicos locales esta m a ñ a n a a ñ a 
dió : "Esto es todo. M i d i m i s i ó n , 
pues, está pendiente de acepta
ción y nada t iene de pa r t i cu l a r " 

E l decano t o m ó poses ión de su 
cargo el 20 de Noviembre de 
1969 
I N C I D E N T E S E S T U D I A N T I L E S 

Madr id (Logos) . — Diversas 
asambleas de estudiantes no au
torizadas se celebraron hoy en 
las Facultades de Derecho, Cien
cias P o l í t i c a s y Ciencias E c o n ó 
micas y Comerciales, asi como 
en la Escuela T é c n i c a Super ior 
de Ingenieros A e r o n á u t i c o s . La 
fuerza púb l i ca se v io obligada a 
in te rven i r para desalojar dichos 
Centros. 

En las Escuelas t é c n i c a s supe
riores la inasistencia es tudiant i l 
fue casi total . E l origen de esta 
s i t u a c i ó n es e l desacuerdo de los 
alumnos con un pretendido pro
yecto de Estatuto provis ional del 
Ins t i t u to P o l i t é c n i c o Superior de 
M a d r i d . 

E n diferentes puntos del 
"campus" se regis traron carre
ras y enfrentamientos entre es
tudiantes y la fuerza p ú b l i c a , 
hasta que fueron disueltos los 
distintos grupos. 

RUMOR I N F U N D A D O 
M a d r i d (Logos) . — La desgra

ciada muerte de la joven de 20 
a ñ o s , M a r í a Isabel Domingo, h i 
ja del entrenador de) Club de 
F ú t b o l A t l é t i e o de M a d r i d , no 
guarda r e l a c i ó n alguna con n in
gún hecho que se haya produ
cido en la Univers idad, han in 
formado hoy a "C i f r a " fuentes i n 
formadas. 

Desde e l pasado d ía 11. se
gún dichas fuentes, han circula
do rumores incontrolados en 
c í r c u l o s estudiantiles de que una 
joven universi tar ia h a b í a sido 
gravemente herida por la Poli
cía Armada en uno de los inci
dentes habidos en los ú l t i m o s 
d ías en la Ciudad Univers i ta r ia . 
E l rumor se d i fund ió cada vez 
más , siendo objeto de d i s cus ión 
en asambleas y reuniones, sin 
que en n i n g ú n caso se pudiera 
ident if icar a la presunta vict ima, 
n i aun en q u é centro sanitar io 
se encontraba supuestamente 
hospitalizada .Comisiones do es 
tudiantcs v is i taron cn el diá Me 
ayer el Hospital C l ín i co para 
preguntar por su c o m p a ñ e r a , sin 
que nadie pudiera br indarles i n 
f o r m a c i ó n alguna. 

Hoy, la noticia de la súb i t a 
muerte de la hija de Marce l Do
mingo, se ha querido u t i l i z a r pa 
ra jus t i f icar la c a m p a ñ a en fa
vor de una huelga es tudiant i l y 
para .promover nuevas algaradas. 

L A J O R N A D A E L E C T O R A L 
E N T O D A E S P A Ñ A 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

r r enechea , de q u i e n t e n í a m o s 
e x c e 1 e n tes re fe renc ias , h a 
m u e r t o . Pues en ac to de se r 
v i c i o e l e c t o r a l " . 

" H a y p r o v i n c i a s — s i g u i ó 
d i c i e n d o e l s e ñ o r G a r i c a ñ o 
G o ñ i — e n que l a p a r t i c i p a c i ó n 
sube has ta el 70 p o r c i e n t o d e l 
censo, como e n A l b a c e t e . C á -
ceres. Huesca . Z a m o r a y C e u 
t a . E n o t ras c o m o A l a v a . V i z 
caya V S e v i l l a , l a p a r t i c i p a 
c i ó n e s t á m u y o o r b a i o de 
l a m e d i a n a c i o n a l . S e v i l l a es. 
q u i z á , la c a p i t a l q u e r e g i s t r a 
m á s ba io p o r c e n t a j e de o a r -
t i c i p a c i ó n . con u n q u i n c e a l 
v e i n t e DOr c i e n t o " . 

" E n g e n e r a l sube l a o a r t i -
c i p a c i ó n m á s e n las p r o v i n 
cias que en las cap i ta les . P o 
demos a f i r m a r q u e l a o a r t i c i -
p a c i ó n ha s ido s u p e r i o r a l a 
p r e v i s t a . Se h a observado , o o r 
o t r a pa r t e , que e l e l e c t o r a d o 
ha e leg ido a los cand ida tos . 
E n a lgunas p r o v i n c i a s , como 
en Ceu ta , se r e g i s t r ó u n a r e 
ñ i d a v o t a c i ó n e n t r e los d i s 
t i n t o s cand ida tos" . 

P o r su p a r t e , e l m i 
n i s t r o s e c e r t a r i o gene r a 1 
d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r 
n á n d e z M i r a n d a d i j o que " l a 
a f l u e n c i a de v o t a n t e s a l a s 
e lecciones a conse jeros l o c a 
les en t o d a E s p a ñ a ha sor 
p r e n d i d o h a s t a l a p r o p i a Se
c r e t a r í a G e n e r a l . Sobre t o d o 
se h a r e g i s t r a d o u n a e r a n p a r 
t i c i p a c i ó n de gen te j o v e n . E n 
m u c h o s colegios e l e c t o r a l e s 
h u b o de p r o l o n g a r s e la h o r a 
de c i e r r e de v o t a c i o n e s hasta 
que v o t ó e l ú l t i m o e lec to r que 
p e r m a n e c í a en la co la" . 

" H a y q u é t e n e r en cuen ta 
que l a p a r t i c i p a c i ó n en es
tas elecciones es v o l u n t a r i a . 
L a a f l u e n c i a de v o t a n t e s j ó 
venes es. c o m o la mas iva p r e 
sencia de j ó v e n e s candida tos , 
u n a m u e s t r a de que l a j u v e n 
t u d cree en la eficacia v pe 
c u l i a r i d a d de n u e s t r o s i s tema. 
L a j o r n a d a es de una e r a n 
s a t i s f a c c i ó n Para todos . Es ta 
P a r t i c i p a c i ó n , casi p l e b i s c i t a 
r i a a r r o j a u n a f u n d a d a espe
ranza en el f u t u r o d e l M o v i 
m i e n t o . N u e s t r a j u v e n t u d , l i 
be rada de los P r e j u i c i o s de 
nues t ros mavores . ha demos
t r a d o oue desea P a r t i c i p a r ac
t i v a m e n t e en la r o l í t i c a " . 

«No es posible dar porcentaje 
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Defensores de O v i e d o . 9 

Excavadora marina a cinco mil metros de profundidad 

E l Supremo de Chile 
pide la e x t r a d i c i ó n 
de Julio Izquierdo, a España 

La URSS no enviará armas a Castro 
y los EE. UU. no invadirán Cuba 

Esta excavadora m a r í t i m a , que aparece en el d ibu jo , para t rabajar a 5.000 m e t r o » de profundi
dad cn la e x t r a c c i ó n de manganeso, se exhibe cn la expos i c ión In tcroccan que se e s t á celebrando 

actualmente en Düssc ldor f . — (Foto F I E L ) 

Santiago de Chile (Efe ) . — La 
Corte suprema dc Just icia de 
Chile dio lugar a la p e t i c i ó n de 
e x t r a d i c i ó n cont ra el c iudadano 
de este p a í s Jul io Izqu ie rdo Me-
n é n d e z , impl icado en el asesina
to del comandante en jefe del 
E j é r c i t o chileno, R e n é Schnei-
der, que se encuentra detenido 
en M a d r i d a pe t i c ión de la Po
licía chilena. 

La r e s o l u c i ó n textual dc la 
suprema Corte de Justicia de 
Chile s eña l a : «So l i c í t a se a l Go
bierno de E s p a ñ a la e x t r a d i c i ó n 
del ciudadano chileno Jul io Iz
quierdo M e n é n d e z , por lo tanto 
e lévese el oficio correspondien
te al Min i s t e r io de Relaciones 
Exter iores a fin de que se ha
gan las diligencias d i p l o m á t i 
cas para que sea devuelto al 
pa ís» . 

El fiscal m i l i t a r cal i f icó al jo 
ven Ju l io I zqu ie rdo M e n é n d e z 
que v ia jó a la capital de Es
p a ñ a poco d e s p u é s dc comet ido 
el atentado, como « c o a u t o r del 
homic id ic . 

CUBA, U .SA. Y RUSIA 

Washington (Efe) . — La U n i ó n 
Sov ié t i ca ha garantizado pr iva
damente a los Estados Unidos 
el mantenimiento dc su promesa 
p ú b l i c a dc no in t roduc i r armas 
ofensivas en Cuba, anunciaron 
hoy funcionarios del Departa
mento de Estado norteamerica
no. 

E l portavoz del Departamen
to, d i j o hoy que la presencia 
de unidades de la Mar ina sovié
t ica cn el puer to cubano de 
Cienfuegos « n o representa una 

AYUNTAMIENTO 
DE TARDAJOS 

Venta de 446 á r b o l e s clase 
chopo, el día 20, a las doce. 

E l alcalde, E m i l i o M i g u e l . 

v io lac ión» , del « e n t e n d i m i e n t o » , 
vigente entre Rusia y los Esta
dos Unidos de que la Un ión So
vié t ica no e s t a b l e c e r á bases pa
ra sumergibles nucleares en la 
isla del Caribe. 

La o t r a parte de lo que Me 
Closkey calificó del «entendi 
m i e n t o » entre los dos pa í se s , 
es la « p r o m e s a » de los Estados 
Unidos de no invad i r Cuba. 

REGISTROS 

Washington (Efe) . — E l Go
bierno dc los Estados , Unidos 
ha adver t ido a los d i p l o m á t i c o s 
extranjeros acreditados en Was
h ing ton que desde ahora en ade
lante p o d r á n ser obje to de re
gis t ro personal y de sus equi
pajes cuando, viajen en aviones 
de C o m p a ñ í a s norteamericanas, 
declararon ayer fuentes d ip lomá
ticas bien informadas. 

La advertencia ha sido hecha 
durante los pasados d í a s a los 
reprcseiHan les del Cuerpo di
p l o m á t i c o acreditado ante la 
Casa Blanca por funcionarios 
del Departamento de Estado de 
una manera in fo rma l cn notas 
verbales. 

EMBOSCADA 

B o g o t á (Efe ) . — Dos agentes 
de Pol ic ía perdieron la vida y 
otros dos resul taron heridos, du
rante una emboscada tendida 
ayer ¡ o r una cuadr i l l a de gue
r r i l l e ro s , cerca a la local idad dc 
Montc l ibano , el Sureste del p a í s . 

La pa t ru l l a realizaba una ins
p e c c i ó n en la zona cuando fue 
sorprendida. Relug,iados en la 
selva espesa, los guerr i l leros dis
pararon desde todos los ángu
los, hasta dar muer te a dos 
agentes y dejar gravemente he
r i d o a u n tercero. 

Este es el p r i m e r ataque del 
l lamado « E j é r c i t o de l i be r ac ión 
nac iona l» bajo e l actual Gobier
no y coincide con anuncios dc 
o rgan l zac io i i é s extremistas, he
chos clandestinamente, sobre 
una r e a n u d a c i ó n de actividades 
de las • i c r r i l l as colombianas. 

de v o t a c i ó n ya que se carece de 
censo espec í f ico de todos los es
p a ñ o l e s con derecho a voto ma
yores de dieciocho a ñ o s . Se da
r á n porcentajes comparat ivos 
cuando se disponga dc los re
sultados definit ivos. En algunas 
capitales de provincia se ha re
gis t rado m á s afluencia de vo
tantes en la provincia y vice
versa. E n Gi jón , m i pueblo, la 
v o t a c i ó n para consejeros loca
les ha sido m u y superior a la 
de conce ja l e s» . 

E n respuesta a un periodista 
sobre po r q u é se c e l e b r ó la 
e lecc ión cn d í a laboral , el se
ñ o r F e r n á n d e z Mi randa manifes
t ó que «el pueblo e s p a ñ o l es pe
cu l i a r» . « P o r o t ra parte, tam
b i é n en otros p a í s e s se celebran 
elecciones en d í a s laborables, 
como en N o r t e a m é r i c a . Hemos 
quer ido respetar el descanso do
minica l de los e s p a ñ o l e s . Nues
t r o pueblo entiende que el do
mingo es suyo, que en él hace 
su real gana. Tanto en las 
elecciones a concejales p o r el 
tercio f ami l i a r , como en el de 
consejeros locales, por el gru
po de avecindados, puede decir
se que el porcentaje de par t ic i 
p a c i ó n e s t á a nivel europeo, e 
incluso le supera, pues ejem
plos recientes hay cn Francia, 
Ing la te r ra e I t a l i a , que demues
t ran c ó m o este t ipo de eleccio
nes, sobre todo en las munic i 
pales, el .porcentaje de vo tac ión 
es mucho' m á s ba jó» . 

El m in i s t ro ele la. G o b e r n a c i ó n 
a ñ a d i ó que la media de p á H i -
c ipac ión cn toda E s p a ñ a en . las 
elecciones "de cdnccjales por el 
tercio fami l i a r alcanzaba- el 46 
por ciento en las .capitales de 
provincia y ;el 52 por ciento , en 
las provincias, lo que a r ro ja una 
media nacional aproximada del 
cincuenta po r c i en to , , , s egún , da
tos provisionales. En cuanto al 
n ú m e r o de candidatos', se han 
presentado un cincuenta por 
ciento m á s que en las elecciones 
de 1966. El porcentaje de vota-, 
c ión en M a d r i d oscilaba a las 
nueve de la noche entre el 35 v 
40 por c i en to» . 

En respuesta al redactor de 
la agencia «Logos», ambos mi
nistros af i rmaron que «quizá es
ta mayor afluencia de votantes, 
tanto en las elecciones muni 
cipales como en l^s de conse
jeros locales se deba, entre otras 
cosas, no s ó l o a laj c a m p a ñ a en 
favór del voto- realizada por i.a 
Prensa y d e m á s medios infor
mativos, - sino en que el espa
ñol se ha dado cuenta de la 
impor tancia de la p a r t i c i p a c i ó n » . 

Entre los datos facil i tados 
por el Min is te r io dc la Gober
nac ión destacamos los siguien
tes: 

• E n San S e b a s t i á n , el n ú m e r o 
de candidatos proclamados;; co-. 
mo era igual al de vacantes, 
no hubo votaciones para conce
jales por el tercio famil iar . Es
ta circunstancia se ha registra
do t a m b i é n en algunos muni 
cipios urbanos, pero su n ú m e 
ro no ha llegado a los veint i 
cinco. 

El n ú m e r o de electores con
vocados a las urnas, entre ca
bezas de famil ia y mujeres ca
sadas, para las elecciones de 
concejales por el tercio fami l ia r , 
ha s ido, , en n ú m e r o s redondos, 
unos 15.400.000 de los que un 
42 por ciento, aproximadamen
te, son mujeres, 

RESULTADOS PARCIALES 
E N M A D R I D 

Madr id (C i f r a ) . — A las un
ce y media , de' la noche se co
n o c í a n los rcsullados de las 
elecciones a concejales por los 

d i s t r i tos de Ventas, Universidad I 
y Buenavista. ' 

En Ventas, de un censo de I 
174.250, votaron 59.953, lo que ! 
supone un porcentaje del 34.41 | 
por 100. 

Venc ió Carlos Bendi to Gar
c í a , que obtuvo 25.098 votos. 

E n Universidad, dc 83.751 vo
tantes, emit ieron su voto 29.467, 
con un porcentaje del 33,99 por 
ciento. 

Sa l i ó elegido J e s ú s Suevos 
F e r n á n d e z , que ob tuvo 14.112 
votos. 

E n Buenavista, de 87.701 elec
tores, vo taron 26.219, con un por
centaje del 29,90 por 100. 

R e s u l t ó elegido Ezequiel Puig 
Maestro Amado, con 10.365 vo
tos. 

C O N C E J A L E S M A D R I L E Ñ O S 
« P O R E N T I D A D E S » 

M a d r i d (Logos).— E n el sa
lón de sesiones del A y u n t a m i e n 
to se ha celebrado esta tarde 
la e l e c c i ó n de seis concejales 
por el te rc io de entidades E n 
t o t a l e m i t i e r o n voto sesenta y 
nueve electores, de los que vein
t inueve c o r r e s p o n d í a n al g rupo 
de Univers idades , Escuelas su
per iores y C^eg'05 profesiona
les, y cuarenta al g rupo de Aso
ciaciones e c o n ó m i c a s y cn l tu ra -
les. 

P o r el p r i m e r grupo, al que 
coneur r ie ron nueve candidatoei. 
r e su l t a ron elegidos don E n r i q u e 
Castellanos (Jolombo, del Cole
gio de' licenciados en Ciencias 
Q u í m i c a s y F i s i c o q u í m i c a s : don 
Ju.i i i J o s é M l r a v e del Val le , de 
la Escuela T é c n i c a Super ior de 
Ingenieros de Minas , y don A l 
fonso Canalero Masa, del Cole
gio de Ingenieros de Caminos , 
Canales y Puertos: 

Por el segundo grupo que se 
h a b í a n presentado ocho candi
datos, resul taron elegidos don 
Manue l del Mora l Megido, de la 
C á m a r a de Comercio e Indus
t r i a : don Carlos P e d r é s de La 
ma, de la Asociac ión de I n q u i ' 
l inos y arrendatar ios , y don Pe
dro J i m é n e z G o n z á l e z , de 1 a 
Jun ta p rov inc i a l dc la H e r m a n 
dad d- Al fé reces Provis ional fa 

N O T A D E L A J E F A T U R A 
D E L M O V I M I E N T O D E 
B A R C E L O N A 

Barcelona (Logos).— Lo Je-
l a t ú r d p rov inc i a l del M o v i m i e n 
to ha d i fundido a las once de 
esta noche una nota sobre las 
elecciones de consejeros locales 
del Mov imien to , en la que des
p u é s de recoger la gran af luen
cia d é votantes s e ñ a l a que «no 
se han dado a conocer los d i t o s , 
pues cada una de las mesas 
electorales ha r e m i t i d o su du-
c u m o n t á c i ó n a la Junta electo
ral del Mov imien to , la cual se 
ha de r e u n i r precept ivamente el 
viernes d ía 23, p j r a examinar 
la d o c u m e n t a c i ó n y proc lamar 
a los candidatos que hub ip ran 
alcanzado mayor n ú m e r o de vo
tos. 

F A L L E C E U N 
D E M E S A 

P R E S I D E N T E 

Falencia (Cif ra) .— En la j o r . 
nada electoral de hoy, en la p ro
vincia , se r e g i s t r ó la t r i s te n o 
t ic ia del fa l lec imiento del - pre
sidente de una mesa electoral 
en C a í r i ó n de los Condes, Juan 
Boto I b á ñ c z . Se: s i n t i ó repent i 
namente indispuesto en el cur
so de la v o t a c i ó n y m u r i ó poco 
d e s p u é s . 

N « ' ^ S T K O ! * l 'KI^*>. i» :Vi |S : 
R e d a e c l ó n - ¿ « l a x o 

Mañana habrá 
Consejo de ministros 

F r a n c o p r e s i d i r á e l v i e r n e s 

e l f u n e r a l p o r J o s é A n t o n i o 

P r o h i b i c i ó n d e u n a c t o q u e s e q u e r í a 

c e l e b r a r e n l a " c a s a p r i s i ó n " 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l pleno del 
Consejo de min i s t ros , presiddo 
por el Jefe del Estado, se ce
l e b r a r á el p r ó x i m o jueves y no 
el viernes como es lo hab i tua l , 
ya que este ú l t i m o d í a t e n d r á n 
lugar los funerales por J o s é An
t o n i o . Pr imo de Rivera en la 
bas í l i ca del Val le dc los C a í d o s 
al cumpli rse el X X X I V aniver
sario de su muerte , s e g ú n se ha 
in fo rmado a «Cifra» en fuentes 
competentes. 

Dichas honras f ú n e b r e s s e r á n 
presididas po r el Jefe del Es
tado y del M o v i m i e n t o Nacional , 
que d e p o s i t a r á las c inco rosas 
s i m b ó l i c a s en la t u m b a del fun
dador de la Falange y a ellas 
a s i s t i r á n t a m b i é n el P r í n c i p e 
de E s p a ñ a v los min is t ros del 

Gobierno, a s í como j e r a r q u í a s 
estatales y de| Mov imien to . 

ACTO SUSPENDIDO 

M a d r i d ( C i f r a ) . — La Delega-
cióu .nacional de Acción Pol í t i ca 
y " p a r t i c i p a c i ó n , de la Secreta
r í a general del Mov imien to , ha 
denegado e l permiso que solici
tara el C í r c u l o Doct r ina l « José 
Anton io» para celebrar un ac
t o p o l í t i c o el d í a 22 de Noviem
bre, en la cá rce l de Alicante, se
g ú n ha informado a «Cifra» un 
portavoz de la citada asocia
c i ó n . 

En este sentido, s egún pare
ce, el C í r c u l o h a b í a cursado i n 
vitaciones a sus asociados de 
provincias . 

V i P U t n s u n m M o v i i n 

p r n c m e m E / i i m m 

F E R 
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Alquileres 

SE N E C E S I T A p i 
so p e q u e ñ o o bu
ha rd i l l a , c é n t r i c o , 
p a r a estudiante. 
Ofertas esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

SE A R R I E N D A p i s o 
p r i m e r o . T i m o t e o A r -
n á i z , 1 ( Q u i n t a ) , p o r 
temporada , con o sin 
muebles. Calor negro y 
j a r d í n . I n f o r m e s : Espo
lón , 20. Teléf . 202110. 
r i S O S a lqu i le r o ven
te,' c a l e f a c c i ó n y agua 
cal iente cen t ra l . I n f o r 
m e s M a d r i d , 68, S.9, B . 
F I K O ü A . Pisos amue
blados c é n t r i c o s de lujo 
Ot ros var ios m á s eco
n ó m i c o s . 

F I B O G A . Pieos g r a n 
des c é n t r i c o s , propios 
profesionales u of ic inas 
con v iv ienda . 
F I R O G A . Locales co
mercia les d i t l n t a s su
perf icies . Otros adapta
dos en g a l e r í a s comer
ciales. 
F I R O G A . E n t r e p a n t a 
c o n t r i q u í s i m a 30 metros , 
d o é habitaciones con 
servicios centrales. 
F I R O G A . L a i n C a l v o 
p r i m e r piso 40 metroe. 
edaptado para of ic lnns 
F I R O G A . Agencia Pro
piedad I n m o b i l i a r i a . V i 
t o r i a , 59. 1.°. T e l é f o n o s : 
206746-205271. 
S E A R R I E N D A aparta
m e n t o amueblado. C é n -
t r i c o y en t rep lan ta de 
40 m2. p r o p i a para es
t u d i o o cosa s i m i l a r . 
I n f o r m e s : T r i n i d a d . 12 
bajo. 

A L Q U I L O o vendo p i 
so. Paseo Funetec l l laa 
n.» 15 dupl icado. I n f o r 
mes 5.» H . 
B U E N A o c a s i ó n . se 
a r r i e n d a n negocios en 
m a r c h a por no poder lo 
atender, p r ó x i m o a B u r 
gos, pa ra in formes es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso nuevo, 
m u y b ien s i tuado. I n 
formes. T e l . 200683. 
A L Q U I L O piso c é n t r i 
co, 5 habitaciones, « m -
pi ias . b a ñ o completo y 
serv ic io , c a l e f a c c i ó n I n 
d i v i d u a l de c a r b ó n . Can-
toro . C o n c e p c i ó n , 2. 
S E A R R I E N D A local 
en San Pedro y San Fe
lices. 25. T e l . 202680. 

A L Q U I L O p i s o amue
blado. T e l é f o n o 208521. 
A L Q U I L O habi taciones 
con o s i n derecho a co
cina. A g u a cal iente , ca
l e f a c c i ó n cent ra l , zona 
c c c n t í i c a . Teléf. 201287. 

S E A L Q U I L A piso l u j o 
c a l e f a c c i ó n y agua cen . 
t r a ' , c inco habitaciones, 
p r ó x i m o a ocupar, en 
General Sanjur jo , 8 8. 
Ed i f i c io Beyre . I n f o r m e s 
en la p o r t e r í a del m i s 
m o . 

A L Q U I L O m á q u i n a s en 
c n b l r . sumar y calcu
lar Crespo Plaza Alon
so Mar t ines , 7. p r inc i 
pal T e l é f o n o 205947 

A L Q U I L O piso A l i a r e -
ros. 41. 3.°. R a z ó n t e l é 
fono 206629. 
A L Q U I L O piso amue
blado. In formes . T e l é 
fono 206133. 
S E A L Q U I L A oficina 
c é n t r ica, c a l e f acc ión . 
T e l é f o n o 203587. 
A L Q U I L O piso amue
blado. T e l é f o n o y cale
f a c c i ó n . M a d r i d . 42. I n 
formes. P o r t e r í a . 
N A V E S a lqu i lo , idea l 
A g e ncias t ranspor tes , 
almacenaje m a q u i n a r i a . 
Tef. 204820. 

N E C E S I T O local de a l . 
qui le r . D i r i g h ' a e : P . 
A y a l a . Calle M a d r i d . 16. 
Burgos . 
A L Q U I L O piso con ca
le facc ión . B a r r i o G i -
meno. I n f o r m e s : A m a -
ya, 2, 3.* centro. 

AJUjU I L t K fl 1 o 
c o n d u c t o r : S e a t . 
1500. S i m e » 600-D 
Garaje T u r i s m o 
Calle V i t o r i a nú
mero 29 

A T E N C I O N v i 
v iendas eoleadaa 
ren ta l i m i t a d a en 
ca l le Calzadas, 58. 
Exen tas ; 50 por 
ciento, diez a ñ o s . 
In fo rmes en obra 
o piso 4.o. 

A R R E N D A M O S a m p l i o 
bajo, comercios, sastre
r í a , ves tuar io s e ñ o r a , h l -
í ios , c e n t r i q u í s i m o. 
204021. 

B U S C O piso en 
a lqu i l e r s i n mue
bles, 5 habi tac io
nes, calefac c i ó n 
cen t ra l , zona V a -
dll los. Ofer tas : T e 
lé fono 201701. 

V E N D O piso a es
t renar , c é n t r i c o , 
cinco habitaciones, 
servic ios , calefac
c ión , empapelado y 
b a r n izado. Palo
ma, 21. Los te , bom-
b o n e r í a . 

S E A L Q U I L A p i 
so c a f e t e r í a M i l á n 
para v i v i e n d a u 
oficina. I dea l para 
iprofesionales San 
Lesmes, 1, por te
r í a . 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in conduc 
tor , nuevos: Seat 1.450. 
1.500 y 124, 850, 600-E y 
600-D, R e n a u l t R-10 y 
R-8, M o r r i s 1.300, M - Q . 
« S e r v i - A u t o » . San jur jo . 
9. T e l é f o n o 207716. 

j A L Q U I L O - Vendo 
piso, F u e n t e c i l l a s » 
Facil idades. V e g a 
11. Te j idos . T e l é f o 
no 206297. 

O F I C I N A S , profe-
eionalea, a lqui lasv 
ampl io local p r i m e r 
piso edificio l u j o . 
G e n e ra l San jur jo , 
11. T e l é f o n o 205269. 
Vasconavarra . 

A U T O S « P L E N » 
Bln conduc to r : Co
ches de a l q u i l e r . 
600-D. 850 Ber l ina 
/ C o u p é , Seat L500 
124, 1.430. M o r r l » 
M-G, Simcaa. nue
vos. Gara je Aven i 
d a Genera l V lgón . 
esqu i n a B a r r i a d a 
Z i l e r a T e l é f o n o s : 
208804 y 201874 

A U T O S u i o u i i e t sin 
conductor. c B l a n c o » 
600-D. 850 C o u p é . 124 
nuevos.— Bar r iada U U 
ra . B 69. T e l é t 205638 
V E N D O Seat 1.400-C, 
Seat-600. Seat-850. Slm-
ca-1.000. Ci t roen Dyene. 
Ci t roen Break. Renault 
4-L. Dodge-Dart . Tota l -
mente revisados, Fac i l i 
dades pago, TallereF 
Pedro Velaeco. V i t o r i a 
106 y Carretera M a d r i d -
I r ú n K m 247 
SE V E N D E N cochee: 
Dodge Dar t ( t u r i s m o y 
furgone ta ) . M l n l 1.301 
(preparado para com
p e t i c i ó n ) . Seal 850 Cou
pé. Seat 600 var ios . Seat 
850 no rma l . Seat 1.500 
varios. Slmcas varios, 
Renau l t 4 -L ; 4-P y R-8. 
C i t r o e n 2 C V . n o r m a l y 
furgoneta , Vo lkswagen 
M o r r l e 1.100. Mercedes 
220-S. Coche» garantiza
dos y revisados. A m 
plias faci l idades de pa« 
g > en A u t o m ó v i l e s I ñ a -
k l . C. San Pedro Carde-
fia, 90. S á b a d o ? tarde 
abierto. 

SE V E N D E C i t r o e n 2 
CV. R e n a u l t G o r d i n l , 
Peugeot 403, Seat 600 
L a m b r e t t a , B u 11 a c o. 
Montosa , Velomotores . 
R a z ó n : Casa A y a l a . — 
Calle M a d r i d , 16. B u r 
gos. 

V E N D E M O S c a m i ó n 
Bar re i ros , Saeta 55, co
mo nuevo. A d m i t i r í a 
mos a cambio camione
ta , ca rne t de 2.» I n f o r 
mes: A l fa re ros , 9. I n -
visa. 

Colocaciones 

M U Y F A C I L le resul
t a d i s t r i b u i r la a l ta ca
l i d a d de los productos 
« A v o n » , garant izados. 
Buenas ganancias, ho
ras l ibres , s e ñ o r a s y se
ñ o r i t a s act ivas . I n f ó r 
mese. M a r a v i l l o s a opor
t u n i d a d esta é p o c a , l l a 
mando a l Teléf . 204144 
de Burgos , p escr ib ien
do a l apar tado 14.875 de 
M a d r i d . 

S E N E O B S E T A chico de 
14 efioa pa ra C o n f i t e r í a 
Loste . L a t a Calvo . 25. 
(R. O. C. 1515). 

S E N E C E S I T A chica 
para c a s » , buen sueldo. 
I n f o r m e s : M e s ó n Bur
gos. 
M A T R I M O N I O « o I o 
precisa as i s ten ta San 
Juan , 49. 3.» de recha 
SE N E C E S I T A N t r ac 
to r i s tas en Cerezo de 
R í o t i r ó n . C o o p e r a t i v a 
del Campo « S a n N i c o l á s 
de B a r í » . (R.O.C.. 1.500) 

A N U N C I O S 
POR 

Estos anuncios se rec iben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13, t e l é f o n o 207148), de N U E V E de 
la m a ñ a n a a U N A Y M E D L A de la t a rde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de la tarde, a s í como en todas 
las agencias de pub l i c idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s , 3 pesetas. 

V E N D O o a lqu i lo p i so 
zona residencial , c é n t r i 
co, agua caliente, cale
f a c c i ó n cen t ra l . R a z ó n , 
plaza de Vega, n ú m e r o 
36. p r i n c i p a l . 
V E N D O bajo cuat ro h a 
bi taciones, p ropio pa ra 
local o v i v i e n d a 225.000 
pesetas. T e l é f o n o 205332. 

— m i é r c o l e s , 18 d e N o v i e m h , . -

V E N D O 180 ovejas, T E L E V i sn»» 
abocadas a p a r i r 130. el goriflCoa " { ^ S , 
resto corderas, t r a t a r L a v a d o r ^ ^ '«Pla ,^1 
con don Pol lca rpo Orte- Todo mn^,1,lUl1n^á1,'1, 
ffa. C l l l e rue lo de A r r l - T e l e v i s i ó n ' ^e t i l?8* 
ba. nida Cid. io U ¿ e ^ Av" 
SE V E N D E N 8 cerdas w r _ 1 Feyp^?* 

C O M P R A R L A far
macia Burgos , ca
p i t a l . In formes , es-
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE V E N D E N 8 cerdas T E L E V i ^ . 
y u n verraco, pr imales . r a c , o n e V ; ^ t s ^ 

G A N E N dinero 10.000 a 
20.000 pesetas mensua
les cu l t ivando champi 
ñ o n e s en sus ñ o r a s l i 
brea. Compramos pro
d u c c i ó n . E s c r i b i r a: 
M o n t b l a n c - Calvet , 5, 
Barcelona-e. 
M E C A N O G R A F O ex-
oerto . Hace toda clase 
t rabajos m e c a n o g r a f í a 
dos. R a z ó n esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A mucha
cha o asistenta todo el 
d í a , poca f ami l i a . A v d a 
C i d , 2, 1.» centro. 
SE N E C E S I T A chica 
fija para comedor. Hos
t a l Nacional . Gasset, 4. 
S E N E C E S I T A N obre
ros para f á b r i c a de que
sos. Te l . 203064. (R . Q. 
C. 1.525). 

S E N E C E S I T A chica de 
15 a 16 a ñ o s . U l t r a m a r l -
nos J u a n R u l z P e ñ a l b a . 
Callo M a d r i d n." 65. ( R 
O. C« 1470). 

N E C E S I T O b a r m a n , 
conociendo el oficio. Ra
z ó n H o s t a l Fuen te del 
Rey . Rubena o bar V a l -
deajos. (R . O. O. 1533). 
S E Ñ O R A sola necesita 
muchacha pa ra cocina. 
H u e r t o de l Rey , 20, 2.9 

S E N E C E S I T A chi
ca cal le Padre S i l -
ver lo , 4. 4.» A . ( E l 
Ca rmen) . 

SE N E C E S I T A 
chica pa ra todo, «e* 
pa cocina, caaa to
do e l é c t r i c o , poca 
f a m i l i a , sueldo a 
convenir . General 
Sanjurjo, 15, 10.» C. 

A L Q U I L O piso amue
blado b a r a t í s i m o , c é n 
t r i c o , b a ñ o , t e l é f o n o . N i 
c o l á s V e r g a r a , 12. 

G A M O N A L 228, vende 
600-D, E reak , 4-F. 4 - L , 
R-8, 850, 1.500, S l m c a 
1.00O, G - L , eeminuevos. 
Faci l idades . 
V E N D O 4-F , toda p r u e 
ba, buen uso. I n f o r m e s 
B a r l a Fuente . V i t o r i a , 
0. 

SE N E C E S I T A donce
l l a con in formes . Casas 
Fires tone, Paseo de l a 
Is la . Bloque A , 9.» izqda. 
SE N E C E S I T A I n t e r i 
na b ien r e t r i b u i d a Res
tauran te Elias- L l a n a de 
Afuera , 5. 

SE N E C E S I T A chica 
de se rv ic io con infor
mes, bien r e t r i bu ida . 
Genera l M o l a . 17. 4.9 C. 

A S I S T E N T A 40 a 50 
a ñ o s , fija, d o r m i r fuera , 
impresc ind ib le referen, 
cias, ee necesita. Ca rn i 
c e r í a s , 2, 2.», puer ta n ú 
mero 6. 
S E N E C E S I T A N oficia-
les p intores . Santa Do
rotea, 6. (R. O. C , 1488) 
P A R A M a d r i d necesito 
ch ica con i n f o r m e s. 
sueldo a conveni r . Ra
z ó n , Aven ida Reyes Ca
t ó l i c o s , 9. 6.o. D (De 10 
m a ñ a n a a 5 t a rde ) . 

S E N E C E S I T A ba rman 
M e s ó n Prudens. Te l é fo 
no 209692 (R . O. C. 1555) 
S E N E C E S I T A mucha
cha, con Informes. San
tander , 19, 4.«, derecha. 

S E N E C E S I T A con u r -
gencla cua t ro s e ñ o r i t a s 
pa ra t r aba jo en ho te l y 
bar , con edad super io r a 
18 a ñ o s , y s e ñ o r a para 
n i ñ o s . E s c r i b i r a H o s t a l 
el C o r d o b é s o l l a m a r al 
t e l é f o n o 690, a p a r t i r de 
las seis, en Caatro-Ur-
diales (Santander) . 
S E O F R E C E c h ó f e r 
ca rne t l.8. R a z ó n , t e l é 
fono 205952. 

S E N E C E S I T A mucha
cha poca f ami l i a . San 
Juan, 20. 2.° 
S E N E C E S I T A asisten
ta. V i t o r i a , 115, 9.°, B . 
C H I C O y ayudante de 
p a n a d e r í a necesito. Pa
n a d e r í a Vda . e H i j o s de 
P a b l o Hernando . Ma
d r i d , 24. (R . O. C . 1532) 

N E C E S I T O muchacha. 
Aven ida C id , 22, 6.s, de
recha. 

I A T E N C I O N , j ó v e n e s ! 
H o m b r e s se precisan en 
t r aba jo de g r a n porve 
n i r . Se ruega p u n t u a l i 
dad y constancia. Ingre 
sos superiores a 10.000 
pesetas mensuales, en 
c o m i s i ó n , g r a t i f i c a c i ó n y 
p r o m o c i ó n , s e g ú n com
por t amien to . Presentar
se los d í a s 17, 18 y 19 de 
I I a 13 horas, en L lana 
de Afuera , n ú m e r o 6, 
segundo I z q u i e r d a Pen
s i ó n Or i en t a l . Pregun
ta r , Sr. J u á r e z . (Regla 
t r o O. C . 1557). 
SE N E C E S I T A asisten-
t a 9 m a ñ a n r 6 tarde. 
Genera l Sanjur jo , 38, 
3.1 puer ta , 2. 
SE N E C E S I T A chica 
con Informes. Sueldo a 
conveni r . Calle A l h u c e . 
mas, 8. B a r r i a d a M i l i 
ta r . 

SE N E C E S I T A una o 
dos chicas para d o r m i r . 
L l a m a r 205632. 
N E C E S I T O muchacha , 
t r a t o f a m i l i a r . T e l é f o n o 
209945. de 2 en adehm 
te. 
N E C E S I T O chica fija 
pa ra Burgos y o t r a pa
ra M a d r i d . I n ú t i l pre
sentarse s in Informes. 
Plaza J o s é A n t o n i o , 2, 
3.°, izqd-a. Tef. 201676. 
SE P R E C I S A N oficia
les chapistas. R a z ó n : 
T e l é f o n o 209725. ROC. 
1516. 

N E C E S I T O muchacha. 
L a í n Calvo, 15, 1.a 

V E N D O s o m i e r 1.30; 
h o r n i l l o butano tres fue
gos. Melchor P r i e to , 5. 
3.0. B . 
sio V E N D E remolacha 
semiazucarera, en Pala-
zuelos de M u ñ ó . T r a t a r 
con Rosendo M u ñ o z . 

Enseñanzas 

C A R R E R A S T é c n i c a s . 
P r e p a r a c i ó n i n t ens iva 
Febrero . E s t á b i l 1 d a d, 
M e c á n i c a , M a t e m á t i c a s , 
D e s c r i p t i v a T r i n i d a d , 
8. 2.0 A . 
P R E U , M a t e m á t i c a mo
derna, m u y e c o n ó m i c o : 
F í s i c a , F r a n c é s , Comen-
zumos D i c i e m b r e prepa
r a c i ó n convoca tor ia J u 
nio. V i t o r i a , 57, l.o. Iz
quierda. 202876. 

«A A G » ( L a i n Cal 
vo, 17). •— Apa re j a 
dores, Obras P ú b l i 
cas. — B a c h 111 e " 
Ciencias, Le t ras . — 
Re v á 1 i d a s P reu . 
— F i l o s o f í a . Le t ras . 
C o n tabl l idades . — 
Catorce idiomas. — 
D i b u j o . — T a q u i 
g r a f í a . 

P R O F E S O R A de i n 
glés . T i t u l o C a m b r i d 
ge. Tfno . 204218. 

Detectives 

A S I S T E N T A joven 
de 3 a 6. M i r a n d a , 
8, 2.a, derecha. 

Compras 
y ventas 

C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cor t inas 
« F e r r e t e r i a L a i n C a l v o » 
T e l é f o n o 203394. 
SE V E N D E m á q u i n a de 
seleccionar pata ta . Fe r - p j n C a S 
n á n d e z . M e s ó n Masa . 
O C A S I O N : Vendo m á 
quinas usadas de escri
b i r , sumar y calcular , 
procedentes de cambios 
por nuevas. D e la Vega, 
M a d r i d , 2. Burgos . 

• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
• A L K A . — 202803. 
C o n s ú l t e n o s su caso. — 
Plaza Alonso M a r t í n e z , 
7, 4.» 

D U T I O C T I V E S « A l k a » 
le responde de la m á s 
absoluta reserva, com
petencia y secreto pro
fesional. D e t e c t i v e s 
«Alka» . P l a z a Alonso 
M a r t í n e z , 7, A , l.8. Te
léfono 202803. 

C O M P R O lana c o l c h ó n . 
L l a m a r t e l é fono 204337 

M U E B L E S m e r á l l 
eos para of ic ina 
De La Vega. Callí-
M a d r i d . 40. 

C O N S T K Ü C Ü I O . 
NES :BU-B1». Me
jor que piso p i l o t o 
4U p t a o l lave en 
mano. Ventj» direc
ta Faci l idades de 
pago diez a ñ o s . 
Precios desde pe
setas 250.000 Ofici
nas. Vi tor ia . 179 L» 

F O T O C O P I A D O 
R A S en seco 3 U 
De L a V e g a Ma
d r i d , 2. 

S E V E N D E todo el 
u tens i l io y maqu ina r l a 
de h e r r e r í a . V d a de 
F r í a s . Pedresa del P r in 
cipe. 
V E N D O salamandra. 
Cal le Belorado. 1, 3.«. 

V E N T A pisos y lonjas 
en V í a de Empa lme . 
Const rucciones Serra
no. T e l é f o n o 204385. 
O C A S I O N . Se ve n d e 
p lan ta ba ja con cinco 
¡huecos en calle V i t o r i a 
In fo rmes , Teléf . 209798 
SE V E N D E piso 70 me
tros, c e n t r i q u í s i m o , m u y 
soleado. In formes , Ge
nera l M o l a , 17, 1.a. C 
PISOS exentos c o n t r i 
b u c i ó n , 50 por 100 fac i 
lidades diez a ñ o s . Piso
nes 14 y 16, 

C O N S T K D O O I O N B fc-
G o n z á l e z A lonso Venta 
de viviendas l lave en 
mano. Exentas. Entrega 
t o t a l . 50.000 pesetas, res
to diez a ñ o s y localee 
comerclnles. Oficina, ca
lle V i t o r i a , n a 
C O N S T K I J C C I O N Bt» 
S á n c h e z vende piso» y 
lonjas comerciales, e r 
diversas z o n a s Lníor-
mes. Santa Clara . 88 
O b r a 
V E N D O plsoe cu a t r e 
a m p 1 las habitacionep 
m á s servicios, con fací-

lades. Emperador . 15 
M A S E G O S A Empresa 
cons t ruc tora Pisos l i a 
ve en mano, desde 30 000 
pesetas e n t r a d » Reato, 
diez a ñ o s . Aven ida Cid. 
80. 2.". T e l é f o n o 209333 
V E N D O piso c u a t r o 
do rmi to r i o s , s a l ó n co
medor, cocina y dos ba
ñ o s . C a l e f a c c i ó n y agua 
cal lente cent ra l , FacUL 
dades. M a d r i d . 68. Te-
léfono 201096 
V E N D O plsoe t e r m i n a 
dos con exenciones, dea-
de 800.000. Muchas ta-
ciudades. In formes . Ga. 
raje. Pisones 18 y 20, 
F I R O G A . Piso lujo Apa-
r i e lo Rulz , 180 metros , 
seis habitaclonee s e r v í -
clos centrales. 
SE V E N D E piso. Ra
z ó n , calle D o ñ a Beren-
guela. n ú m e r o 10, 5.°. A. 

V E N D O nave i ndus t r i a l 
d i á f a n a , 1.400 m2 ente
ra o separada en loca
les de 100 m2- como mí
n i m o , s i tuada j u n t o 8 
b ' áb r i ca Sedas. Infor
mes: Emperador . 15 
V E N D O local 62 metroe 
zona Vadi l los . In formea 
Avda. del C i d . 15. I-0 de
recha. 

F I R O G A . J u n t o Iglesia 
A n u n c i a c i ó n , piso 120 
metros, seis habi tacio
nes, faci l idades 
F I R O G A . Piso Ed i f i c io 
Beyre Banco E s p a ñ a , 
c inco habitaciones, g ran 
lu jo . 
F I R O G A . Piso calle 
Olun la . se rv ic loa cen
trales, cinco habitacio
nes, o r i e n t a c i ó n Sur. . 
F I R O G A . Pisos econó
micos nuevos. Paseo 
Fuenteci l las . M a g n í f i c a 
s i t u a c i ó n cara al Po l í 
gono I n d u s t r i a l de VJ-
Halón. Muchas fac l l lda ' 
des, 

F I R O G A . P r i m e r t r a m o 
ca l le M a d r i d , piso seli' 
habitaciones, c a l e f a c -
c ' ó n i n d i v i d u a l . 
MUY B A R A T O . Abs te-
nerse i n t e r m e d i a r i o a. 
Vendo o traspaso bajo 
53 m.2, D i e g o L a í n e z , 
p ropio P e l u q u e r í a se
ñor-as, y cualquie r a 
clase negocio. I n f o r m e s : 
A v e n i d a Reyes C a t ó l i 
cos, C, 3.o D . 

V E N D O piso cuat ro ha
bi taciones, se rv io i o s, 
c a l e f a c c i ó n . T e l é f o n o , 
ascensor. I n f o r m e s : 
R e y D . Pedro , 33, 5.9, 
izquierda. 

F T R O G A . Bloque A l 
b ó n d i g a , piso c inco ha
bitaciones, c a l e f a c c i ó n 
I n d i v i d u a l , buena o r ien
ta clón-
S E V E N D E N fincaa 
p r ó x i m a s y en carre te
ra , d>3 C a s t a ñ a r e s y V I -
l l a f r í a . T r a t a r Isaac 
M a r t í n e z . V l l l a f r l a . 
V E N D O calle M a d r i d 
piso 6 habitaciones, ba-
ñ o , c a l e f a c c i ó n , s e rv i 
cio, p rop io para o f i c i 
nas, p e l u q u e r í a , sastre
r í a . Cantero. Concep. 
c ión, 2. 
S E V E N D E piso bajo, 
bara to , 4 habitaciones, 
cua r to de b a ñ o , patio, 
mucho sol. T e l . 209211. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
ex ter ior , 6 habitaciones, 
2 servicios y ca l e f acc ión . 
I n f o r m e s : V i t o r i a . 64 
3.». T e l . 204720. 
V E N D O piso exento , ca
l e facc ión cent ra l , f a c i l i 
dades. San B r u n o . 6. 
f rente Campof r io . I n f o r 
m a r á n p o r t e r í a . 
O C A S I O N , ee vende u n 
piso nuevo de cua t ro ha
bitaciones, cocina, cuar
t o de b a ñ o , en la carre-
tera Poza de la Sal. le
t r a D . 8.fl E . 

C O M P R O p i s o o 
á t i c o , s o l e a d o s , 
nuevos, alrededores 
A v e n i da del C i d , 
Genera l V l g ó n , c i n 
co h a b l t a c i o n e s , 
dos servicios, cale-
f a c c i ó n cen t ra l 
prefer ib le agua ca. 
l í e n t e cent ra l . Ofer
tas esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

y un Vüliui.u, i J ' i " "» 'ca , r!,cj — 
algunas cubiertas . Bene- mfírC!i:a en el ^ ^p» 
dicto Varona . V u e l t a de glón p ^ d l o T , 0 \ 
los coches. Burgos . C ld ^ ¡ Í , r S n a Avei«n 
SE V E N D E N cerdos a l Te lé fono 2 ^ ° ^ 
destete. I n f o r m e s : Teo- . . ^ " 883* 
doro Sevil la . Gran j a " ^ A K A C l o v 
Los Arcos . SESA. s o r ^ todas m ' 

v ic io urgent.e r ^ S 
Servicio t é c n u ^ 5 1 ^ 

A N T E S de coa) 
prar su piso, vis i 
te todos los de Bur
gos y al ü n a l exa 
mine la ca l idad y 
jondlclones que le 
ofrece Ar ranz Aci-
oaa- Ventj» d i recta 
de piso» con tor-
-nalldad absol u l a 
Entrega de l lave* 
inmedia ta Ofic ina 
Car re te ra de Lo
g r o ñ o 16. L« 

F I R O G A . Pisos m u y 
e c o n ó m i c o s : F e r n á n 
G o n z á l e z . San A g u s t í n 
d o ñ a Berenguela. Salas 
V l l l a r c a y o . Otros m u 
chos. 
F I R O G A . Pisos cal le 
L e r m a . cinco habitacio
nes, ca l e facc ión cen t ra l 
parquet , facilidades. 
F I R O G A . Local 120 me 
t ros de s ó t a n o , zona 
Mesones C a p i t a n í a . 
F I R O G A . Hosta l 25 ca
mas, i n t e r i o r c iudad, 
T r a v e s í a M a d r l d - I r ú n . 
facilidades. 

F I R O G A . Locales co
merciales de todo t i p o 
para cualquier negocio 
Pabellones indus t r ía le»-
d i s t in tas situaciones 

F I R O G A Pisos, locales 
r ú s t i c a s . a lqu l 1 e r e s 
traspasos. V i t o r i a , 59 
T e l é f o n o s 206746-205271 

V E N D O piso c é n t r i c o 
7 habitaciones, dos ser
vicios, exento, muchas 
facilidades. Directamen
te p rop ie ta r io . Apa r i c io 
y Rulz , 7. p o r t e r í a 

S E V E N D E piso Ave
nida del Cid . 122 m2 I n 
fo rmes : T r l n i d ^ a 12 ba
jo . 

Huéspedes 

P E N S I O N completa, 
Pe t ron i la Casado, 51, 
B . 
VOY p e n s i ó n . M a d r i d . 
70. 7.» A . 
P E N S I O N completa. Ca
mas. Nueva , confor ta
ble, e c o n ó m i c a - V i t o r i a , 
181. 2.0. B . 
D O Y C A M A , de r e c h o 
cocina, s e ñ o r i t a s . Pue
bla. 26. 3.°. Izqda . 

raspasos 

T R A S P A S O r 
Escolar. Alm,raP^ ^ 
mía / . , le. ]_v ratlle (J 

T R A S P A S O 1(v>1 
ciento 8e,,enta <*' (, 
Propio para clu?ei^ 
fiestas o eos,, ^ 
R a z ó n . Avdt8 ^ 

del P E N S I O N o s ó l o dor- 90. A l m a c é n " ^ 1 ^ 
m i r . M a d r i d . 36. 2.o, Iz- de 12 a 2 y 4 .7 Fr,J44 
quierda. _ „ 
C E D O h a b i t a c i ó n dere- ^ 
cho cocina .0 solo dor- t r a s o í 1 nlcia^ u 
m i r . Calle V l l l a r c a y o 14. c r n í r c a S S > 

H A B I T A C I O N E S c o n - s e ñ o r a s comerci 1 
fortables , t e l é fono . P í a - t e l e r í a . venta p>* 
za L o g r o ñ o . 1, 4.». iz puesto de pan .m^4' 
quierda. E x t e r i o r . r inos etc. Preñir ^ 

mico. R a z ó n ^ S ! 
me. 14. o derpcnh^ 
3 a 

V E N D O parquet nuevo. 
Avda, del C id . 37. 2." 
l l o r a s de 10 a 1 y de 4 
a 6. 
SE C O M I ' K A N mueble» 
usados y lana vieja. Te-
lé íono 208239. 

V a n o s 

Pérdidas 

VjuNDO plao • estr«v 
nar, c a l e f a c c i ó n i n d i v i 
dual , agua cen t ra l , cua 
t r o ampl ias habi tac io
nes, b a ñ o y servic io , co
cina, a rmar los empotra
dos, eto- propio para 
oficinas, por su s i t ú a 
Ción inmejorable . Calle 
T r i n a s . 10. In formes 
p o r t a r í a . 
V E N D O piso l l ave en 
mano. Calle V i t o r i a . 56 
duplicado. R a z ó n porte
r í a . 
S E V E N D E piso a es-
t renar . Calle V í a E m 
palme, In formes te léfo
no 207861. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O piso lu jo , 
c é n t r i c o , solo a d o 
ex t e r i o r . 7 habi ta
ciones, cocina - co
medor, h a b i t a c i ó n 
serv ic io comple ta 
2 b a ñ o s , a rmar los 
empotrados j cale
f a c c i ó n c e n t r a l , 
gastos comunidad 
reducidos, Fac l l lda-
des. Agencia Palen-
c ía , 6. 

SE V E N D E piso bara-
to, 93 metros cuadra
dos, todas comodidades 
Informes , calle V i t o r i a , 
186, 8.°, D . 

A G R I C U L T O R E S . E l 
m á s val ioso elemento de 
l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . 
Rod i l los alisadores com-
pactores del t e r r e n o , 
que aseguran la buena 
. g e r m i n a c i ó n d(* la se
m i l l a . Ver los y prueba 
s in compromiso. Ta l l e 
res Llórente-. ' . S a a a m ó n , 
Telefono 16. 

V E N D O vaca lechera 
abocada a par i r , de tres 
a ñ o s de edad. Vicente 
Barbero . V i l l a h i z á n de 
T r e v l ñ o . 
A G R I C U L T O R E S , r o d l 
Uos d e s t e r r o n a d o r é f pn-
ra t ractores , discos mix
tos con rodamientos 
pagos convenir Repre
sentante. Adonis, Cam 
posa. 38. Tel 204548 
SE V E N D E N 60 ovejas 
en C a b a ñ a s de Juarros 
Ol iva Alegre. 
V E N D O tractores, [1-
ton-Dere . 515 y 2 Lanz , 
4090. Reparados, ruedas 
nuevas. B r a u l i o G a r c í a 
V l l l a q u i r á n de los I n 
fan te» , 

g S V E N D E vaca leche
r a r e c i é n par ida , en 
Montuenga . T r a t a r con 
Narc iso Azofra , 

V A C A pinta . mocha, 
marca V cadera dere-
cha. ex t r av iadg del ma-
taclero de Coprasa (Bur 
gos) hacia V i l l í m a r . se 
gra t i f i ca rá , fcn Coprasa 
H A L L A Z G O por ro poln 
te r blanco, con plntat» 
j oven . S é e n t r e g a r á 1 a 
quien acredi to sor su 
d u e ñ o . Gran ja del Pasa
t iempo, carretera de Va-
Uadolid. Burgos. 
I - I N T K A V I O por ro poln» 
ter, blanco, manchas ne
gras, collar ro jo . R a z ó n 
V i t o r i a , 15. Í M t e l é f o n o 
201535 G r a t i f i c a r á n , 
I M O I I D I D A reloj de pul 
sera caballero, zona V i 
to r i a , 228. Se gra t i f ica
r á Camino de '.a Pla
ta , 2. 5.» D . 

R E C O G I D A cíe un pe-: 
r r o de caza, raza « P o i n -
t e r » . • blanco,-- una p in 
t a negra lado izquier
do por T o m á s Castr i -
11o. San Pedro Samuel. 
Burgos. 

Televisores 

l a i l ' A R A C I O N t e h v l -
sores torios, marcas. Ser
v ic io urgente « domior 
lio. T e l é f o n o 201988. 
T E L E V I S O R E S 19" úl
t i m o modelo ex t rap lano 
U H F , licencia america
na, con v o l t í m e t r o y me
sa, todo 16.000 pesetas. 
Diez d í a s prueba s in 
compromiso. Ventas a 
plazos. G a r a n t í a abso
luta seis meses, «Co
merc ia l Ve lo -Moto» . Ca-
l e m , 10. 

R E P A R A C I O N te lev i 
sores, todas marcas en 
el d ía , to ta lmente ga
rantizadas. T e f 204657 

SEGURO obligatorio 4 
accidentes de u-ajJ 
M u t u a patronal, W, 
lón, 20. Burgos, ^ 
F E R E S ' tapu* pU ' 
trealllos, dormito tu, 
viejos- Quedap meta 
que nuevos EmperaJ 
54 Teléfono 20022C 

F I P A R . Pintor m m 
lador. Tel 200854 p,^ 
puestos sin comprnnUi, 
PISOS Acuchliiaúoi 
barnizados. «Umpl^ 
P u l i d o r » Lain Calve l 
Te lé fono •¿íYMm 

SE N ECES ITA N cuwJ 
camiones basculantn 
para transportar rnatj 
r ia l de construcción, b 
formes, San Joaquín^ 
l.o. Tel . 200532. 

1IV1FUIC8USC0 
merclalea carUi 
Mmbradap tarjíUi 
de visita, invitacte 
oes. prospecto» di 
propaganda ate, 
T A L L E R E S ORA 
KICOS «Diarlo i» 
Burgos» C 8 !!• VI 
tnrla 13 Tf 

O f f s e t 

y toda cioae de wi 
bajos tlpogiaflcoi 
en T A L L Ifi R B! 
GRAFICOS «DU 
r io de Burgos». O 
lie VlturlH la Telk 
conn iavkii 

tUTUGKAlíAfiüí 
J o n í a c c i ó o rápld» 
PALLBJRB* GIW 
PICOS «Diarlo i* 
Burgos» Precio' 
venfajoaos. O»!!1 
Vi tor ia . 13 Telé!» 
no 202852 

Nuestro «teléloDOíl 

207148 S 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

1245 
12,30 

13,30 

14,00 
15,00 
15.:.-: 
i7,no 
]8;45 
19.00 

M I E R C O L E S 
Aper tu ra . 
Pr imera hora . — «Via jes 
alrededor del M u n d o » , 19,55 
« L a s t e m p e r a t u r a s » (Geo-
g r t ' a f í s ica) y « T o r r e s » 20,25 
(Complemento : Alemania ) , 20,30 
Conviene saber. «Rea l Ar - 21,00 
chivo de l a M a r i n a » (Me- 21,30 
m o r i a ) . 
Panorama de actual idad. 21,55 
Not ic ias a las tres. 23,00 
Buenas tarde . 23,00 
Despedida y cierre. 23,50 
Aper tura . 
Con vosotros. Incluye hoy: 12,15 

«Los P j c a p i e d r a » (d ibujos 
animados) y «dLa flecha ne
g r a » (episodio n ú m e r o 3 ) . 
Ojos nuevos. (Tele-revista 
rel igiosa. 
Es ta noche... 
Novela . 
Telediar io . 
Superagente 86: « V a l e r i a y 
las m u ñ e c a s » . 
A t eda plana. 
C u a r t o continente. 
Ve in t i cua t ro horas. 
Despedida v cierre. 

J U E V E S 
A p e r t u r a . 

12,30 

P A R A F I N C A G A N A D E R A 

d e l a p r o v i n c i a H e V i z c a y a 

S E P R E C I S A 

O B R E R O 
q u e r e ú n a l a s c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

— C o n o c i m i e n t o s en ganado v a c u n o de r e c r í a ( a c c i ó n 
c o n c e r t a d a ) . 

— E s p í r i t u de t r a b a j a d o r v de hon radez , 

— P e r s o n a l i d a d v c a r á c t e r p a r a c u a r d a r v d i r i e i r l i n c a . 

—Dotes de m a n d o y p e r s o n a l p o r s i f u e r a necesar io p o 
n e r o b r e r o s a sus ó r d e n e s . 

—Se f a c i l i t a r á v i v i e n d a . 

E S C R I B I R con c a r a c t e r í s t i c a s f a m i l i a r e s • r e f e r e n 
cias y sue ldo que d e s e a r í a « a n a r a l A p a r t a d o 280. — 
B U R G O S 

( R O O . N ú m . 1.558) 

13,30 

14,00 
15.00 
15,25 
17.00 
18,43 
19.00 
19.55 
20.25 
20.30 
21.00 
21.40 

22.00 

23.30 
23,50 

P r imera hora. "Tug 
ojos" (Ciencies) . " L a sima" 
(Cuentos y leyendas), "Es
pecialista en buques a tó -
itiícoh" — (Complemento: 
Personas) y "Segunda 
guerra m u n d i a l " " (1930 al 
1941). 
Conviene saber. — Foné
tica Inglesa (Tercer pro
grama) y "Hende l " Con
cier to . 
Panorama de actualidad-
Noticias a Jas tres. 
Buenas tardes. 
Despedida y c ier re . 
Ape r tu ra 
Con vosotros. 
Tejeclub: " E l jug la r" . 
Esta noche . -
Novela 
Telediar lo . 
B a i o el mismo techo, de 
J o s é L . M a r t i n V i f i i l . 
Hoy : " E l jefe v iene a co
mer". 
Audacia es e l juego: "E l 
Rey de Dinamarca" . 
Ve in t icua t ro horas, 
Despedida y c ier re . 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

V I I DEMOSTRACION INTERNACIONAL 
DE RECOLECCION MECANIZADA 

DE REMOLACHA 

POBLADURA D E P E L A Y O GARCIA 
provinc ia de León 

organizada p o r 

L A D I R E C C I O N G E N E R A L D E A G R I C O I T D R A 
Fecha de c e l e b r a c i ó n 

E l c e l c v i s o i 

d e l t u t u r o 

C O M E R C I A L 
V a O - M O T O 

19 D E N O V I E M B R E D E 1970 

LUGAR D E LAS PRUEBAS: 

Finca Moscavera del t é r m i n o munic ipa l de Pobladura de Pe-
layo G a r c í a ( L e ó n ) . 

ACCESOS: 
Carretera de Santa M a r í a del P á r a m o a Mayorga, d e s v í o en 
Pobladura. 

H O R A R I O D E LA D E M O S T R A C I O N : 
De 10 de la m a ñ a n a a 2 de hi tarde. 

— Descoronadoras. 
— Arrancadoras — hlleradoras. 
— Descoronadora — arrancadora — hlleradoras. 
— Cargadoras l impiadoras . 
* . Cosechadoras integrales. 

MAS D E 30 M A Q U I N A S D E S E I S \ A C I O N A L I D A D E S TRABA
JANDO R E A L Y S I M U L T A N E A M E N T E SOBRE 10 H E C T A R E A S 

DE R E M O L A C H A AZUCARERA 

¡ ¡ A G R I C U L T O R E S ! ! 

Acudid a esta DEMOSTRACION y p o d r é i s observar el rendi
miento de la m á s moderna maquinar ia para la r eco lecc ión de re
molacha azucarera. 

O R G A N I Z A D vuestro V I A J E C O L E C T I V O a t r avés de los Gpj 
pos Provinciales Remolacheros y Agencias de E X T E N S I O N AGRA
RIA de vuestra zona. 

L A B O L S A 
M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a 
d a p o r e l B a n c o d e 
S a n t a n d e r ) . 

S e s i ó n de B o l s a de t o n o 
s o s t e n i d o c o n c i e r t a p r e s e n 
c i a de p a p e l a l c i e r r e y v o l u 
m e n d e c o n t r a t a c i ó n a cep 
t a b l e . 

COHROS 

B A N C A R I O . — D e m a n d a 
p a r a B a n c o de S a n t a n d e r , 
Quesada , R u r a l , F o m e n t o y 
Z a r a g o z a n o . E q u i l i b r i o e n 
E x t e r i o r , B a n e s t o , H i s p a n o , 
U r q u i j o y V a l e n c i a . A l g ú n 
p a p e l en C e n t r a l , B i l b a o , 
I b é r i c o , P o p u l a r , B a n k u n i ó n 
y V i z c a y a . 

E L E C T R I C O — D e m a n d a a l 
c i e r r e p a r a H i d r o l a , S e v i l l a 
n a , V i e s g o y p a p e l en C a n 
t á b r i c o , N a n s a , R e u n i d a s , 
Fecsa , C a t a l u ñ a y M a d r i l e 
ñ a . E q u i l i b r i o e n Penosa . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X 
T I L . — D e m a n d a p a r a A g u i 
l a , E b r o y a l g ú n p a p e l e n 
A z u c a r e r a y S n i a c e . E q u i l i 
b r i o e n Fefasa . 

I N M O B I L I A R I O Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . _ A l g u 

n a d e m a n d a p a r a D r a g a d o s . 
E n c i n a r . U r b l s , I n m o b i l i a r i a 
M e t r o y V a l d e r r i b a s . P a p e l 
e n V a l l e h e r m o s o . 

I n fo rman las Delegaciones 
y Agencias del I n s t i t u to 
Nacional de Prev is ión y 
« Secc ión Femenina del 
Movimiento . 

M I N E R O . — E q u i l i b r i o e n 
P o n f e r r a d a y p a p e l e n F e i -
gue ra . D e m a n d a er i R í o T i n 
t o . • , 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A . . 
D e m a n d a p a r a Ce ivasa y 

F i b a n s a . F i b a n s a h a d e s c o n 
t a d o h o y s u d i v i d e n d o ac
t i v o , r e c u p e r á n d o l o í n t e g r a 
m e n t e . E q u i l i b r i o e n C a r t i s a 
y G e n e r a l d e I n v e r s i o n e s . 

Q U I M I C O . — E q u i l i b r i o e n 
P e t r ó l e o s , E x p l o s i v o s , Oros. 
E n e r g í a y R e s i n e r a . P a p e l e n 
H i d r o N i t r o e I n s u l a r . 

S I D E R U R G I C O . — E q u i l i 
b r i o e n T r a n s m e d i t e r r á n e a , 
S a n t a A n a , Sea t y p a p e l e n 
H o r n o s , A u x i l i a r , T u d o r , S a n 
t a B á r b a r a , Z i n c , C i t r o e n 
F a s a y N u e v a M o n t a ñ a . 

V A R I O — A l g ú n p a p e l a l 
c i e r r e p a r a T e l e f ó n i c a , Ga
l e r í a s , C a m p s a y A s t i l l e r o s 
E s p a ñ o l e s . E q u i l i b r i o en T a 
b a c a l e r a . M e t r o y F é n i x . 

E l B a n c o de S a n t a n d e r 
c o n v o c a j u n t a g e n e r a l e x 
t r a o r d i n a r i a de a c c i o n i s t a s 
p a r a e l p r ó x i m o d í a 4 de 
D i c i e m b r e e n p r i m e r a c o n 
v o c a t o r i a o p a r a e l d í a 5 e n 
segunda , s e g ú n apa rece h o y 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s 
t a d o " . 

C U T I Z A C I U N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
953; E x t e r i o r , de E s p a ñ a , 475: 
C e n t r a l , 1.002; E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , 807 ; H i s p a n o A m e 
r i c a n o , 828; I b é r i c o , 725: 
P o p u l a r , 807; F o m e n t o , 6 1 1 ; 
B i l b a o , 945; V i z c a y a , 865; 
M e r c a n t i l , 810. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a de 
Viesgo , 223; E l é c t r i c a s Re
u n i d a s de Z a r a g o z a , 103; 
Fecsa (de 5.000). 278; í d e m 

(de l.OOO), 281; Fenosa. , 
H i d r o e l é c t r i c a C a n P i 
213; u . E s p a ñ o l a , 8 « . J 
due ro , 313; Saltos d % e 
sa, 1 4 l ; S e v i l l a n a üe 
t r i c i d a d , 2 1 1 ; U n i o n ^ c 
ca M a d r i l e ñ a , 2l0,5ü, w 
t a l u ñ a , 122. . 

V A R I A S . - ^ E l Aguila- ^ 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 
Eb ro , 7 5 1 ; Dragados y . 
t r u c c i o n e s , 655; E n ^ 
I n m o b i l i a r i a Metropo' ^ I n m o b i l i a r i a f i C ^ c r a l 265; U r b i s , - 2 9 2 ; ^ n c i a t l ¡ 

I n v e r s i o n e s , su»- f 
449; F i b a n s a , 7 5 5 ' . 2 lS 
g ü e r a , 70; Ponfetrada, 
C a m p s a , 282, ^ ali 
230; C o n t r u c c i p n 230; c o n t r u c c i o n * , j . ci 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , ^ 
195; E n e r g í a e ^10¿if 
A r a g o n e s a s , 191. \ , ^ \ 
3 5 1 ; I n s u l a r ^ petról« 
148; g a n ó l a de ^ 3 
384: R e s i n e r a E-SP"*' M \ 
F é n i x , 7 5 1 ; Hornos ¡i 
c aya , 98; Seat , 502. Jle 
de F e r r o c a r r i l e s . ^ |35. 
l ú r g i c a S a n t a / n ^ . 2, f 
m a ñ o l a d e l Z inc .S¡¡ 
i ó n i c a , 254; Fefasa ¿ 

ce, 166; M e t r o « 
P e t r o l l b e r , 205; Gal6 ^ 
c iados , 345; C e l v a s a ^ ^ 

C U P O N E S . - 09nc0 
101; M e t r o ^ . l n a ^ 
V a l e n c i a , Q2[)'.ñp. 
290; P e t r ó l e o s , 1°° 

B I L B A O 
B A N C O S . - ^ 

B i l b a o , 945. 

Banco de Santa j 
B A N C A . B O L S A 

E s p o l ó n . 
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JABMIES CAZADOS EN LOS M U E S DE SAN 

"nena" jabalinera "Los Zo-
?« ha comenzado a dar se-

rr'11' '̂ g vida esta temporada. 
""'T pasaf13 fueron muchos los 
í11 5 que consiguieron abatir 
í8 los comienzos que han te-
f Aparece ser que esta tempo-
JJi(i0, Superarán su propia mar
ra d3 
O-' i * pasado domingo. siete 

hros de la citada "peña" se 
a los monteR de San Juan 

^ h i í c a de jabalíes. Primero se 
fn araron una bacalada en La 
jlinorza 

Laguna y una vez satisfecho 
apetite, comenzaron 1» batida. 
Para el mediodía ya habían co-
brado la primera pieza y a pr i 
meras horas de la tarde conse
guían la segunda, que requirió 
gran trabajo y ayuda de los pe
rros, pues e l jabalí malherido 
huyo durante bastante tiempo, 
hasta que fue encontrado desan
grado. 

Los dos jabalíes cobrados fue
ron abatidos por los certeros dis
paros de José María Pérez, alias 

E N B R I V I E S C A 

gg A R R I E N D A L O C A L de 300 ra.2 por 4 ra. de altara. 
Interesados diriirirse al Apartado de Correos número 

4 de Briviesca. 
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E l a r m a r i o q u e a h o r r a 

e s p a c i o e n s u o f i c i n a 

rae sHenclosas que a© ocultan al abril. Cierre hermético. UtHl-
aactón múltiple, adaptable a cada caso particular, como ai--
J ¡ ¡ J ^ j ¿ J P « ^ ^ ^ ^ c ^ a » «Tranafer». depósito « a 

iQSANUBsmoomBmoa^ 

H I J A S E B . F O U R N I E I ! , S . L . 
Pr imí lO i j l . 2 0 4 1 7 4 - B U R G O S 

TCl Calé" que cuenta en su ha
ber con numerosos éxitos como 
tirador. 

Las piezas pesarían en total 
unos ciento treinta kilogramos y 
fueron expuestas en el bar Sui
zo. 

Esta semana, los notables' ca
zadores celebrarán la consabida 
cena campera. 

EL ITI-MIRANDES PERDIO EN 
HARO 

No pudieron los chicos de 
Mardones con el Haro, el pasa
do domingo en El Mazo, perdien-
do por dos a cero. Hay que te
ner en cuenta que el conjunto 
jarrero es uno de los mejores 
del grupo y por tanto, nada tie
ne de extraño este tropiezo. Pe
se a él, el I.T.I.-Mirandés sigue 
mandando en el grupo en el 
campeonato de juveniles. 

ALGO SOBRE EL PARTIDO 
DE ANDORRA 

Según los testigos oculares del 
partido, el Mirandés hizo un 
buen partido en Andorra, a pe
sar del intenso frío, del campo 
pelado y del fuerte viento. So
bre todo, los comentarios coinci
den en que el equipo puso mu
cho coraje y fuerza en la con
tienda y sólo la poca fortuna le 
privó del triunfo. Ahora bien, 
se ha puesto de manifiesto una 
vez más, que la delantera mi-
randesa no acierta con la diana 
con la frecuencia que fuera de 
desear. El mismo domingo hubo 
clarísimas ocasiones de marcar 
y nadie fue capaz de rematar las 
jugadas. Una lástima. 

Si hacemos un pequeño resu
men de los partidos jugados fue
ra de casa, veremos que el Mi
randés en su primera salida per
dió por un gol a cero contra el 
Real Unión, ganó al Chantrea 
—único día en que la delante
ra estuvo acertada— por tres a 
uno, perdió contra el Eibar por 
uno a cero, empató a uno con 
el Vetusta, en partido de Copa, 
consiguió el mismo resultado 
frente al Getafe y ahora ha per
dido por un gol a cero contra el 
Calvo Sotelo. O sea, que en to
das sus salidas ha recibido un 
solo gol en cada partido, lo que 
dice mucho en favor de suslíneas 
defensivas pero en cambio la 
delantera se ha mostrado total
mente ineficaz, excepto en Pam
plona. Ello ha hecho que se ha
yan escapado resultados positi
vos en algunos partidos, en los 
que con un poco más de profun
didad se hubiera conseguido pun
tuar. 

A SEVILLA 

Ayer salió para Sevilla el 
equipo del Mirandés, para jugar 
hoy contra e l Sevilla Atlético 
el primer partido de la elimina

toria de la Copa del Generalí
simo. No sabemos la composición 
de la expedición, pues el lunes 
había dudas respecto a algunos 
jugadores que se encuentran to
cados y no se sabe si podrán 
alinearse. 

Como delegado del equipo via
ja el directivo señor De Miguel 
Manzanares. A todos deseamos 
buen viaje y un feliz resultado. 
SIGUE LLOVIENDO 

Si no con la intensidad que 
fuera de desear el tiempo sigue 
lluvioso, con intervalos. La tem
peratura ha mejorado y es de 
esperar que las lluvias se sigan 
produciendo durante esta sema
na. 

EXPOSICION 

Notable éxito está teniendo la 
exposición de pintura instalada 
en el Aula de Cultura de la Ca
ja de Ahorros del Círculo, de los 
artistas vitorianos Nané-Chelí. 
Son muchas las personas que 
se han interesado por los precios 
de las obras expuestas, lo que 
de seguro dará como resultado 
la venta de varios cuadros. 

D. ALFREDO D E AlAMO, D. MIGUEL BERDUGO 
Y D. JOSE CARDIEL, ELEGIDOS CONCEJALES 

E n las elecciones celebra
das hoy, han votado para la 
elección de concejales por el 
tercio familiar, un 50 por 
100 del censo y en la de 
consejeros locales del Movi
miento, un 22 por 100. 

Para concejales se habían 
presentado nueve candida
tos, entre ellos dos muje
res, habiendo resultado ele
gidos ios siguientes: 

Don Alfredo del Alamo A n 
drés, profesor mercantil, con 
2.104 votos. 

Don Miguel Rivera Berdu-
go. agricultor, 1.698 votos. 

Don José Cardiel Hergue-
ta, industrial, 1.376 votos. 

E n las elecciones celebra
das para cubrir cuatro con
sejeros del Movimiento, pa
ra cuyas plazas se presenta
ron quince candidatos, figu
rando también dos mujeres 
entre los mismos, los resul
tados han sido como sigue: 

Don Sebast ián de la Cruz 
Rozas, 1.075 votos. 

Don Mariano Cuenca Mar
t ín, 1.061. 

PARTICIPACION D E L TRA
BAJO "Ya" (Pág. 7). Edit. 

Tan incomprensible como la 
esclavitud o los derechos feu
dales será un día que la em
presa sea propiedad tan sólo del 
capital. L a transformación se 
producirá inexorablemente, y ee 
preferible que llegue por vía 
evolutiva y pacífica que entre 
convulsiones y violencias. 

ItA LUCHA F I S C A L CONTRA 
LA POBREZA. "Diario de 
Barcelona". (Pág. 4). 14-11-70. 
Edit. 
E l profesor Calle Sálz ha 

planteado el llamado "impuesto 
negativo sobre la renta", que 
implica una ¡redistribución de la 
renta en términos de justicia. 
L a Implantación del nuevo im
puesto elimina las actuales, y 
desfasadas fórmulas de asisten
cia social y organizaciones ca
ritativas estructuradas más so
bre bases aiectivas que sobre 
criterios de Justicia distributi
va. E n el sistema de economía 
en el que nos movemos no exis
te un instrumento más eficaz 
para realizar una auténtica po
lítica social sin dañar el juego 
fecundo de la Ubre concurren
cia que la utilización adecuada 
de la estrategia fiscal. 
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• RESISTENTE A t A WUMEOAOl. 
• BUEN AISLAMIENTO INTERIO». 
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Sin embargo, en la realidad 
española, conviene no dejarse 
llevar por falsos espejismos. 
¿Es posible plantearse seria
mente la implantación de este 
impuesto cuando existe un por
centaje tan elevado de fraude 
fiscal? Si no se ha conseguido 
todavía, no ya una reforma, 
sino la publicación de la lista 
de los contribuyentes, ¿puede 
llevarse a cabo la Implanta
ción de este impuesto? ¿Quién 
sabe las rentas de cada espa
ñol? Antes, de la tan deseada 
revolucoón fiscal, hay que co
rregir radicalmente estas insu
ficiencia*. 

LA E S T R A T E G I A D E LA 
EMPRESA PUBLICA. "La 
Vanguardia Española" (Bar
celona). (Pág. 6). 16-11-70. 
Edit. 

L a reforma del 1 N. I . sigue 
pendiente. L a reconstrucción de 
criterios racionales de planifi
cación económica hacen que los 
esquemas estructurales sobre los 
que debe operar el I . N. I . no 
puedan compararse ya, con los 
propios de una economía de 
posguenra. E l I . N. L debe llegar 
a reunir una serie de empresas 
de tecnología avanzada cuya ac
ción pueda realmente servir de 
estímulo y orientación para el 
sector industrial en su con
junto, 

CULTURA 7 EDUCACION 

MAL PARA TODOS. "Hoja del 
Lunes». (Pág. 2). Edit. 

Resulta difícilmente admisi
ble que xma parte considerable 
de la población escolar se deje 
arrastrar, en deteírmlnado mo
mento, por un tipo de incita
ciones y consignas que no tie
nen nada que ver con los genui-
nos problemas e intereses de 
los estudiantes como tales. Sin 
embargo, los hechos están ahí. 
Ahí están los estudiantes de
jándose llevar de nuevo al te
rreno de la indisciplina que no 
se argumenta, al terreno de la 
protesta que no se razona o 
que intenta razonarse con arbi
trarias vaguedades. Sea como 
sea, la dudosa rentabilidad de 
estos hechos penosos Jamás po
drá contabilizarse a favor de 
¡Los auténticos estudiantes. Con 
toda seguridad, poseen ahora 
mismo un repertorio de deman
das, referidas a su situación pro
fesional como estudiantes, que 
merecen ser atendidas no sólo 
con urgencia, sino además con 
generosidad, Pero tales deman
das tienen que tener, por par
te de los propios estudiantes, 
otra formulación bien distinta 
que esas acciones airadas, de 
objetivo impreciso y balbucien
te, en las que sólo pueden ob
tener ganancia los que con su 
conducta y su doctrina niegan 
el espíritu clásico de la misma 
Universidad. 

Re*»ccfótr m s m . 

AilTnfnMrnrfóití 207148 

Don J o s é Cobo Diez, 881. 
D o ñ Emil ia Golbóniz Qui 

ñones , 778. 
L a mayor asistencia de 

votos se h a registrado pre
cisamente en la últ ima me
dia hora, durante la cual se 
formaron colas en los cole
gios electorales, lo que obligó 
a prolongar la hora de la vo
tación una media hora, a l 
objeto de poder recoger los 
votos de quienes ya forma
ban en las respectivas colas, 
ai sonar la hora final de la 
votación. 

SEGUNDA E P O C A D E «CLU-
NIA, T E A T R O D E CAMARA> 

De segunda época se puede 
considerar el resurgimiento ini
ciado por esta agrupación «Clu-
nia, Teatro de Cámara», patro
cinada por la Dirección general 
de Cultura Popular y Espec
táculos. 

Da idea surgió de-un grupo 
de cuatro amigos y hoy esta 
agrupación cuenta con 104, au
mento considerable el se tiene 
en cuenta que nació de la nada 
y eus actividades, todas ellas 
desinteresadas, han llamado la 
atención de la juventud, que no 
ha dudado en engrosar su nú
mero de la forma que indica
mos. 

E n la noche del lunes hemos 
lirado una visita a su local, 
pues no se puede considerar 
como nuevo, ya que no tene
mos noticias de que haya po
seído local propio hasta ahora 
y de ello ya hablamos en otra 
ocasión, cuyo local está situado 
en la calle del Hospicio, núme
ro 7, ocupando una planta ba
j a que tal vez en el momento 
de construirse la ediñeación se 
hizo con fines muy diferentes, 
cuales pudieran haber sido el 
destinarlo a cochera y en dicho 
local, a fuerza de prestación 
personal de todos loa socios, 
puesto que desde el presidente 
hasta el último recién ingresa
do todos aportan su prestación 
para convertir el local en con
fortable, efectuando c u a n t a s 
obras sean precisas para el fin 
a que se destina. 

De esta forma ya está insta
lado un escenario. Los cameri
nos se han situado en la parte 
posterior del mismo y al fon
do la sala, capaz para unaa 300 
sillas. Se pretende instalar una 
cámara o departamento para la 
proyección, pues entre los pro
yectos que tiene esta agrupa^ 
ción cuenta con un cine-club, 
otro departamento para biblio
teca, bar, sala de entrada, en 
fin, todo lo que consideran ne
cesario para su mayor comodi
dad y su conversión en un lu
gar de recreo de la juventud 
culta. 

E n este local es en el que 
anoche, a las nueve, coincidien
do con su inauguración oficial, 
se representó la obra dramá
tica en dos actos original de 
José Triana titulada «La noche 
de los asesinos», de la que ya 
dimos cuenta, represent a c i ó n 
que se dedicó a autoridades, in
vitados y socios de la agrupa
ción, así como a todos los co
laboradores de «Clunia, Teatro 
de Cámara». 

NI que decir tiene que la re
presentación a que nos referi
mos alcanzó un clamoroso éxito 
de sus tres intérpretes, Carlos 
Criado en el papel de Lalo; Ma
risa Lapeña, en el de Cuca y 
Merche Rodríguez, en el de Be
ba, bajo la dirección del direc
tor o presidente de la agrupa
ción, don J . López Laguna, in
terviniendo en el sonido Anto
nio Mazorra, en la luminotec
nia José-Carlos Adiego, en los 
efectos especiales Javier l áza 
ro, en los decorados Martín Ma
rín y en la utlllerla Berrojo. 

Esta agrupación en la que 
todos hacen todo, cada uno se
gún sus especialidades o fa
cultades, es digna de todo en
comio y al decir que ha entrado 
en su segunda época nos refe
rimos, no sólo a la adquisición 
del local que, hemos descrito 
más arriba, sino también a que 
en razón de que todo es gra
tis, según nuestras noticias han 
acordado establecer una cuota 
mensual para todos los socios 
para afrontar los gastos de al
quiler y material preciso para 
las obras que están realizando. 

Lo que fue fruto de una idea 
de unos amigos, se ha converti
do y tiene trazas de convertir
se en la mejor agrupación de 
nuestra villa en el aspecto cul
tural ya que en su local proyec
tan la celebración de conferen
cias culturales, recitales, con
ciertos y todo lo que pueda te-

p e r m í t a n o s 

r e n o v e m o s 

e l s u e l o 

d e s u p i s o 
S o m o s e s p e c i a l i s t a s y l e b r i n d a r e m o s l a 
m e j o r s o l u c i ó n c o n l o s s u e l o s l i g e r o s 
( S I N T A S O L . F L E X O L y C E F L E X f a b r i c a d o s 
p o r C E P L A S T I C A ) . 

P A V I M E N T O S Y D E C O R A C I O N 
H I J O S D E R I U , S . L 
6eneral Mola, 0 - Teléfono 20 17 49 - Burgos 

ner relación con ese aspecto 
cultural que la viene caracte
rizando. 

L a idea Inicial y el gran Im
pulso que le han dado sus fun
dadores, es lo que motiva que 
esa Juventud en su afán cultu
ral lleve camino de ser una 
agrupación modelo no sólo den
tro de nuestra villa, sino tam
bién en otros ámbitos más am
plios tanto provinciales como 
nacionales y eso puede consti
tuir un orgullo para Aranda. 

Tan sólo nos queda felicitar 
a "Clunia, Teatro de Cámara", 
una de las mejores agrupacio
nes de nuestra villa, por no de
cir la mejor, pues aunque exis
ten otros su actividad parece 
como adormecida, mientras que 
en ésta, a medida que pasa el 
tiempo, se notan sus indudables 
mejoras, siempre bajo la base 
de sus representaciones del tea
tro moderno y abstracto que 
también sirve para el fomento 
del teatro que tan decaído está 
y al que se le está dando un 
nuevo impulso. 
ACTIVIDADES D E L T A L L E R -

E S C U E L A SINDICAL 
En el Taller-Escuela Sindical 

que tan firme marcha, aunque 
no se haga publicidad de sus 
actividades, y tan gran servi
cio presta a la comarca ribere
ña, se ha anunciado la provi
sión de una plaza de maestro 
de ajuste y máquinas, de con
formidad a las bases publica
das en el "Boletín de la Or
ganización Sindical", núm. 630 
correspondiente al día 21 de 
Junio de 1970, teniendo prefe
rencia absoluta para cubrir es
ta plaza el profesorado de cen
tros sindicales suprimidas por 
resolución de 17-7-1970 que ha
yan optado por su traslado. 

Las instancias y documenta
ciones serán presentadas en el 
plazo de 15 días naturales, a 
partir de su publicación en el 
"Boletín de la Organización 
Sindical", en la Secretaría del 
T a l l e r - Escuela Sindical de 
Aranda de Duero. 

Esta es una demostración 
más de las actividades del T a 
ller-Escuela Sindical de nues
tra villa, ese taller que tan 
pronto terminen las obras que 
se están realizando en el nue
vo edificio que se va a desti
nar a tales actividades, ha de 
ser uno de los mejores de la 
provincia. 

L A JORNADA E L E C T O R A L 
L a Jomada electoral de 

ayer se h a desarrollado con 
absoluta normalidad. 

L a s dobles mesas elect 
rales en cada colegio, u i 
para la elección de concejí 
les y otra para consejert 
locales, se constituyeron a H 
ocho de la m a ñ a n a , abriét 
dose las puertas de todos 1( 
colegios, nueve en total, 
las nueve de la mañan; 
acusándose en principio pr 
ca afluencia para vota 
calculándose que a las doc 
de la m a ñ a n a , no había de 
pos í tado su voto m á s qu 
un diez por ciento del cen 
so. pero a partir de esa ho 
ra, en particular después d 
comer, se notó una mayo 
afluencia. 

E s de notar que muchí 
gente, unos por dejadez 
otros por haber llegado i 
nuestra villa dentro del añ( 
en curso y otros por no ha 
berse empadronado a su de 
bido tiempo, han estado re 
clamando su voto duranti 
todo el día, pero no h a sid( 
posible concedérsele, ya quí 
no figuraban en las listas 
del censo electoral confeccio
nadas con relación al 31 d€ 
Diciembre de 1969. 

Por otra parte, han sido 
muchos ios funcionarios pd-
blicos que se encontraban en 
las mismas condiciones que. 
como quiera que por el he
cho de ser tales funciona
rios, se han tenido que pro
veer de un certificado en las 
oficinas municipales cjue Jus
tificase tai condic ión d« 
funcionarios. 

Estas circunstancias qu© 
h a n ocurrido en el d ía de 
hoy, hacen suponer que 
cuando se confeccione el 
Padrón municipal de habi
tantes y el nuevo Censo 
electoral con relación al 81 
de Diciembre de este a ñ o en 
que nos encontramos, l a po
blac ión de Aranda experi
m e n t a r á un aumento consi
derable y puede ser que los 
residentes en nuestra villa 
se preocupen de su empadro
namiento, por las consecuen
cias que de ello se puedan 
derivar. 

Referente a las elecciones, 
todo hace suponer que el 
porcentaje de votantes sea 
tal vez superior al calcula
do, notándose m á s interés 
entre las personas mayores 
que entre la Juventud, que 
en cierto modo, se muestra 
m á s apática. 

O P O R T U N I D A D 

P a r a persona d i n á m i c a 

Para representar fábrica torniüería estampada. Venta directa
mente a fabricantes. Dedicación mínima 4 horas diarias. Escribir 
con «curriculum vitae» a CELO, S. A. Cristóbal de Moura, 114, 
Barcelona-5. 

JOSE LUIS RICA RICA 
TOCOGINECOLOOO 

Oonsnltt. d e l S « 8 y d # Í B € 
Vitoria, 81 L» 

Teléfono* 201865 v 204778 

JOSE MARIA ARAGOES 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Teléfono. 205378 
Quelpo de Llano. 8 

Dr. BANDEEOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 2. — Teléfono 201061) 

RAMON LLORENTE 
TRAUMATOLOGIA — HUE

SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12,30 • 8 

Quelpo de Llano, 2, tzqda 
(Frente • Galerfaa Campos) 

Teléfonos 203900 y 204783 

Alonso B a n d o s 

O F T A L M O L O G O 
Sepolóa 8. — Teléfono 209345* 

L m u F 
M E D I C O DENTISTA 

Del Ignalatorlo Médico Colegia 
Avenida del Cid. 84. — T. 20022? 

Teléfono 202254 

L L O P E Z S A I 2 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S S NERVIOSAS 
Consulta, de 12,30 • 8 

Plaza de Santo Domingo de 
Gujsmán, S, Xfi 

J O S E A L O N S O 

CORAZON Z NUTRICION 
RASOS S 

Consulto, d e l 2 a 8 y d e 6 « 3 
Espolón 24. 2.o — Telt 201012 

i NL Movía Cuadrado 
NEUKOPSIQÜIATRIA 

KLEOTROENCEFAJLOLOGO 
Concepción, 11 

Horas de consulta: Llaxast a 
teléfono 200914 (de 12 • 6 de I» 

tarde). Loe sábados no hev 

R. P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 
GoBsnlta de 1 a 3 y ds 6 e f 

Vitoria. 80l — Teléfono 806801 

P. Varona Gómez - Acodo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 

ORTOPEDIA y 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Rola. 8» 1J 
Teléfono 200604 

De 12 s 2 y horas concertadas 

A. L0PE2 GOMEZ 
GARGANTA NARIZ y OIDOS 

Consulta, de U s 8 
Espolón 28 — Teléfono 203677 

lesús Boitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando Alvares, i 
(Junto a la Audiencia) 

Teléfono 200219 

S . I Ñ I G O 
O O O L i B X A 

Consulta, d e U a 8 y d s 8 a 1 
Laía Calvo. 17. L» — T e i 208928 
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f r e n t e a l R e a l M a d r i d 

Creó el cuadro 
siluacioiies de 

Madrid (Alfil).— Un equipo 
del Real Madrid ha vencido al 
Burgos, por dos a cero, en par
tido amistoso jugado esta tarde 
•n el estadio Bernabéu. Los dos 
goles madrileños, se consiguie
ron en la segunda mitad, por 
intermedio de Planelles y Zun-
xunegui, a los 5 y 40 minutos, 
respectivamente. 

Tarde fría y escasa concurren
cia de público. 

Arbitró, con errores, el cole
giado castellano Gómez Platas 

Real Madrid.— J o s é Luis; 
Gonzalo, De Felipe, Espildora; 
Zunzunegui, González; Ortuño, 
Fermín, Marañón, Planelles y 
Jiménez. 

Burgos.— Solana; Ast o r g a, 
Raúl, Zamanillo; Nebot, Escal-
aa; Iturricha, Alcorta, Arzamen-

burgalés varias 
gol que no materializó 

di, Olalde y Angrelin. En la se
gunda parte Arámburu y Arraiz 
sustituyeron a Nebot e Iturri
cha, respectivamente. 

Partido entretenido el de es
ta tarde en el Bernabéu, con 
un tiempo de cada equipo. En 
el primero dominó más el Bur
gos, que creó varias situaciones 
de gol ante la meta del Madrid 
casi todas ellas nacidas de loa 
pies de Alcorta, su mejor ju
gador. 

En el segundo dominó más el 
Madrid, merced al juego de 
Zunzunegui y Gonzalo, creando 
muchas situaciones de goles que 
malograron Fermin y Marañón. 
Hubo más cohesión en el Bur
gos, mientras que el Madrid tu
vo mejores individualidades. 

G O L E A D A S 

Cuatro más tres, igual a siete. Tras esta elemental operación 
aritmética, se resume el balance de las dos últimas salidas del 
Burgos. 

Con ello e! «goal-average»» burgalés se ha desequilibrado. Son 
muchos los goles encajados: siete en dos partidos, son capaces 
de alterar cualquier posición y más aún, cuando no ha habido 
ninguna contrapartida de tanto conseguido, desde que se pasó 
por Cádiz, justamente el 20 de Septiembre. Tampoco debe olvi
darse que aquel tanto, fue logrado de penalty. Es decir, que a lo lar
go de las seis salidas ya efectuadas, los delanteros burgaleses, 
como producto de su penetración y jugadas directas, solamen
te han conseguido hacer diana una vez en el marco contrario. 
Y ni aun ayer, en partido amistoso, se modificó la tónica de 
«sequía» goleadora. 

Este dato mueve a la reflexión, al menos, a hacer algunas con
sideraciones. Demuestra que el Burgos, que en su terreno se está 
mostrando a un nivel realizador bastante aceptable —dentro de 
un tono medio— pierde casi de manera absoluta toda su capa
cidad goleadora, en' cuanto traspasa los límites de su propio 
feudo. 

Por esta razón, la posición, vista a través de las respectivas 
casillas de goles a favor y en contra, es pobre. Sin embargo, ana
lizada desde esa más importante que supone los puntos totales 
y los positivos, se mantiene en un plano óptimo. Se está defen
diendo y administrando bien, la renta obtenida de los tres pun
tos a través de los distintos desplazamientos, al no haberse ce
dido uno sólo en «El Plantío». 

Y examinada la clasificación desde ese plano, nos encontramos 
con que la clasificación es buena. En ese orden se encuentra el 
tercero en la tabla, por lo que las ilusionadas aspiraciones de mu
chos de los seguidores, pueden seguir manteniéndose integras. 
iPero ese «goal average»! 

F A C T O R C A M P O 

El factor campo ha ido pen
diendo importancia en el fútbol. 
Anteriormente, hace algunos 
años, vencer en terreno con
trario, era no sólo difícil, sino 
casi una proeza. Ese factor, si
gue pesando, aunque ha per
dido fuerza; pero la Segunda 
División actual parece estar 
volviendo a revitalizarle. 

No se prodigan las victorias 
«a domicilio». Empates sí que 
se registran con alguna fre
cuencia; pero los triunfos son 
difíciles y escasos. Concreta
mente en las últimas cinco jor
nadas —que suman cincuenta 
partidos— sólo ofrecen un triun
fo en terreno adverso y es ti 
correspondiente al Córdoba en 
el campo del Mallorca. 

Aunque esto es cierto —y d 
hecho aparece refrendado con 
los datos consiguientes— tam
poco puede ignorarse que has
ta el momento, sólo hay tres 
equipos en toda Segunda que 
no han cedido un sólo punto en 
sw terreno. Se trata del Córdo
ba, el Betis y el Burgos y por 
tanto ahora queda por ver quién 
es el primero, de dicho triun
virato, que quiebra esa línea de 
regularidad. 

Todos los demás equipos han 
visto cómo se les arrebataban 
puntos de su propio campo. 
Unos más y otros menos; pe
ro los únicos irreductibles, has
ta el momento en ese aspecto, 
son héticos, cordobeses y bur
galeses. 

F U N E S T O 

El ambiente de Londres, aún cuando esté limpio —y sin su 
clásico «smog»— está resultando funesto para nuestros hombres 
del boxeo. 

Allí y tras un fallo muy discutido, cayó Legrá y cedió su casi 
recién estrenado cetro mundial, cuya recuperación parece cada 
vez más lejana e hipotética. Allí acaba de ser batido de forma 
inequívoca Urtain, un producto de esta España que por ser dife
rente, ha querido aupar Incluso hasta el campeonato mundial a 
un púgil que no ha tenido ocasión de cumplir esa etapa tan ele
mental, en toda profesión, que es el aprendizaje. 

Y por último Londres ha sido algo así como la tumba —ca
vada por su propia verborrea— de Bobby Deglané, en su función 
de locutor boxístico de Televisión Española. La actuación del chi
leno-español ha merecido severas críticas y provocó multitud 
de protestas, que llegaron hasta T.V.E. y ésta, según nuestras 
noticias, ha comunicado la destitución a Bobby Deglané. 

El hombre, a su regreso, ha tratado de defenderse; pero sus 
argumentos han sido poco convincentes, a pesar de tratar «mor
der» en algunos casos. A la' acusación que se le ha hecho que 
está «camp», que quiere decir viejo o fuera de combate, ha re
plicado con vehemencia: 

«AI que lo ha dicho, yo le pregunto. ¿Qué es estar «camp»? 
Porque imbéciles los hay en todas las generaciones: entre los 
jóvenes, entre los maduros y entre los mayores. Tengo años, cla
ro está, pero desafío a cualquiera a un coloquio sobre boxeo y 
sobre televisión». 

ARQUERO 

SECRETARIA DE DIRECCION 
B I L I N G Ü E E S P A Ñ O L - F R A N C E S 

N E C E S I T A 

Importante empresa del Polo. Imprescindible dominio 
hablado y escrito del francés. Dirielrse ñor escrito al 
Apartado 218 de Bureos. (ROO Núm. 1.543) 

R e s u r g e e l « c a s o » G u r u c e t a 

El Comité de árbitros de la F. I. F. A. rechaza 
la resolución adoptada contra el colegiado guipuzcoano 

Mantiene el principio de que las decisiones de los árbitros son siempre inapelables 

F U T B O L L O C A L 

Madrid (Alfil).— El diario de 
la tarde «Pueblo* publica hoy 
una información firmada por 
Pedro Escartin que, por au in
terés, reproducimos: 

«En el mes de Junio, duran
te el desarrollo del torneo de 
Copa, se produjeron los graves 
incidentes del encuentro Bai-ce-
lona-Madrid y la sanción del ar
bitro Guruceta, al considerár
sele culpable de una alteración 
de orden público. Yo me encon
traba en el Mundial azteca. No 
tuve más informes que los de 
las páginas deportivas y, más 
tarde, aquellos en Méjico ms 
fueron suministrados por el se
ñor Costa, entonces presidente 
de la Federación Nacional y su 
vicepresidente, señor Porta. E l 
primero de ellos contó lo ocu
rrido y el castigo impuesto a 
Guruceta: «Por provocar con su 
deficiente actuación un proble
ma de orden público». Le ad
vertí que el fallo era una mons
truosidad legal y que a ningún 
arbitro, ley en mano, se le pue
de castigar por una cuestión de 
hechos ocurridos en un partido. 

«No muchas semanas después, 
el comité ejecutivo de la nacio
nal se reunía para tratar sobre 
la reducción del castigo a Gu
ruceta o aprobar la sanción. Vo
tó a favor de su confirmación 
el señor Costa, que en Méjico 
me habia asegurado era un fa
llo increíble de ligereza, injusto 
y falto de legalidad. Pero hizo 
más: pidió al comité votara el 
castigo, pues de lo contrario él 
seria cesado en la presidencia. 
Menos los señores Paunero y 
Pérez Payá, los demás confir
maron el monstruoso fallo; to
do esto armó tal ruido que, co
mo miembro del comité técnico 
de la F.I.F.A., se me pidió in
forme sobre los hechos. Lo di 
con absoluta veracidad de rela
to y conducta de persona: «Fal
ta ocurrida fuera del área, dada 
como si fuera dentro, con prue
ba irrefutable de la televisión 
y castigo a Guruceta como pro
vocador, por su deficiente ac
tuación, de un problema de or
den público». La comisión de 
árbitros de la F.I.F.A., reunida 
a comienzos de este mes en Zu-
rich, ha fallado: 

«En su última sesión, la co
misión de árbitros de la FIFA, 
tomó nota de los informes re
lacionados con el partido Bar
celona - Real Madrid, concer
nientes a la suspensión del ar
bitro señor Guruceta, que fue 
penalizado como promotor de 
una alteración de orden públi
co porque acordó un penalty a 
un equipo que, según la opinión 
del equipo defensor, de sus es
pectadores y del comité de com
petición, de la Real Federación 
Española de Fútbol, no fue jus-
tiñeado. A continuación se debe 
constatar si se trata de una de
terminación sobre una cuestión 
de hecho ocurrida en el' curso 
del partido. 

"La comisión de árbitros de 
la P. I . A. comprueba con 
sorpresa (si las publicaciones 
de la Prensa fueron correctas) 
que un comité que debe aplicar 
los estatutos y reglamentos de 
la P. I. P. A. y, por tanto, las 
reglas de juego, actuó contraria
mente a una disposición clara 
y obligatoria. El artículo quinto 
de las reglas de juego estipula 

claramente que la determinación 
del árbitro, en cuestiones de he
cho ocurridas en el curso del 
partido son inapelables, y por 
esta razón no pueden ser some
tidas a examen de un comité. 
No es importante si después que 
el arbitro cometió un error que 
la televisión lo demueestre con 
película o fotografía. E l legis
lador sabe que el árbitro debe 
decidir en una centésima de se
gundo y, por ello, es posible 
que cometa un error. 

"Este es el caso por el cual 
todos los jugadores, dirigentes 
y espectadores que practiquen 
o miren nuestro deporte deben 
aceptar las decisiones del árbi
tro sobre una cuestión de hecho 
inapelable. Si fuera diferente no 
se podría terminar un sólo par
tido en el campo y todos los re
sultados deberían ser decididos 
en "mesa redonda" por un tri
bunal. Por esta razón, nos per
mitimos repetir los siguiente: 

"1.—Uno de los eslabones del 
juego del fútbol es que todos, 
jugadores, dirigentes y otras 
personas, deben aceptar las de
cisiones del árbitro. 

"2.—Otro eslabón del juego 
del fútbol es que, según la re
gla quinta, las determinaciones 
sobre cuestiones de hecho, 
ocuiTidas en el curso del par
tido o cuanto conviene al resul
tado del mismo son Inapelables, 
y si una decisión de hecho es 
inapelable, no hay posibilidad 
de examinarla después del par
tido. Lógicamente, no se pueden 
tomar medidas disciplinarias 
contra un árbitro que determinó 
tal decisión. 

"ES muy sorprendente que un 
comité pueda sancionar a un 
árbitro como promotor de una 
alteración de orden público, por 
haber tomado una d e c i s i ó n 
de hecho, y quien disturbe el 
orden público debe ser sancio
nado por la competencia de los 
tribunales. Materialmente, los 
que perturbaron el orden pú
blico fueron aquellos que no 
aceptaron una decisión de he
cho del árbitro. 

"El deporte debía primero 
educar a jugadores, dirigentes 
y espectadorees, en el sentido 
de que hay que aceptar las de
cisiones del árbitro. Si no lo 
hacen, contravienen uno de los 
principios fundamentales de 
toda actividad deportiva. 

"Después de hacerles estas 
reflexiones, les quedaríamos su
mamente agradecidos, comen
ten sus posibles observaciones. 
Sin embargo, estamos seguros 
que la Real Federación Espa
ñola de Fútbol mantiene la 
mipma opinión que la Comisión 
de arbitros en la F. I. F. A. (Fir
ma la carta el doctor Helmut 
Kaser, secretario general"). 

"Ninguna sorpresa, querido 
lector, en cuanto al fallo. Ma
ñana comentaré la decisión de 
la P. I. F. "A., que, ley en ma
no, no podía ser otra. El señor 
Guruceta puede ser castigado 
por el colegio nacional, pero ja
más por el comité de competi
ción por "provocar, con su de
ficiente actuación, un proble
ma de orden público". Eso 
nunca*. 

R e s u l t a t a n e c o n ó m i c a n u e s t r a 

t r a v e s í a d e B i l b a o a S o u t h a m p t o n 

(o viceyersa) q u e n o s c í a v e r g ü e n z a 

p u b l i c a r l a c i f r a . 

- Nuestros "(erries" "Patricia" c ; v 
••Hispania- son verdaderos holeles-
de lujo flotantes. 

- 36 horas de lujosa travesía por só lo . . . 
( ¡Cas i se nos escapa!) . 

• Alegri.a,. diversiórt y dcs'caWao 
. < a sil d i s p o s i c i ó n durante las 

36 horas de travesía. Excelentt-
c o m i d á , c ó m o d o s camarotes, b a i l e 
casino, tienda de licores ' 
tabaco > regalos sin impuestos, 
saloneii-bat y cubiertas'de depo'ii 
todo lo necesario para, hacer (íe 
esas'36 horas las m i s felices 
de su vida. 

- (Y no hablemds de Id«i nfihi'tihii 
de. lO.dias que ponen Londr 

Consulte con su Agen 
Viajes; allí le dirán el 

ervaran su plaz 

n s k a O L l o y d 

Alberto Itntoft 
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E L P R E S I D E N T E D E L 
COMITE C E N T R A L DE 
ARBITROS NO SABE NA
DA SOBRE SU POSIBLE 
CESE 
Sevilla (Alfil). — "Ignoro 

por completo lo eme me está 
usted diciendo sobre mi po
sible cese inmediato como 
presidente del Comité Central 
de Arbitros", ha dicho esta 
noche José Fernández de la 
Torre a un redactor de "Al
fil", al ser informado ñor éste 
de que en un periódico ma
drileño se habla hoy de la in
minencia de su relevo en el 
carero. 

"Hace unos días —ha conti
nuado el presidente del Comi
té Central de Arbitros— rei
teré al presidente de la Fe-
deracin Esoañola de Fútbol. 
José Luis Pérez Payá. mi de

seo de seKuir al frente del Co
mité Central el tiempo justo 
que estimara necesario para 
bien del arbitraje nacional". 

Con relación al "caso Gu
ruceta". cuyo fallo por el Co
mité Español de Competición 
ha sido rechazado por la 
FIFA, el señor Fernández de 
la Torre ha manifestado: 

"Desde un principio he sos
tenido que la sanción a Guru
ceta no fue iusta. No me ex
traña, por lo tanto, eme aho
ra la FIFA así lo proclame. 
De todas formas, ese fallo no 
guarda relación alguna con 
el Comité Central de Arbi
tros, sino con el de Competi
ción, cuya sanción, por otra 
parte, aprobó el Comité direc
tivo de la Federación, que es
tá integrado oor representan
tes de los clubs". 

R e d S e a . 
Una creación excepcional: 
El reloj plano moderno 
que ofrece todas las 
ventajas funcionales: Caja 
hermética en acero ó 
plaque automático, con 
fecha 

O F S W I TZ E R L A N D 

E l ü. D. JUAN XXIII, VENCEDOR 
DEL PRIMER TROFEO TOSTAVAl 
L a e n t r e g a d e t r o f e o s s e e f e c t u ó e l d o m i n g o 

1 

El equipo vencedor y el momento en que don Severino Pulgar 
entrega el trofeo al capitán de] mismo. 

La Asociación de Cabezas de 
Familia de la populosa Barriada 
Juan XXIII, no solamente tiene 
inquietudes de tipo cultural y 
formativo, sino que extiende 
también sus actividades al cam-

A d i v i n a n z a n 0 4 
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E s g e n e r o s o 
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E s p r e s u m i d o 
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CAPITONE, FURGON, ETC.) 

n e c a s t a 
(DE IA GRAN FAMILIA E.N.A.S.A.) 
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po deportivo, y asi, cuenta con 
un equipo denominado primer 
Trofeo Tostaval. en el que jun
tamente con este equipo parti
ciparon el C. D. San Esteban, 
Vadillos C. F. y S. D. El Aguí, 
la. 

Pues bien, dicho torneo, que 
se ha desarrollado con tpda ñor-
malidad y éxito, finalizó el do
mingo, con el triunfo absoluto 
del equipo que podemos consi
derar organizador, el Unión De
portiva Juan XXIII, que, lógi
camente fue el mejor. 

El mismo domingo, a la una 
de la tarde, tuvo lugar en el do
micilio social del mismo reparto 
de trofeos, acto que estuvo pre
sidido por don Juan Manuel Gar
cía Gallardo, presidente provin
cial de Asociaciones de Cabezas 
de Familia; don Gonzalo Pardo, 
presidente de dicha Asociación 
en la zona Norte de nuestra ciu
dad; don Damián González, se
cretario provincial de la Dele
gación de Juventudes; don Emi
lio Arranz. presidente de la sec
ción deportiva de la Asociación 
Juan XXIII; don Ignacio Esco
lante, presidente de la Federa
ción Comarcal de Fútbol: don 
Luis Albo, presidente del Cole
gio de Arbitros, y don Severino. 
Pulgar, patrocinador del torneo. 
El amplio local de la Asociación, 
se hallaba completamente Heno 
de público, entre el que se con
taban directivos y jugadores de 
los clubs participantes y nume
rosos aficionados e invitados. 

Tras unas palabras de saluta
ción y estimulo a cargo del se
ñor Garcia Gallardo, don Seve
rino Pulgar hizo presente su gr 
tltud a todos por la colabor» 
ción que le habían Prestado ' 
prometió continuar fomentsnao 
y apoyando la celebración ° 
otros torneos como el recién con 
cluido. en los que puedan ton^ 
parte mayor número de en 
pos. 

Seguidamente comenzó la ^ 
trega de los trofeos, enj*6**. 
dose sendas copas a los aos 
meros clasificados y balones • 
los que ocuparon los PUest0S ~ L 
cero y cuarto. El equipo vence
dor recibió unánimes i ^ ^ Z . 
nes. y de manera especial su 
trenador don Francisco {-0T'-
ra. La plantilla de ^ d o r e s j 
tá compuesta por Cabello, ra 
to. Amirés. Chirri; Valenc anj 
Sancho; Javl, Antonio. J»»™ 
Nani y Julito. Estos, como 
lares del conjunto y 
Corrochano y Santi. f ™ 0 ' 
plentes. Para todos elloS. n 
tra enhorabuena. 
ULTIMOS RESULTADOS 

Y CLASIFICACION ^ 
U. D. Juan XXIII. I; C D-

Esteban, 0. vadiU0»-
S. D. El Aguila, l. VBÜi 

Club Fútbol, h 
CLASIFICACION 
Juan XXIII í 
Vadillt» ... 6 
San Esteban 6 
El Aguila . 6 

2 0 22 . 
2 1 5 
1 3 7,? 0 1 5 4 31 

Víctor Man«cI 

6 1? 

VILLARIEZO 
S E A R R I E N D A 
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m de las acertantes 
je las quinielas 
fl Palma de Mallorca 

[s la señora e 

jg los lavabos del campo 

luis Sitjar" 

.ma de Mallorca (Alfil).— 
la identificado hoy a uno 

Ee d03 quinielistas máximos 
»xfnkc.* que depositaron sus 

en la 

VIEJOS IDOLOS 

P A Z O S , E L « G A T O M O N T E S » 

^ Estuvo en Primera División hasta los 38 años ^ ; 

^ Juiatlor del Madrid y del Atlético, tuvo una 

"segunda juventud" deportiva en el [Iche 
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delegacion pro-
W16̂  /o" patronato de Apues-

Mutuas de Palma de Ma
llorca. 
c trata de doña Magdalena 
* L encligada de los lava-

^dd estadio Luis Sitiar, del 
n Mallorca. Es natural de 

L £ (Albacete) y lleva ocho 
#s avecindada en Palma de 
Mallorca. 

4Q es la primera vez —ha 
.anifetilado- que acierto en 
f Quinielas. En varias ocasio-
« logre trece y doce aciertas, 
perocii premios de menos cuan-

"Preguntada sobre qué desti
no pensaba dar a los seis nil
ones y ^dio de pesetas que 

Wban de correspándele, dijo: 
\ -Mi idea, en principio, es 

tóüiprar un piso, con lo que 
¿empre he estado ilusionada. 
Con lo Que sobl>3, no he dec1' 
¿ido todavía en qué lo inver-

liré 
OTRO QUINIELISTA A F O R 

TUNADO Y AFICIONADO 
AL FUTBOL 

Palma de- Mallorca (Al-
(¡1).— Ha aparecido ya el 
segundo afortunado de las 
(liiinielas con los casi siete 
millones de pesetas. Es Jocé 
Molina Beltrán. de 29 años, 
natural de Motril (Grana 
da) y residente en Mallor
ca desde los diez años . Ju 
gaba cuatro columnas; es tá 
casado, es padre de tres h i 
jos de corta edad y de pro
fesión ayudante de chófer 
en una casa muy popular 
de bebidas refrescantes. 

Se da la circunstancia de 
que es directivo del Inde
pendiente, un equipo de pri
mera regional con lo que es
ta vez no se da el casó de 
que quienes menos entien
den de fútbol, son los que 
aciertan. Los dos nuevos mi
llonarios de Palma están 
muy relacionados con el de
porte-rey. 

El señor Molina, además 
do comprarse un piso y un 
coche, ha manifestado que 
se mostrará generoso con su 
cll)b y que gratificará es
pléndidamente a sus juga
dores, sobre todo en los c a 
sos de victoria. 

se resigna a retirarse... y juega 

en Primera Regional 

P o r C a r m e l o d e A L T E A 

(Servicios especiales de «Efe») 
«Ls un «Gato montés», dijo 

de el en cicrla ocasión Helenio 
Herrera, haciendo relcrcncia a 
sus espectaculares salidas, a 
su modo resolutivo de alejar 
el peligro de su meta, a su fe
lina agilidad, Manuel Pazos Gon
zález fue uno de los grandes 
guardametas del fútbol espa
ñol. A la vez, el hombre para 
el que no contaban los años: 
dejó de jugar en Primera Di
visión a los 38. 

Su vida puede dividirse en 
dos parUs: antes del Elche y 
en el Elche. Efectivamente, a 
este equipo llegó cuando ya 
muchos creían que estaba aca
bado y, sin embargo, defen
diendo los colores ilicitanos su
peró con mucho las mejores 
tardes de su juventud. 

Nació en 1930 en Cambados. 
De jos equipos de barrio pasó 
a defender los colores del Ca
rabela, un conjunto infantil. 
Después llegó la Primera Re
gional. 

—En Primera Regional co
menzó el fútbol para mí en 
serio. Y ahora —porque no me 
resigno a retirarme- también 
estoy jugando en serio en Pri
mera Regional, en el Novelda. 
Es algo así como un volver al 
principio. Lo hago con el mis
mo entusiasmo de los comien
zos. Como si fuera un volver a 
empezar. 

De la Primera Regional —el 
Pasarón— pasó al Celta de Vi-
go. Por aquél entonces entrena
ba al club celeste Luis Casas 
Pasarín, quien se fijó en las 
excelentes cualidades del joven 
portero. La ficha fue de 45.000 
pesetas y 1.500 mensuales. 

—En el Celta estuve dos años. 
Después llegó mi fichaje por 
el Real Madrid. Comenzaba mi 
época de grandes equipos. E l 
Celta recibió un buen dinero 
y tres jugadores: Adauto, Ol
medo y Cantero. 

Debutó, vestido con los co
lores del Real Madrid, a los 
veintitrés años frente al Osa-
suna. Delante de él tenía una 

gran defensa: Navarro (el «fi-
fo») Oliva y Lcsmcs. Eran los 
tiempos del Madrid de los Jo-
scíto, Olscn, Pahiño, etc.. To
do iba de maravilla para Pazos. 
Hasta que llegó un desafortuna
do encuentro contra el Valla-
dolid. 

—Todos tienen su mala tar
de. Yo no iba a ser una excep
ción. En Valladolid encajé bas
tantes goles y dicen que debido 
a ello no quedamos campeones. 
Fue una mala tarde. No se tra
tó de fallos sino de mala suer
te. 

Aquella derrota le supuso, a 
la larga, el marcharse del Ma
drid. Y pasó al Hércules de 
Alicante. Era la temporada 1954-
55. El Hércules acababa de su
bir a Primera, Pazos se propu
so demostrar que, a los 25 años, 
era un gran portero y que no 
estaba desmoralizado. En el 
fondo siempre fue un hombre 
que creyó en sus posibilidades, 
que tuvo fe en sí mismo. 

—Del Hércules pasé de nue
vo a Madrid. Pero esta vez pa
ra jugar en el Atlético. Debu
té contra el Real Gijón. En 
cuanto a triunfos fue mi me
jor época: Ganamos al Madrid 
una Copa del Generalísimo y 
fue subeampeón frente al Bil
bao. Asimismo disputamos una 
final de Recopa. 

Siete años con el Atlético de 
Madrid. Y nuevamente se co
metió equivocación con Pazos. 
Se pensó que el jugador esta
ba acabado y se le concedió ia 
baja. 

Fue cuando el Elche aprove
chó la ocasión. Sin importarle 
que el jugador tuviera 32 años. 

—La edad no es la que lo di
ce todo. Ya se ve: siete tem
poradas en el Elche. Y yo creo 
que fueron las mejores de mí 
vida. Mi «segunda juventud». 
Bueno... yo aún me considero 
joven aunque los años no han 
pasado en balde. E n el Elche 
he sido tratado como en nin
gún sitio. No creo que una afi
ción pueda tratar a un juga-

ZBNUSSI 
d e n t r o d e s u g a m a 

p o n e a l a v e n t a u n a 

s u p e r a u t o m á t l c a 

a l p r e c i o d e 

1 2 . 7 0 0 P t a s . 
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ZANUSSI 
e l e c t r o d o m é s t i c o s 

una garant ía que va le 

flbricídí por IBELSA 

dor ejor que a mí me trató 
la afición de Elche. Muchas ve
ces, al sallar al campo, me de
dicaban una cerrada ovación. 
Eso me hacía sentirme más JO' 
ven. Me daba la impresión de 
que en cada encuentro comen 
zaba mi vida deportiva. 

Su último encuentro con los 
ilicitanos tuvo lugar en Alta-
bix frente al Valencia. El re
sultado fue un empate a cero. 
E l 30 de Junio de 1968 finalizó 
su contrato con el Elche. 

En el terreno internacional 
Pazos no logró defender los 
colores del equipo «A». Cosa que 
sí hizo en el «B». 

—Tuve grandes esperanzas de 
figurar en la selección grande, 
pero estaba Ramallets en ple
na forma. En una ocasión estu
ve como reserva de él frente 
a Suecía. 

Pazos hoy sigue en su «eter
na juventud» a pesar de sus 
cuarenta años. Sigue vistiéndo
se de corto a pesar de ser va 
una vieja gloria de nuestro fút
bol. 

—El fútbol fue siempre mi 
vocación, lo que resume toda 
mi vic' . Lo que me lo ha da
do todo. Pero al decir todo no 
quiero decir, ni mucho menos, 
que el deporte me haya hecho 
rico. Úi mucho menos, repito. 
Me tocó vivir épocas en que 
no se pagaba mucho dinero. O, 
al menos, no tuve la suerte de 
que me lo pagaran a mí. Pe
ro si ahora se hiciera un re
cuento de] rendimiento de los 
jugadores españoles en los úl
timos años, creo que yo esta
ría entre los mejores clasifica
dos, de verdad. 

Gran actuación de los judokas infantiles 

en el Xl Campeonato de Otoño 

T u v o lugar en el gimnasio 
del C l u b Sociedad Deport iva 

Como hab íamos prometido 
a los aficionados a este de
porte, informamos de lo que 
fue la competición del do
mingo en el Club Sociedad 
Deportiva, en la que toma
ron parte m á s de ciento 
veinte niños pertenecientes 
a clubs de nuestra ciudad. 

Muchas van siendo ya las 
competiciones de todo tipo 
a las que hemos asistido y 
también es verdad que en to
das ha resaltado, en mayor 
0 menor escala, ese in terés 
que todos ponen para hacer 
del deporte un espectáculo 
que a nuestra vista lo es su
mamente agradable. Pero el 
domingo, ha sido para to
dos aquellos que asistimos, 
algo que perdurará mucho 
tiempo en nuestra mente. 
Qué belleza de espectáculo; 
qué armonía de color pues
to en estos quimonos blancos; 
qué entusiasmo en la mente 
infantil al practicar un de
porte, con qué nobleza lo 
practican los niños; el sen
timiento profundo del n i ñ o 
que al perder un combate lé 
causaba tristeza hasta «?i 
punto de provocarle un l lan
to Inocente y que nos hac ía 
ponernos tristes a todos por
que verdaderamente quien 
así siente lleva dentro m u 
chas cualidades buenas que 
forman base para un futuro 
del n iño que un día será, nc 
lo dudamos, un gran depor
tista y ahora merece toda xa 
atenc ión y cuidado. 

Muchos fueron los com
bates y todos merecieron el 
aplauso que resonó continua, 
mente en la espléndida sala 
de judo de la Sociedad De
portiva, que fue marco m a 
ravilloso para esta competi
ción. Y a han quedado desta
cados muchos de ellos, pues
to que se l legó, como h a 
bíamos anunciado, a las se
mifinales y para el próximo 
domingo la gran final, a ia 
que han llegado, quizás ios 
mejores o los m á s agracia
dos, aunque todos merecedo

res de premio. No damos 
nombres aún, porque la lista 
sería larga, cosa que si ha
remos al conocerse los re
sultados finales. 

Recordamos, que para es
ta f inal ís ima, a d e m á s de los 
combates a disputar, habrá 
una extraordinaria exhibi
ción de judo femenino, m á s 
la de defensa personal y ka-
tas, que estamos seguros 
tendrá también un gran in
terés para todos los aficio
nados. 

Se ha variado el horario 
para que los niños puedan 
tener m á s acomodo en los 
suyos propios. Por lo tanto, 
los participantes deberán es
tar en el mismo gimnasio 
a las diez, y se dará entra
da a las once de la m a ñ a n a 
al público asistente. 

J . S. P E R E Z 

Londres organizara la final de la Copa 
de Eoropa v Atenas la de la Recopa 

Reunión del comité ejecutivo de la U E F A en París 
París (Alfil).— Las finales de 

las competiciones europeas de 
clubs 1970-71 ae disputarán en 
Atenas, el 19 de Mayo, para la 
Reeopa y el 2 de Junio, en el 
catadlo de Wembley, de Lon
dres, para la Copa de Europa 
de campeones de Liga, según 
decisión del comité ejecutivo de 
la U.E.F.A., reunido hoy, en Pa. 
rís, bajo la presidencia de Gua-
tav Niederkehr. 

E l comité ejecutivo, en el co
municado facilitado, ha tomado, 
entre oirás, las siguientes deci
siones: 

— Celebrar, en Junio de 1971, 
en Monte Cario, un congreso 
extraordinario. 

— Organizar cursos para ár-
bitros Internacionales a comien
zos de la temporada 1972-73. 

— Introducir modificaciones 
en los reglamentos de las com
peticiones do la U.E.P.A., asi 
como en los estatutos y some
terlas al Congreso de Monte-
Cario. 

— Fijar las fechas do lae 
competiciones de clubs de la 
U.E.F.A. para 1975-76. 

— Recomendar a las asocia
ciones nacionales afiliadas que 
sigan atentamente el desarrollo 
del fútbol femenino en sus paí
ses con el fin de tomar las dis
posiciones y medidas necesarias 
para su control. 

— Reembolsar los gastos de 
viajes a las federaciones nacio
nales que han participado en 
el torneo internacional de juve-
niles y en la competición de afi
cionados. 

E l comité ejecutivo nombró 
la comisión preparatoria para la 
Copa de la U.E.F.A., la hasta 
ahora Copa de Ferias. 

E l comité discutió largamen
te las relaciones entre la U E F A 
y la F I F A , especialmente sobre 
las posiciones de las Federacio
nes europeas en el seno de la 
F I F A , después de las experien
cias del último Congreso, cele
brado en Méjico. 

Ayuntamiento de 

Villanueva de Cumie 

( B U R G O S ) 

En el «B. O. del Estado» nú
mero 2é9, fecha 10 del corrien
te mes, aparece inserto Edic
to de este Ayuntamiento por 
el que se anuncia subasta para 
la enajenación de 2.500 pinos 
pinaster agotados de resinación 
del Monte «PINAR 8-A» de es
te Municipio. 

Precio de tasación: 550.820 pe
setas. 

Precio índice; 688.525, 
Fianza provisional: 27.541 pe

setas. 
Fianza definitiva: E l 60/o del 

precio de la adjudicación defi
nitiva, 

Presentación de pilcas: Termi
na el día 3 de Diciembre 1970, 
a las doce horas. 

Apertura de plicas: Será el 4 
de Diciembre de 1970, a las do
ce horas en la Casa Consisto
rial, 

Pliego de Condiciones obra 
en la Secrelaría de este Ayun
tamiento y Distrito Forestal de 
Burgos, 

Villanueva de Gumiel, 12 de 
Noviembre de 1970. 

E l alcalde, Vicente Cuesta. 

A U T O E S C U E L A 

G E S T O R I A P A R D O 

S E G U R O S 
W I N T E R T H U R 

C. Madrid. 14. T. 2024 75. 

1 0 C A I E S MUY C O M E R C I A L E S 

6 0 - 8 0 y 1 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s 

P L A Z A F R A N C I S C O S A R M I E N T O 
Informes: Bar Mayoral. Avenida Cid. 41. Por las tardes 

Finalmente, el comité tomó 
nota, con asombro y pesar, de 
la disminución de la influencia 
europea en el seno de la comi
sión organizadora del campeo
nato del Mundo, debido a la re

ducción del número de miem
bros europeos, contrariamente a 
la importancia que el contlnen» 
te representa por eu participa
ción de los orígenes de la com
petición. 

800 Policías Armados - 102.000 Ptas. 
Además tricr.ios, ayuda familiar y otras ventajas. 

Oposición libre de 800 plazas, MAS VACANTES. No 
se exige ni. gún título. Edad: 21 años cumplidos y 30 
no cumplidos el 1° Abril 1971. 

Ejercicios sencillísimos: Dictado, cuatro reglas y 
temas, que PUEDE PREPARAR E N SU PROPIO DO
MICILIO, Instancias hasta '5 Diciembre. 

Exámenes en Burgos, Madrid y en otras capitales. 
Pida HOY MISMO programa con relación de cen

tenares de nuestros aprobados y con modelo oficial 
de instancia para rellenar, acompañando 10 pesetas 
en sellos de Correos, Diríjase inmedialamcntc a ]a: 
Academia Caballero, calle Santa Bárbara, 4. Apar-
lado 4,087. MADRID. 

M u e r e e n a c c i d e n t e 

e l a r b i t r o s e ñ o r B a r r e n e c h e a 

E l coche en que viajaba 
fue arrollado por un tren 

Valladolid. —• Cuando el ve
hículo quo conducía don Gerar
do Granados, al que acompaña
ba su familiar don Narciso Ba
rrenechea Miguel, salía de los 
talleres de material fijo de la 
"R-anfe" en la zona de L a R u -

COPA DE S. E. 
ei m u s i i 

(Segunda eliminatoria) 

Partidos y arbitros 
para hoy 

Madrid. — Hoy corresponde 
jugar los partidos de C o p a 
del Generalísimo como sigue: 

Baracaldo - Poblense, Soriano 
Aladren. 

G. Torrelavega - Imperial, Al-
tuna. 

Falencia - R. Unión, Valle 
Rico. 
Huesca - Mérida, Eizaguirre. 
Ceuta - Mestalla, Rodríguez 

Pons. 
R, Huelva - Tarrasa, Bayón, 
Talayera - R. Valladolid, Roig 

Antón. 
Orense - Algemesí, Berdonces. 
Sevilla Atlético - Mirandcs, 

Granero. 
Jerez - Sestao, Ausocua. 
Gandía . Real Madrid, Sen-a. 
Valdepeñas - Calella, Díaz 

Agüero, 
Cartagena - Badajoz, Lorente 

Varóla. 
Bilbao Atlético - R. Jaén, R u 

bio Andonegui 

bia fue errollado por un tren 
de mercancías, muriendo en el 
acto los dos ocupantes del co
che. Las víctimas, al parecer, 
no se dieron cuenta de la se
ñal roja de un semáforo que se 
enciende ante la proximidad de 
cualquier tren. Se da la cir
cunstancia de que don Narciso, 
que era también arbitro de fút
bol, era uno de los candidatos 
en las elecciones de hoy para 
concejales por el tercio fami
liar. 

N. de la R.—El señor Barre
nechea militó como arbitro en 
la División de Honor y actual
mente lo hacía en Segunde Di
visión, habiendo tenido su úl
tima actuación oficial en esta 
categoría él pasado día 8, en 
que tuvo a su cargo la dlrec-
ción del encuentro Coruña-Mos-
cardó. según nos confirmaron 
anoche miembros de la Federa
ción Comarcal de Fútbol y del 
Colegio de Arbitros locales, quie
nes mostraron lo mucho que la 
triste noticia les había afecta
do, Indicándonos que acudirán 
al entierro que se celebrará este 
mediodía, a las doce, en Valla
dolid. donde el infortunado ár-
bitro tení-a fijada su residencia. 

S I G U E N CAYENDO 
E N T R E N A D O R E S 

Dimite el Jal Moscardó 

y cesa el del [Iche 

Madrid (Alfil). — Tras ha
ber conducido al Club Deporti
vo Moscardó desde ¡Tercera a 
Segunda División, su entrena
dor, José Medina Martínez, ha 
presentado la dimisión de su 
cargo, estimando que tal deci
sión redundaría en beneficio del 
club. 

CESA SALVADOR ARTIGAS 

Elche (Alfil), — Esta noche 
se ha reunido la directiva. del 
Elche y tras estudiar la situa
ción del equipo en la actual 
temporada llegó a un acuerdo 
con el entrenador, Salvador Ar
tigas, para rescindir el contrato. 

Inmediatamente se iniciaron 
gestiones para contratar nuevo 
entrenador, citándose los nom
bres de Molowny, Iriondo y 
Otto Bumbel. Se tiene la Im
presión de que el cargo le será 
ofrecido a Bumbel que ya \ en 
tres ocasiones dirigió tecnica-
mente al Elche con resultados 
saiisíaciorios. 

AIZPURU, AL RACING 
FERROLANO 

E l Ferrol del Caudillo (Alfil). 
E l meta del Atlético de Bilbao, 
Aizpuru, que se encuentra cum
pliendo el servicio militar en 
esta ciudad departamental, ha 
suscrito contrato con el club 
Ferrol por lo que resta de tem
porada. 

A T O D O H A Y 
Q U I E N G A N E . . . 

15-1. resultado de un partido 

de fútbol jugado en Soria 

Soria (Alfil).— Dieciséis go
les registró el marcador en un 
partido de fútbol de segunda 
categoría regional, jugado el pa
sado domingo en la localidad de 
San Leonardo de Yagüe entre 
los equipos «Norma» y «Eca». 

Nada menos que quince goles 
mareó el primero, por uno de 
sus contrarios, pero el «Eca» 
encajó deportivamen te e s o s 
quince tantos y continuó jugan
do sin desalentar ninguno de 
sus jugadores hasta el último 
momento. 

Nota de la Federación 

de 
Esta Federación ruega a to

dos los señores que ya han re
cibido su carnet de árbitro, se 
pasen por esta Federación (Ca-
sa del Deporte, San Juan, 22), 
mañana, jueves, a las nueve de 
la noche para tratar asuntos 
de interés. 

SE NECESITA 
oficiala de peluquería 
Hermanas Renuncio 

Calle Laín Calvo, número 
17. (R, O. C , 1485) 

F A B R I C A E S C A Y O L A 

P R E C I S A 

Representante 
Apartado 80. Calatayud 

IRENE CENTENO 
I P E I N A D O S P E Y R E 1 

VITORIA, 33.? 
Le ofrece H Micropeluca de mercado mundial. 

E L I S E E POSTICHES 
(10050 pelo natural). 



T E A T R O D E L 
• En «El Cuaderno Rojo)) les sacan 

los ojos a algunos personajes 

• El fútbol y el boxeo televisados 
repercuten en los teatros 

Maadrid. — (Crónica teatral 
especial para la Agencia "Lo
gos". por Federico Galindo).— 
Aunque parece que todos los 
teatros de Madrid ya están abas
tecidos para afrontar la primera 
etapa de la temporada teatral, 
la realidad rs otra a juzgar 
por los hechos. Basta echar una 
viirada a la cartelera teatral 
para ver que siempre en ella 
hay alguna novedad. No me re
fiero a las novedades de poca 
monta, como las cien represen
taciones de una comedia o la 
función extraordinaria de una 
pieza extranjera con asistencia 
de su autor, según aconteció en 
ei teatro Mu1! quina con "Las 
viariposas son libres", cuyo au
tor se trasladó desde el Broad-
may neoyorkino a la calle de 
Prim, que es donde se alza el 
mencionado teatro. Aunque no 
tuvo mucha fortuna en su via
je el norteamericano porque 
coincidió con la retrans7nisión 
de la pelea entre Urtain y Coo-
Ver y ello restó concurrentes al 
teatro. No son novedades de es
te tipo las que amenizan la vida 
teatral madrileña sino otras 
áe más ambición. 

R O B E R T MARASCO 

V asi. por ejemplo, en el tea
tro Beatriz ha sido dada a co-
vocer otra obra norteamericana. 
Su titulo es "El cuaderno rojo" 
y su autor un escritor que co
menzó siendo botones en un se- . 
nanario. ma* tarde profesor de 
griego v latirt y, finalmente, 
dramaturgo. Se llama este es
critor Robert Mar asco y su pri
mera obra, estrenada también en 
Proadway. es esta que estamos 
comentando. Una pieza desagra
dable trucuienta y qranguiño-
lesca. en la aue el dramaturgo 
se salta a la torera todo géne
ro dc lógicas para conseguir su 
objetivo producir una sensa-
cifin de terror en el espectador. 

Teatro del horror se ha dado 
en llamar a este género, en el 
(¡ve sé presentan sobre la es
cena ios más tremendos epi
sodios. 

La acción de "El cuaderno ro
le se desarrolla en una facul
tad universitaria norteamerica
na. Si todas las universidades 
de la nación de las barras y las 
estrellas fueran como la que se 
nos presenta en esta pbra, se
ria cosa de afiliarse en el ban
do de los analfabetos. Figúrense 
ustedes que cn la tal facultad 
los alumnos, por incompatibili
dad con uno de los profesores, 
y a manera de protesta, se dedi
can a sacarse los ojos unos a 
los otros, a cortarse la piel con 
pedazos de vidrio, a golpearse 
violentamente y a otros extre
mos tan violentos como el de 
crucificar a uno de ellos. 

Es una manera de protestar 
contra la hipócrita conducta de 
uno de los profesores y la des
preocupación de los directores 
de la Facultad que, por su co
modidad, no quieren investigar 
la causa del descontento de tos 
discípulos. Todo ello está resuel
to de una manera totalmente 
ilógica puesto que el comporta
miento de los alumnos entra de 
lleno en el Código penal, sin 
que pese a ello aparezca por el 
lugar de los Hechos ningún 1un~ 
clonario del F. B. I . 

"El cuaderno rojo" es una 
obra en la que se ataca a la hi
pocresía y se señalan los terri
bles resultados a que pueden 
llevar conductas poco nobles. E l 
propósito es bueno pero en la 
realización al autor se le ha ido 
la mano. 

Es una obra escrita para gen
tes ingenuas a las que todavía 
conmueven los viejos melodra
mas de malos y buenos. Teatro 
falso a todas luces, aunque en la 
roche de su estreno la obra fue
ra recibida con grandes ovacio
nes. Pero esto de las ovaciones 
no es barómetro que señale la 
bondad o los méritos de una co
media, porque en los tiempos 
que corren en la Villa y Corte y 
en noche de estreno todas las 
obras son recibidas triunfal-
mente 

La obra ha sido bien monta
da por Miguel Narros, que ha 

llevado la originalidad en el 
montaje hasta el extremo de 
comparecer el mismo en esce
na, para saludar al público 
con polainas, hecho que no se 
había producido nunca, que uno 
recuerde, en nuestros teatros. 

Los principales portagonistas 
ríe "El cuaderno rojo" son Ma
nuel Torremocha, Carlos Lemoa 
(.• José Vivó. Hay que advertir 
cine la obra no tiene ningún per
sonaje femenino. La versión cas-
icllana es de Enriqxie LloveU 
HOMENAJE Y NOTICIAS 

En otro orden de cosas hemos 
el? dedicar ún breve comentario 
al homenaje que la veterana 
"Peña Chicote" ofreció a Ana 
Diosdado, ¡a triunfadora drama-
tvrgo de "Olvida los tambores", 
comedia que ya ha pqsado dc Jas 
cien representaciones en el tea
tro Valle-Inclán. Ana Diosdado 
tuvo que escuchar las variadas 
frases amables v justas que le 
dedicaron muchos de los asisten
tes, contestando a todos y agra
deciendo el homenaje que se le 
tributaba con alta discreción. 
Momento emocionante de la re
unión ftie aquel en que los pa
dres de la escritora, los nota
bles actores Amelia de la To
rre y Enrique Alvarez Diosda-
dj. abrazaron a su. hija a los pos-
fre: del agasajo, que tuvo por 
marco. el salón, lleno de nostal
gias morunas, de Torres Berme
jas 

Pero la rueda de Taifa no se 
detiene nunca Y ya se nos anun
ciar' importantes novedades, al
gunas de las cuales se hobrá-n 
producido tal vez cuando estas 
hneas se „ publiquen. 

Las dos novedades que de 
momento tenemos anotadas se 
refieren a los teatros vaciona-
Ies. 

En el María Guerrero se inau
gurará definitivamente la tem
porada con la presentación de la 
compañía titular bajo la direc
ción de José Luis Alonso. Pon
drá en escena la comedia bár
bara de Valle Inclán "Romance 
de Lobos", en cuya interpreta
ción intervienen sesenta perso
nas Y en la Zarzuela se inícia-
tá la Temporada .de Teatro Líri
co Nacional con la presentación 
de "Antología dc la Zarzuela" a 
cargo de un cuadro de muy ex
celentes cantantes. Pero de todo 
ello si Dios nos da fuerzas, ha
blaremos la próxima semana. A 
no ser que haya retransmisiones 
de algún espectáculo deportivo 
interesante, en cuyo caso no po
demos decir si se llevarán a 
efecto nuestras informaciones. 
Porque el deporte es el que 
manda. 

B u r g o s 
T a l l e r e s G r á f i c o s * D i a n o d e Burg0s' 

TODA C L A S E D.5 T R A B A J O S D E C A L I D A D 
Revistas • folletos - acciones - imoresos comerr-

Vitoria. 13 — Apartado 46. — Tfno 202850 

NUESTROS 

COLABORADORES 
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D NOS 645.000.000 de 
planetas son habili-
tablcs en nuestra 

Galaxia. Si alguien ha 
pensado que se encuen
tra solo en el Universo 
está muy equivocado. 
Afirma Stepehn H. Dole, 
que se ha preocupado de 
comprobarlo científica
mente, que a una dis
tancia de unos cien afios 
luz desde la Tierra, que 
es una distancia despre
ciable si se piensa que 
el grosor cn el centro 
de nuestra Galaxia es de 
diez mil años luz y su 

•6 diámetro, de unos ochen-
^ ta mil años luz, podría-

mos encontrar unos cin-
O cuenta planetas habita-
<> ble. La afirmación so-
<•> brecoge, pero es clentífi-
o camente correcta, ya que 
Y se ha deducido de una 
O serie de principios váli-
O dos y _n uso dentreo de 
^ las prácticas espaciales 
O que se están llevando a 
O cabo en Estados Unidos. 
^ Según este autor, los 
0 candidatos más próxl-
O mos, se piensa que del 
^ centenar de estrellas 

más próximas, en el área 
O de los 22 años luz, a par- o 
<> tir del Sol, seguramente O 
^ cuarenta y tres podrían 5? 
O ser habitables, aunque <> 
O deducidas otras hipóle- \> 
^ sis, seguramente sean X 
O realmente catorce, las o 
O que pueden sustentar al- O 
x gún tipo de vida reía- X 
<> clonado con el nuestro, Q 
O Aventurar todo esto no O 
$ le fue fácil a Stepehn 
O H. Dole, ya que tuvo X 
O que aplicar un sistema o 
$ tan complejo de proba- O 
O bilidadcs, que muy po- ^ 
O siblemente sea imposi- o 
^ ble de verificar jamás. O 
^ Las dificultades para x 
O poder investigar tales <> 
O elucubraciones resultan ó 
^ de momento Insupera- x 
O bles, en la misma me- <> 
O dida que les podrían re- O 
^ sultar, caso de ser po- x 
O sible la vida en estos <> 
O planetas, a sus habitan- O 
^ tes, ya que por el mo- V 
O mentó la existencia de <> 
O extraterrestres no ha O 

sido probaba ni siquiera <> 
^ detectada. Sin embargo, <n 
O las magnitudes maneja- <S 
O O 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

das en todo esc cabalís
tico sistema de cálculos 
y probabilidades, para 
deducir la existencia de 
jJanetas habitables, im
presionan la imaginación 
y la pasión del hombre, 
hasta producirle u n a 
sensación de vértigo 
realmente alucin a n t e . 
Por eso, se dice el hom
bre no ha desarrollado 
aún ni el diez por cien
to de su cerebro, porque 
acaso este proceso de 
invención se encuentre 
en relación con la aper
tura inmensa que habrá 
de producir el progresi
vo descubrimiento cien
tífico, especialmente del 
espacio. 

Precisamente del espa
cio, porque es esta di

mensión especial la que 
sitúa y explica al hom
bre su posición y expli
ca en parte su destino. 
Cuando se asoma ai es
pacio estrellado de la 
noche, ese techo infini
to e inaprensible de 
nuestra Galaxia, produ
ce un sentimiento de 
perplejidad y de peque
nez tan profundo como 
vertiginoso. Sin embar
go, algo resistente e im
penetrable impide la hu
millación y es el saber
se que en todo ello, el 
hombre sigue siendo la 
medida de ese impresio
nante espectáculo dc va
lores ocultos en el gran 
misterio cercano d c 1 
Universo. 

Pero más grande que 

todo esto, es la posibi- se le hace más preciso 
lidad de existencia de encontrar las necesarias 
otros seres, que cálcu- respuestas vitales a los 
los probabilísticos exac- obstáculos que le siguen 
tos, nos dice de su prc- impidiendo su progreso. 
sencia. Otros seres, otras 
formas de vida no nece
sariamente con las refe
rencias aceptadas en Cas 
relaciones de los terríco
las. Si no algo mucho 
más variado y distinto, 
c o m o corresponde a 
otros ámbitos, donde las 
circunstancias son otras. 
La existencia, en fin, de 
planetas habitables será, 
cada día más, una obse
sión, una curiosidad, 
una propensión del hom
bre futuro. Y es que a 
medida que el hombre 

Por eso, el hombre co
rre cada día más ade
lante en el orden científi
co, que se propone h<i* 
a todos como modelo, 
porque, al decir de al
gún profesor, como el 
doctor Vian Ortuño, de 
la Universidad de Ma
drid, el científico será el 
nuevo Capitán Contre-
ras, el héroe moderno, 
el único capaz de desen
trañar muchos de los 
misterios que hoy toda
vía reducen las Inmen-

Por «TACHIN» 

avanza en su proyecto sas posibilidades huma-
personal de realización, ñas. 
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C o l i s i ó n d e d o s p e t r o l e r o s 

• 

D I B U J O S C O N S I E T E E R R O R E S 

listos dos dibujos son aparenteraeme iguales Siete diferencia» 
íes separan. Si es usted buen observadoi debe descubrirlas ante? 
de cinco minutos. 

Santurce (Cifra). — Propagan
da negativa ha hecho la esposa 
de uno de los candidatos a con
cejal en esta localidad vizcaína. 
La mujer ha recorrido los cole
gios electorales haciendo hinca
pié en que no den el voto 

su marido ya que no quiere que 
pueda ser elegido para ocupar 
ninguno de los puestos que sa
len a votación. 

Por otra parte, dada la gran 
cantidad de personas que a las 
cinco de la tarde se encontraban 
formando largas colas ante las 
mesas de los colegios ha sido ne
cesario prorrogar el plazo de ad
misión de votos durante dos ho
ras mas. A las seis de la tarde 
se' cree había votado algo más 
del treinta por ciento. 

En Portugalete las elecciones 
son muy reñidas. Todos los can
didatos hicieron intensa propa
ganda Los colegios cerraron a 
las cinco de la tarde y. según 
los primeros indicios, de los 
20.689 electores han volado del 
veinticinco al treinta por ciento. 

MODERNO PROCEDIMIENTO 
CRIMINOLOGICO 

Munich (Efe). — Un progedi-
miento moderno de la crimino
logía soviética parece haber te
nido éxito al ser aplicado en 
Alemania Federal, durante un 
espacio de televisión dedicado a 
esclarecer crímenes difíciles pa
ra la Policía. E l método, consis
te en la reproducción plástica de 
la cabeza de un cadáver tenien
do como única prueba el crá-
ne-

E l método del profesor ruso 
Sercssimof fue seguido por un 
criminalista alemán, M o r i t / 
Furtmayr, q u i e n reconstruyó 
en material plástico los rasgos 
faciales de la víctima sobre la 
base de las características y me
didas del cráneo hallado, en 
Heidelberg, por unos niños. Po
cas horas después de presentarse 
a los telespectadores el busto de 
la desconocida, dos personas, 
padre e hijo, aseguraron que se 
trataba de su hija y hermana 
desaparecida tiempo atrás. 

Fritz Gruber, el padre de la 
supuesta víctima Berthilde Gru
ber, de 29 años, hizo su declara
ción sobre la identidad del ca
dáver con plena independencia 
dc la de su hijo. 

Entretanto, por el método so
viético se ha llegado incluso a 
localizar r.umerosas pistas de 
Berthilde antes de su desapari
ción y proceder a la detención 
de varios sospechosos de robo 
y asesinato. 

El inventor del singular mé
todo criminalista, profesor Se-
rassimof asegura, tras numero
sos experimentos que el rostro 
reproducido atendiendo a los 
datos del cráneo responde mili
métricamente, en la mayoría de 
los casos, a los rasgos faciales 
del muerto. 

• 

7sla de Wight. — Los petroleros "Allegro", de 46.402 toneladas, 
y el "Pacific Glory", de 42.777, colisionaron en el canal de la 
Mancha, incendiándose el segundo. En la foto, el "Paci
fic Glory" ardiendo fuera de la costa de la isla de Wight des

pués de la colisión. — (Telefoto UPI-Cifra) 

C U R I O S I D A D E S 

E L E C T O R A L E S 

Desciende l a c i r c u l a c i ó n fiduciaria 

M A f l D I H fí0y' cíecc.ia"es """"'cipales. Veintitrés canrf.w 
I V l A U K I Ü . ' 'os para seis distritos por el tercio familiar 

derecho al voto 750.730 ciudadanos madrileño 
pran mayoría nacido? en Castellón de la Plana, en Sevilla 
Santiago de Compostela. En el distrito de la Latina no habrá 0, ^ 
píotíes. Se ha retirado uno de los candidatos, dejando el paso rh 
al otro. El famoso y evocador articulo 29. Los aspirantes a col 
jales han hecho una intensa propaganda fotográfica y "autohómhi^* 
y durante varios días nos han mostrado su efigie en los veriór̂ 11 
y nos han asombrado, hablando en presente de indicativo, ron ^ 
antecedentes, sus títulos y sus propósitos edilicios fofíos maoniu 
eos. claro Pero los que ofrecen en su prorirama la limviéza r/c |a' 
copffal han inundado 1as calles de octavillas, que mch mrecen 
"novenillas" y los que prometen luchar a vida n muerte powra 
el ruido emiten sus vromesas desde un camión sembrado de nliarA 
ees. que dejan hechas un asquito nuestras ua deteriorarías /rom. 
vas de Eustaquio. Y salvo ese avisado aspirante a conceinl one ]\n 
optado vor retirarse prejuzgando los ñocos encantos del carao, inj 
demás se esfíín moviendo intensamente, como si en la. Casa de In 
Villa regalaran boletos fiifboUstlcbs con los catorce resultados prj 
viamente inscritos Como decía una enfrañahlc spñnm hvhnha 
"luego será ella" 

NOVELA 
Setenta y seis novelas, con originales de Italia. Francia IWjicv 

V Norteamérica, se han presentado al premio "Sésamo", de vovM 
corta. Doce fueron seleccionadas y tras las votaciones elimmm 
rias de rigor quedó triunfante la obra titulacla "Las aperreas 
aventuras de la "ompañía del Garduño", denominación qvp lím 
ya medio libro. De ét es autor Manuel Alvarez de Sninmavor Ha-
sultó finalista "Estamos abriendo caminos en la noche" novela rfe 
Luis de León Bárrelo El vremlo está dotado ron c'mcvenin mil 
vesetas 

POLUCION 
Se ha dicho y comentado en Madrid que existía el proyecto rfp 

instalar en Villalba una industria pesada Pesadísima, pues "os iba 
a estropear el poco aire puro que llega a Madrid procedente ríe la, 
Sierra de Guadarrama Pero, cundida la alarma, la Comisión pro-
vincial de Servicios Técnicos afirma no haber recibido has/n el 
momento en la Comisión ningún exoediente relacionado con la pro. 
yectada industria de Villalba Además el suelo donde se prpfpnrlí 
su edificación no es industrial, por lo o«e es imnrocedevte la au
torización Si ésta se formulara, se anlicaria el reolamey^^ r]i> nc-
tividades molestas Pues menos mal. hombre 

TORETES 
A fin de mantener la llama sagrada de la afición y aynñnr a\ 

descubrimiento de nuevos "Cordobeses" Domingo Dominpuiv prfl 
tende organizar tientas invernales en la piara de Visfa Aleare. 
No hay que escribir que, dado el nombre y apellido del promotor, 
las tientas fendrian lugar el domingo vor la mañana En los me
dios taurinos se considera tal idea como feliz V lo es. efectiva-
mente. 

NOTICIAS BREVES 
ün 37 por ciento de las familias españolas ingresan menos át 

cinco mil pesetas mensuales, según la "evista "Cáriias" 
—En un periódico de Madrid leemos, una vez más la palabra 

"ar?fidilwuiaí70s" La escriben los qmg no creen en el diluvio uni
versal. "Antediluvianos", señores. 

—Nuestras compras a Suecia casi triplican a nuestras venta}-
Claro, asi está nuestra balanza. 

—Descenso de la circulación fiduciaria en Octubre. mu 
llenes de pesetas. 

—Cielo oris y amenazador. 
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P o r O L M O C E L E S D O N 

HORIZONTALES. — l . —Fé
mur. Feliz. 2. — Irán. Rudo. 3.— 
Galán. Cazón. 4.— Os. Nobel. Sa 
5 — Gas. 6. — Ada. 7. — Lar. 8. 
La. Tesón. Mi. 9. —• Estas. Na
val. 10. — Tíos. Cena. 11. — 
Errar. Finés. 

VERTICALES. — 1. — Figón 
Flete. 2. — Eras. Asir. 3. —Mal. 
Tor, 4. — Unan. Tasa. 5. — No
gales. 6. — Badas. 7. — Cesa
ron. 8. — Eral. NacL 9. —Luz. 
Ven. 10. — Idos. Mane. 11. — 
Zonas. Filas. 

Ai jeroglífico; 

Désela a Natalia. 
A los 7 errores: 

í. — Agua. 2, — Roca. 3. — 
Roca 4. — Roca. 5. —Cejas del 
señor. 6. — Cinturón del señor. 
7 — Pelo de la señorita. 

LA CLARIDAD 

Belita tiene un novio que a 
su papá no le hace mucha gra-

HOR1ZONTALES. — 1. —Per
sonificación de los Estados Uni
dos. Barca chata .usada en las 
Antillas. 2. — Río de Zamora. 
Apodo. 3. — Lirio. Moneda de 
oro de Costa Rica. 4. — Inundar. 
Símbolo del sodio. 5. —Antigua
mente: rara, no común (al rev.) 
Símbolo del tántalo. 6. — Con
tracción. Mamífero rumiante. 7. 
Rio europeo. Novillos. 8. —Arác-
nido traqueal. Nombre de letra, 
y. — Capital del Tibet (al rev.) 
Ensenada. 10. — Cuna de San 
Francisco Habla con Dios 

VERTICALES — 1.— Sazo
nar. Herramienta. 2. — Cuerpo 
derivado del amoniaco. Anades. 
3 — Rio de Francia y Alema-
ni.a. Adverbio. 4. — Garlopas 
grandes. 5. — Negación. Letra 
griega. 6. — Pone de cierto co
lor 7. — Planta hortícola Pro
vincia española 8 — Nombre de 
varios emperadores de Alema
nia Bogar 9 — Muchacha pe
queña. Guarida de cierta fiera. 

cía. Pero xa pareja Quiere IW 
las cosas adelante y C O N V * L 
en que el galán haga una v ^ 
a su futuro suegro. Al sa" 
la conferencia, lo novia ie v 
gunta: 

- ¿ L e has hablado con clari
dad a papá? „ 

—Si, desde luego -con" 
el joven. 

- ¿ L e has dicho que ^ ^ 
por mí te Unpide dormir' 

—Claro que si. 6* f entre 
que piensa? Quiere que 5lI 
como vigilante nocturno 
fábrica. 
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SOLUCIONES: 
Al crucigrama: 

—Es un perro q'-e ladra 
drones no se les oye. 

tan fuerte que cuando vienen la- re verlü A Luis no quie 
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S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 
Próximos conciertos de este mes 
y conferencia mnsical de Antonio Fernández Cid 

La directiva de la Sociedad 
Filarmónica ha desolesrado 
gran actividad en este mes 
para traer a ms asociados 
unos magníficos conciertos, 
así como una interesantísima 
conferencia musical. 

E l lunes próximo y tenien
do por sala sinfónica el Salón 
Roja, de la Sociedad Salón de 
Recreo, se escuchará a la 
gran concertista de arpa Ma
ría Rosa Calvo Manzano, ti
tular de la Orquesta Sinfóni-
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^ Iglesia burgense está 

Í ^ V confortado con los 
l7er Lcrainentos. dejo de 

^ eilnsigne canónigo 
í ^ t r o Cabildo metropo-
^ f í í I Sr. Dr. D. Fé-

V r á s iribarren. que 
^ muchos anos ejer-
< dignidad de canónigo 
f]éÍtral de la Catedral y 
^ ¡ lo largo de medio 
? .loanzó merecida nom-

no sólo entre nos-
í ' s i n o en toda España. 
fes que el doctor Arra 

Pipniplarísimo sacerdote 
^'.Tnr de muy altos vue-
fe por la profundidad 
%m Platicas y sermones 
^ f oor la belleza de estilo 
f0 7 sabía impregnarles, 
l cuando adaptados siem-

. ia peculiaridad de sus 
Jes alcanzó tan elevado 

¿ ¡rio aue. en no pocas 
S S s dirigió tandas de 
grclos'espirituales a Pre-
L y Congregaciones re-

i de muy diversas dló-
4s españolas, siendo re- , 
Cdda asimismo, como di 
W espiritual de no po-
'M asociaciones piadosas, 

;e de ejercer labor do 
mj en distintas escalas 
k ia vida diocesana y a tra-
i¡ de muy diversos medios 

difusión. 

j doctor Arrarás, Jubila-
iohace algún tiempo de la 
anonjia, siguió ejerciendo ei 
cargo de abad de la Real 
Hermandad del Santísimo 

sto de Burgos, en la que 
í6 a cabo una fecunda ia-
í ejemplarizando siempre 

jw su piedad, sencillez y 
tendad, con las que con-

). junto con la admira-
que su relevante per-
Idad eclesial merecía, Ci 

Écero y respetuoso afecto 
de cuantos le conocían. 

Su fallecimiento, al ser co 
nocido, causará en la ciu-
íad hondo pesar. Sirva ello 
de lenitivo para los fami
liares del finado, sus her 

nos, doña Angeles, doña 
iia y don Joaquín, éste úl-

JO, ilustre periodista y en
trañable amigo nuestro. 
Reciban todos ellos la ex

presión de la más sentida 
d̂olencia «que DIARIO DE 

URGOS patentiza, a toda la 
wtlnguida famüia doliente, 
«n sinceramente apreciada 
''"a nuestra ciudad. 

V I D A R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY: 

La dedicación de las Basíli
cas de San Pedro y San Pablo. 
Ss. Máximo, ob.; Odón, abad; 
Tomás, mj.; Román, Bárula, ni-
ño, Eslquio, mrs.; Orículo, con
fesor. 

Misa de color blanco de la 
dedicación de las Basílicas de 
San Pedro y San Pablo. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Isabel, religiosa; Cris-
pín, ob.; Máximo, pb.; Faus
to, de; Feliciano. Exuperio, 
Azás. Severino. Barlaán. mrs.; 
Abdias. profeta. 

Misa de tercera clase T co
lor blanco de Santa Isabel de 
Hungría. 

C U L T O S 

NOVENA DE ANIMAS 
SAN LORENZO.—Por la tar

de, a las siete y media, rosarlo, 
novena, exposición, bendición y 
responso. 

GARMEN. — Por la mañana 
después de las misas habituales 
Por la tarde, a las ocho, coa ro
sario y misa. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Esta Archicofradía celebrará 

mañana sus cultos con misa 
vespertina, comunión conmemo
rativa y hora santa reparadora 
en la iglesia de Santa Agueda, 
a las siete de la tarde. 

Interesantes charlas 

en el Colegio Mayor 

San lerónimo 

C o r r e r á n a cargo 

de D . Gregor io 

C a m a r z a n a 

Los días 20 y 24 del actual 
a las ocho y cuarto de la tar
de y organizadas por los es
tudiantes del Colegio Mayor «San 
Jerónimo» (aparejadores, obras 
públicas), tendrán lugar en el 
aula magna de la Facultad de 
Teología una charlas ofrecidas 
por el doctor psiquiatra don 
Gregorio Camarzana Villafruela, 
sobre los siguientes temas: 

1.9) «Problemática sobre la 
personalidad» (el plano afecti
vo); 2.9 «Personalidad, afecti
vidad, sexualidad». 

ca de la R. T. V. Española y 
profesora de la Cátedra de 
Arpa del Real Conservatorio 
Superior de Música de Ma
drid. 

E l día 28. v también «n el 
Salón de Recreo, actuará la 
extraordinaria Orouesta de 
Cámara de París, integrada 
por dieciséis profesores diri
gidos por el erran músico fran
cés, de piano y armonía. 
Fierre Duvanchelle. presen
tando un variado v selectísi
mo programa en el que in
tervendrán, como relevantes 
solistas, el violinista Mary-
•onne Le Dizes. el violonce-
llista Robert Salles, el trompe
ta Robert Bernard. considera
do como el meior instrumen
tista del país Rolo, y a Serge 
Blane. clavicembalita de gran 
fama internacional. 

Por último, el día 30. y con 
el padrinazgo de la burgale-
sísima y docta Insti t u c i ó n 
"Fernán González - Academia 
Burgense de Historia", el des
tacado periodista de A. B. C 
crítico musical de tan impor
tante rotativo y amenísimo 
conferenciante, don Antonio 
Fernández Cid. disertará en 
el salón de estrados de la Di
putación provincial, sobre la 
colosal figura de Beethoven. 

A medida que se vayan 
acercando los días que han de 
celebrarse estos actos, dare
mos cuenta a los lectores, de 
los programas que han de eje
cutar la arpista y orquesta, 
así como también del guión 
que seguirá el señor Fernán
dez Cid de su interesante y 
sugestiva charla. 
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D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

D E B U R G O S 

SUBASTA D E T R E S O B R A S 

• U Diputación provincial de Burgos saca a subasta pública 
]ft?ntes obras: 

¿hi» - ^ "Abastecimiento de agua alcantarillado para los 
C ,nuentos Provinciales de Beneficencia en Puentes 

lS^ur,?(>s" w importe de 3.699.130 Ptas. 
^ n • , "Viales y urbauwación del Compleio benéfico 
ÜilK* de Puentes Blancas. Burgos", por importe de 
W Pesetas. 

ks e S ! T "Construcción de casa portería t porches para 
Wa?biecimientos provinciales de Beneficencia en Fuentes 

El ni Urs:os" Por «n importe de 1.683.225 pesetas. 
W k« de Presentación de proposiciones termina a las 
^W*8 d,el día 5 de Diciembre de 1970. y deberán pre-
iacî  en los Servicios de contratación de la Excma. Di-
clal Wovincial de Buríros. situados en el Palacio pro-

li,fifip,C.«CUnstancias detalladas de las subastas que se anim-
V r í 1en el Boletín Oficial de la provincia de Bureos 
»los ^ de fecha 2 de Noviembre de 1970. 
^ W n T Je 1>ub,íca en cumplimiento del articulo 2« del 
^rai ni:0 . Contratación de las Corporaciones Locales, para 
^ ' Cocimiento, 
El^üL]3 de Noviembre de 1970. 
^sp^ rente: pEDRO CARAZO CARNICERO. 

Cetario «reneral: JESUS MARTINEZ GONZALEZ. 

pe* 

^ O R T A N T E E M P R E S A 
¡ J ^ V I O A L I M E N T A C I O N 
ĉEMOs?Presentante para Burgos. 

- gSÍUCÍ0 de grande» posibilidades. 
^•InSL turo de mercado. 

^ ^S3"*6* «"Piones. 
GIMOS: ' apoyo total por parte de fábrica. 

: ^ ? b í fl,aen.3urgOS• ^^>er«^ 16 P^sencla. 
^ HxneriL Íf>Ven (25-' años). 

^ UXII!"?'3 demostrada en visitas a colegios, residencias 
C i v ^ adeí,• internados, etc. 

^ l ^ M pll^,,.^nente C(m amplios Informe- a: 
«to^ «Tioiicldad, Ref. 2272. Fernando el Católico, número 2 

Lérida (Cifra) .—José Boneu 
Tribo, de 83 años, resultó muer
to y María Garrete Comen ge, 
de 44 y Francisco Boneu Tribó, 
de 36, gravemente heridos, al 
eer arrollado por el expreso 1» 
fuegoneta que conducía este 
último, en él paso a nivel de 
Vallcalent. 
UNA MUJER SORPRENDE EN 

SU DORMITORIO A DOS 
HOMBRES 
Málaga (Ciíra) .—Sorprendi

dos por una mujer en el dor
mitorio de su domicilio, fueron 
detenidos e Ingresados en pri
sión el súbdito jordeno Adnan 
Mustaíá Alsbahi, de 20 años, 
soltero, estudiante, residente en 
Sevilla y otro individuo que se 
negó a facilitar su filiación y 
que carecía de documentos. 
La mujer, María Millán Es
caño, cuando sorprendió a ios 
desconocidos en su casa de te-
calle de Trinidad Grund, núme
ro 3, avisó a la Policía munici-

M O D A 

M I D I - M A X i 

O T O Ñ O - 7 0 

N O V E D A D E S 

L E O N A R D O 
Defensores de Oviedo. 9 

R I E L E S P A R A C O R T I N A S 

s u e m o 
Carmen. S 

S E N E C E S I T A 
montador - conservador de ascensores, importante firma 
da dicho ramo. 

Llamar al teléfono 209401, de é a 8 tarde. 
(R- O. C. Núm. 1.5») 

J O Y E R I A P O L O 
ESPOLON, 10 

Anuncia a su distinguida diéntela y público en general, 
que cesará en sus actividades comerciales, a fin del pró
ximo mes de Diciembre. Precios muy rebajados. 

Profesionales de Ventas 
N E C E S I T A 

E D I T O R I A L BRÜGÜERA, S . A . 
Que iniciando su expansión de venta a particulares ha 

de cubrir plazas en Burgos, Vitoria y Logroño. 
Se ofrece: Promociones a escala nacional con publicidad 

T.V. Amplias comisiones. Seguridad Social, dos pagas ex
tras y otros incentivos, calculándose ingresos superiores a 
las 15.000 pesetas. Posibilidades de promoción. Interesados 
escribir: 

E N R I Q U E P A L A M I D E S S I 

C a l l e Z a b a l a , 2 9 - B I L B A O 

Usted t a m b i é n puede s e r u n a 

de l a s personas que neces i tamos 

p a r a a m p l i a r nues tro m á s 

i m p o r t a n t e departamento: 

V E N T A S 
La posibilidad de percibir importantes ineresos está 

en sus manos si tiene Vd. iniciativa v es cana/ de con
vencer. Nuestro mercado abarca todo el ámbito reaional 
y sus posibilidades están en razón directa al tesón T a 
la profesionalidad de cada candidato. Ofrecemos cur
sillo de canacitación a los no iniciados. 

Interesados, escriban a Anaricio v Ruis. S v 5. 

pal que procedió a la detención 
de los dos sujetos, no sin que 
éstos opusieran alguna resisten
cia. 
INCENDIO BN tFIf PW5QJJ5BRO 

BSPAfíOL 
Corte (BepúbBca de Irlanda) 

(Efe).—Los catorce tripuiantea 
del pesquero español "Mero", 
incendiado frente a las costas 
de Irlanda, han sido rescatados 
por otro pesquero español y 
trasladados a tres lanchas rá
pidas de la Armada británica 
que acudieron en auxilio del 
barco siniestrado. 

H accidente, ocurrido en me
dio de una fuente galerna, fue 
causado por un incendio que se 
inició, al parecer, en la sala de 
máquinas. 
SE BSTREULA UN ATTOW 

Bridgetown Barbados. — Tres 
hombres han sido dados por 
desaparecidos esta madrugada 
después de estrellarse su avio
neta contra el mar al Noroeste 
de Barbados. Los desaparecidos 
son Neis Johnson y Reginald 
Briggs, hoteleros de Santa Lu
cía y, R. Byers, experto en re
frigeración. Después de una in
tensa búsqueda no se encontró 
huelles de los tres hombres 
"piper*. 
CTNOO MUERTOS A CAÜSA 

DE UNA OLA DE FRIO EN 
MEJICO 

Méjico (Efe).—Cinco muertos 
y 247 heridos es el balance en 
las últimas 24 horas de la ola 
de frío que se abate sobre esta 
capital, que ha llegado a re
gistrar la temperatura de tres 
grados sobre cero, inusitada en 
estas latitudes. 
ESTUDIANTE ASESINADO 

Nyon (Suiza) (Efe-Reuter) .— 
Un grupo de niños que jugaban 
al borde de un talud de veinte 
metros de altura encontraron 
ayer cerca de esta dudad, el 
cadáver de un estudiante fran
cés, según ha informado la Po
licía, 

Esta ha identificado a hi víc
tima como Claude Pingan, de 
20 afios de edad, hijo de un In
dustrial de Armecy, que estu
diaba en la Universidad de Gi
nebra. 

La causa de la muerte no ha 
sido determinada todavía, pero 
la Policía ha afirmado estar se
gura de que se trata de un ase
sinato. 

SI cadáver aparecía con las 
manos y los pies atados y pre
sentaba señales de haber sido 
golpeado y atropellado por algún 
vehículo. 

El cuerpo ha sido hallado en 
tuna zona boscosa, cerca del pue
blo de Crans sur Nyon, en el 
cantón de Vaud. 

Plngon había salido de Gine
bra el miércoles pasado en su 
automóvil. El vehículo fue en
contrado incendiado, al día si
guiente, al pie de una colonia 
cerca de Saint Cergue, en las 
montañas del Jura. 

T O R O S 

Provecto de la Junte Nacional 

Taurina, p a r a estudiar este Invierno 

Se pretende pedir la melusién de la fiesta 
en el Tere» Han de Desarrollo 

Soldador de eléctrica 
Eventual 

se precisa en fábrica del «Po
lo». Jornada continuada. Suel
do a convenir. Dirigirse por es 
crito al apartado 278 de Bur
gos. 

(R. O. C. Núm. 1336) 

Se venden 1.500 pinos 

piñoneros 
aproximadamente, maderables y 
leñosos. En el Caserío Redonda 
Nuevo, Marazoleja (Segovia). 
Más información en la finca o 
teléfono 24704 27. Madrid. Has 
ta el día 25 Noviembre. 

PEPK "DOMINGÜIN" CONFIR
MA LA VUELTA A LOS 
RUEDOS DE 9G HERMANO 
LUIS MIGUEL 
Caracas (Efe). —*"L«Hs MSg«* 

vuelve a los toros en la próxi
ma temporada española", afirmó 
hoy su hermano Pepe "Domin-
guín", quien se encuentra en Ca
racas acompañado del torero es
pañol Angel Teruel. 

Tras negar que la reaparición 
de su hermano sea en la actual 
temporada americana, señaló: 
"No creo que Luis Miguel actúe 
en esta temporada en plazas ve
nezolanas", agregando que "pue
de, quizás, cambiar de opinión 
a última hora". 

"Tengo conocimiento —dijo-
de una veintena de contratos fir
mados por mi hermano Domin
go, para plazas de España", pre
cisando que "si Luis Miguel 
vuelve a la vida activa de los 
ruedos será con la máxima res
ponsabilidad de un matador de 
toros que fue gran figura". 

PROYECTOS DE LA JUNTA 
NACIONAL TAUklNA 
Madrid (Logos), — En la úl

tima reunión de la Junta Na
cional Taurina han quedado pen
dientes para su estudio, durante 
el invierno, los proyectos si
guientes: 

Modificación del reglamento 
taurino, para lo cual se elevará 
una petición al Ministerio de la 
Gobernación. 

Subida de sueldos a los sub
alternos, en vista de las prome
sas que realizó el año pasado 
el Ministerio de Trabajo. 

Petición al mismo Ministerio 
para que incluya en la seguridad 
social a los profesionales del to
reo. De prosperar la petición 
formulada, todos los englobados 
en el sector taurino dispondrán 
de los beneficios que la Seguri
dad Social concede a los traba
jadores españoles de los sectores 
industrial, agrícola o servicios. 
El proyecto de establecer an ré
gimen especial (seguro de enfer
medad, retiros, pensiones de viu
dedad, orfandad y otros), de Se
guridad Social, ha sido estudia
do en las reuniones de la Junta 
Nacional que acaba de finalizar. 

Promoción, por parte de los 
organismos oficiales, de la fies
ta. Para ello se elevará un in
forme al Ministerio de Informa
ción y Turismo. Concretamente 
se pedirá el apoyo de Televisión 
Española. 

Inclusión de la fiesta en el 
Tercer Plan de Desarrollo. Para 
ello, se realizarán diversas ges
tiones cerca de la Presidencia 
de Gobierno. 

Regulación de las alternativas, 
para evitar los abusos de los úl
timos años y el desprestigio con
siguiente. 

Petición al Ministerio de Ha
cienda para que replantee los 
Impuestos de los espectáculos 
taurinos y, concretamente, que 
libere de ellos a las novilladas, 
fundamentales para el futuro y 
hoy, deficitarias en su mayoría. 

Inspección rigurosa sobre los 
festivales benéficos, muchas ve
ces camuflados. Informe a la Di
rección general de Seguridad so
bre este problema. 

Implantación de una entrada 
única muy barata, para los me
nores de 14 años. Para ello, an
tes se intensificarán las gestio
nes para que sea derogada ofi
cialmente la disposición que im
pide entrar a las plazas de to
ros a los menores de 14 años. 

Estudio de un posible conve
nio taurino con PortugaL 

Nuevas normas para la clasifi
cación de matadores, novilleros y 
rejoneadores. 

PosibW ereaeión de coopera ti-
vas de empresas, toreros y gana
deros para organjaar espeetácw-
k». Esta medida, de ser llevada 
a efecto, seria mm. auténtica re-
volucidn social de les corridas 
de teros. Llegaríamos con ella 
—lejos estemos— a la socializa-
«ón de la fiesta. 

Las reuniones se celebraron 
en el Sindicato Nacional del Es
pectáculo y fueron presididas 
por su presidente, señor Rosón. 

me m m 
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P I S O 
A E S T R E N A R 
Vendo en Avda. Reyes Ca

tólicos, bloque IMBUSA F - l , 
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Telf. 300093 ó Portería. 
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N o d e j e p o r a m á s t a r d e 
los encargo» de talonarios 
de participación de lotería/ 
tarjetas de felicitación, 
christmas, hofas de propa
ganda^ calendarios, etc* 
para la próxima Navidad 
f Afie Nuevo 
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<H» Buróes 

S e p a t a m b i é n e l e g i r d ó n d e 
encarga todos los trá
balos de Imprenta 
adquiere sus obfetos 
de papelerío, escrito* 
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S 

fltorii . 

m o n i 

M a ñ a n a 

J U E V E S 
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El mayor triunfo internacional 
de una pareja explosiva 

Y como siempre que de 
grandes estrenos se trata: 

e n e l 

(Rig. Mayores 18). — (Venta anticipada) 

M A Ñ A N A ¡¡UN 

E N EL G R A N T E A T R O 
ESTRENO REUNION DE SOCIEDAD 

Una grandiosa pelícu
la llamada a obtener, 
ante ante cualquier nú-
blico. 

I¡Un éxito sensacional!! 

El superfilm que se 
atreve con asombrosa 
audacia a explicar lo 
que nadie ha querido re
velar todavía. 

¿Qué pasó en Dallas?... 

QUUAMO 
I » 

LA MUERTE 
DE UN PRESIDENTE 

DE 

(DALLAS STORY) 
•MVW MAR* FSWW» JME vflHOfRscüfiOBvnncísiissuiiiHi.ISHNSON 
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Un suceso que conmo
vió al Mundo, un ase
sinato que todavía per
manece entre las tinie
blas. 

Con un reparto estelar insuperable*. 
Ginliano Gemma - Wamea Tándem - Van Johnson 
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¿HACIA IA CRfAC 
D 

Este rumor, recogido por 
nuestros informadores, nos ha 
movido a entrevistamos con el 
director de la Escuela Profe
sional de Comercio, don Ernes
to Ruiz y G. de Linares, amigo 
y colaborador de esta Casa, pa
ra que sea él, como mejor co
nocedor del asunto, quien nos 
diga las posibilidades de dicha 
creación. He aquí sus palabras. 

—¿Es cierto, señor director, 
que va a crearse en nuestra 
ciudad una Escuela de Estudios 
Empresariales? 

—Es cierta la noticia. La Ley 
general de Educación, en su ar
tículo 69, establece que la Uni
versidad estará formada, entre 
otros Centros, por Escuelas 
Universitarias de carácter téc
nico, cuya idea se ratifica en 
el número décimo de la Dis
posición transitoria segunda. 
Esta determina que las actua
les Escuelas Profesionales de 
Comercio se integrarán en la 
Universidad como Escuelas Uni
versitarias, para garantizar la 
demanda de la sociedad en to
do lo referente a la empresa 
moderna, de acuerdo con las 
necesidades del presente mo
mento histórico y del desarro
llo económico español. 

—¿Las actuales Escuelas de 
Comercio no estaban ya dirigi
das a la formación del hombre 
de empresa? 

—En ' parte, sí. Las reformas 
parciales que se han ido in
troduciendo en nuestras ense
ñanzas, particularmente en los 
últimos treinta años, han per
mitido satisfacer parcialmente 
la demanda social de directivos; 
pero es preciso reconocer tam
bién que generalmente se ha 
ido a la zaga del creciente des
arrollo industrial y comercial 
del país y, sobre todo, que los 
problemas educativos y empre
sariales que tiene planteados 
hoy nuestra Nación requieren 
una reforma amplia y profunda 
de los estudios mercantiles, pa
ra darles un contenido pareci
do al de las «Schools of Busi
ness Administration» —Escuelas 
de Administración de los Nego
cios— de los Estados Unidos. 

—¿Puede anticiparnos algo, 
señor director, respecto al con
tenido de las Escuelas Universi
tarias de Ciencias Empresaria
les? 

—Con mucho gusto. Hace al
gunos días, en una reunión ce
lebrada en el Rectorado de la 
Universidad de Valladolid, co
menzamos a cambiar impresio
nes sobre las bases del nuevo 
Plan de Estudios, que estará 

D I A R I O D E B L l v U U b 

WSÍRA CIUDAD Di 
W M I A K S ? 

Vista principal del Claustro. 

integrado, según nuestra pro
puesta, por un Curso de Orien
tación Universitaria (COU), o 
Curso selectivo, que prepare al 
alumno para su acceso a la 
Universidad y por tres cursos 
más para la obtención del títu
lo de licenciado en Ciencias 
Empresariales. Cada Curso se 
impartirá en dos cuatrimestres: 
el primero del 6 de Octubre al 
13 de Febrero y el segundo del 
15 del mismo mes al 12 de Ju
nio. Los objetivos del Curso de 
Orientación Universitaria serán 
varios: orientar y preparar a 
los alumnos para su vinculación 
a la Universidad; conocer la 
metodología de las diferentes 
ramas científicas que constitu
yen los estudios de la Enseñan
za Superior; iniciación en las 
técnicas de trabajo a nivel uni
versitario; mejorar la expresión 
verbal y escrita; mejor domi
nio de una o más lenguas mo
dernas distintas de la propia, 
y profundizar en algunas mate
rias que les puedan servir de 
base para sus futuros estudios 
superiores. 

—En cuanto a las enseñan
zas específicamente empresaria
les, ¿habrá alguna novedad? 

—Efectivamente que la habrá, 
y profunda. Como materias nue
vas se cursarán: Historia de la 
Contabilidad, Derecho Empresa
rial (4 cursos); Estructura Eco
nómica (2 cursos); Informática 
y proceso de datos; Técnicas 
de producción; Análisis macro-
económico (dos cursos); Audi
toría de empresas y control de 
gestión; Deontología empresa
rial; Gestión financiera; Re
laciones públicas; Investigación 
Operativa; Marketing (2 cur
sos); Logística de los negocios 

y Prácticas empresariales. 
—¿Se cambiará la denomina

ción de los Centros? 
—Creo que sí. Las Escuelas 

Profesionales de Comercio, que 
son las únicas que se integra
rán en la Enseñanza Superior, 
se denominarán ESCUELAS 
UNIVERSITARIAS DE CIEN
CIAS EMPRESARIALES, según 
la propuesta de la Escuela de 
Comercio de Burgos, una vez 
que el título haya sido aproba
do por el Ministerio de Educa
ción y Ciencia. 

—¿Y los graduados de las Es
cuelas Universitarias, qué títu
lo adquirirán? 

—Nuestra propuesta es que 
deben llamarse LICENCIADOS 
EN CIENCIAS EMPRESARIA
L E S , cuya licenciatura está re-
conoqida en varias Universida
des de los Estados Unidos: Har
vard, Columbia, Cleveland, In
diana, Detroit y Boston, entre 
otras y en algunos centros pri
vados españoles. Su misión se
rá la de asumir la responsabi
lidad personal en el desarrollo 
y aplicación de sus conocimien
tos en todas ias áreas de una 
empresa: Compras, Ventas, In
vestigación, Finanzas, Contabi
lidad, Derecho, Relaciones hu
manas, Relaciones públicas. Or
ganización y Gestión, etc. E l 
rápido e irreversible proceso de 
reconstrucción y avance de ia 
industria y de los servicios, 
consecuencia del gigantesco es
fuerzo público y privado de 
todos, pide hombres expertos 
en los modernos métodos de ges
tión de los negocios. 

—¿Cuándo comenzará a fun
cionar la Escuela Universitaria 
de Ciencias Empresariales? 

—Posiblemente en el curso 
próximo, si el Ministerio de 

Educación así lo determina. A 
dicho efecto, en el citado De
partamento va a comenzar la 
elaboración de los planes de 
estudio, pues lo mismo que en 
las Universidades, habrá cierta 
autonomía en la determinación 
de las asignaturas que habrán 
de cursarse en cada Escuela, 
aunque los planes coincidirán 
en lo fundamental de la «mana-
gement»-administración. 

—¿Cómo han acogido los alum
nos y los profesores los pro
yectos que nos ha indicado? 

—Creo que con entusiasmo. 
La nueva Ley de Educación es 
un desafío a todos los que, co
mo profesores o alumnos, es
tamos vinculados a los estudios 
comerciales. Todos estamos dis
puestos a introducimos vigoro
samente en esta empresa na
cional de la reforma del sis
tema educativo, en este año 
internacional de la Educación, 
porque este es el momento pre
ciso, justo y crítico de nuestra 
redención. Todos, cada uno a 
su manera y posibilidades, de
bemos poner en común nuestro 
aliento, nuestra ilusión y nues
tro esfuerzo para que, hacien
do una labor de equipo, poda
mos lograr una efectiva promo
ción de los estudios mercanti
les y una auténtica formación 
de los nuevos cuadros de direc
tivos empresariales. 

—¿Cree usted, señor Linares, 
que los graduados tendrán fá
cil colocación? 

—Sin duda alguna. La deman
da de hombres de empresa, de 
directivos, es cada día mayor. 
Sólo los países que han orga
nizado los estudios empresaria
les a nivel universitario se en
cuentran en la jefatura del 
Mundo. Sin la tecnología mo
derna y sin la infraestructura 
del «management» —administra
ción y organización— que les 
es indispensable, es imposible 
hoy todo progreso económico 
o humano. Sin el progreso en 
la técnica empresarial y de la 
organización —Marketing, In
formática, Contabilidad analíti
ca, etc.—, la sociedad española 
se expone a verse cada día 
más atrasada y desequilibrada. 
Por ello, los licenciados en Cien
cias Empresariales serán cada 
día más necesitados, solicitados 
y mejor pagados. 

Pues muchas gracias, sefior 
Ruiz de Linares, por estas in-
Icresantes declaraciones, y nues
tros deseos de que se cumplan 
los proyectos que, bajo su di
rección, ha elaborado la Escue
la de Comercio de nuestra ciu
dad. 

L o s o c é a n o s p u e d e n s e r l o s 
v e r t e d e r o s d e b a s u r a d e l f u t u r o 

• 

• 

Norteamérica gasta cerca de 5.000 millones de dólares 
al ano para deshacerse de sus desperdicios 

Se ha pensado en transportar la basura al espacio exterj 
en cohetes gigantes, pero ahora se cree que es mejor enterrar[ 
bajo la corteza terrestre 

M A S de un millón de to-
ladas diarios de desper
dicios sólidos sin utiliza

ción posible y de todo tipo 
—plásticos, metales, textiles— 
que económicamente no pue
den ser reclamados: ese es el 
problema con el eme se en
frentan los Estados Unidos, 
y al aumentar sus standards. 
cualquier otro país subdesa-
rrollado del Mundo. Gran 
Bretaña se ve sembrada de 
250.000 toneladas de plástico 
inservible cada año. Dentro 
de diez años, la cifra será 
cinco veces mayor. 

Para tratar de resolver el 
vasto y rápidamente crecien
te problema de deshacerse de 
desperdicios y basuras, los 
científicos han sugerido la po
sibilidad de construir reacto
res de fusión nuecler. que po
drían actuar como incinerado
res cifrantes. Los científicos 
han pensado incluso en en
viar la basura dentro de co
hetes migrantes al espacio. Pe
ro una proporción mucho más 
económica ha sido rehusada 
por dos geólogos norteameri
canos, los doctores R. Bos-
trom y M. Sherif de la Uni
versidad de Washington. A m 
bos creen aue los, lentos mo 
vimientos naturales de la 
corteza terrestre podrían ser 
utilizados Para transportar 
miles de millones de tonela
das de basura dentro de la 
tierra baio su casquete, de 
tal forma que quedaría ente
rrada para siempre sin cons
tituir peliTO alguno. No.ser ía 
necesario abrir ningún aguie-
ro; este transporte al espacio 
interior ?ería realizado de for
ma completamente automáti
ca. 

¿Cómo sería posible? E n 
primer lugar, la basura. Pren
sada y convertida en pesa-

Preparamos el asalto a las c imas de la Patagonia 
P o r C é s a r A . P E R E Z D E T U D E L A 

MADRID. — (Especial para 
DIARIO DE BURGOS). — Es 
frecuente el ver en los sen
deros de nuestras montañas, 
en los últimas meses, la sim
pática estampa de unos padres 
con sus hijos pequeños, todos 
vestidos con las prendas tan 
singulares que el montañismo 
ha ido asimilando en su larga 
historia. 

Frente a estas imágone», edu
cativas, sencillas, el montañis
mo difícil sigue su dura prác
tica. 

Muy próximamente, uno de 
los escenarios menos conocidos 
del Mundo se verá asaltado por 
una expedición de España. La 
Patagonia, en donde de la pla
nicie desértica surgen impo
nentes, como flechas de pie
dra, las cimas andinas. 

Lionel Terray, ejemplo de 1» 
juventud francesa y del Mun
do por sus andanzas por todas 
las montañas de la Tierra, dijo 
de la Patagonia: «he visto in
numerables cimas, ninguna me 
ha parecido más bella c inac
cesible. 

Allí se encuentra el Fitz Roy, 
verdadero coloso de piedra en
tre glaciares inmensos. Fue in
tentado por muchas expedicio
nes europeas y americanas. Su 
conquista fue una hermosa his
toria de dos hombres llenos 
de ilusión y coraje. L . Terray 
y G. R'agnone consiguieron la 
cima, al límite mismo de sus 
facultades, en una lucha que 
quedará muy grabada en el al
pinismo de todos los tiempos. 

España, ajena a los países 
alpinos, pero no al afán de 
presencia y conquista, reanu
da viejos quehaceres en Amé
rica. Los Andes patogónicos 
ofrecen aventura y el alpinis
mo español será el protagonista. 

Esta expedición de Madrid a 
la Patagonia, tiene muchas jus
tificaciones. Es preciso que Es
paña siga demostrando al Mun
do la capacidad y la ilusión de 
sus hombres, en empresas que 
como ésta pueden aportar ho
nor. 

Intentar conseguir alguna de 
estas cimas altísimas y esbel
tas como gigantescas lanzas de 
piedra, todavía vírgenes, es un 
bello y ambicioso proyecto. Si 
el objetivo se consigue, la cima 
sin nombre llevará el de Arra
bal. Aquél alpinista que murió 
cuando había concluido la odi
sea del Naranjo. 

Esta expedición surgió mu
cho antes, del suceso de los 
Picos de Europa que tuvo en 
constante preocupación a casi 
toda España. Pensamos en es
ta aventura, cuando nos encon

tramos en la vida apacible del 
hogar, lejos de los abismos y 
el sufrimiento de la montaña. 
Entonces renacen y cobran fuer

za st&o las inmensas alegrías, 
los profundos recuerdos. 

Se ha dicho muchas veces, 
que por qué este alpinismo más 

allá de lo prudente. Si una em
presa es muy difícil, por qué 
no contentarse con otra más 
sencilla, que no exija esa ex-
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trnordlnaria tensión y ese pe
ligro. 

E n alpinismo como en cual
quier tarea, es preciso dar los 
pasos hacia adelante. E l mon
tañismo español ha conseguido 
éxitos, que si pudieran ser com
parables a los competitivos, nos 
situaría muy altos, y por en
cima de otras prácticas depor
tivas. 

No es momento para seguir 
intentando, ascensiones para 
confundir a la opinión. Es pre
ciso que España esté ya en 
Everest, en la Patagonia, en 
los hielos de la Antártida, en 
las infinitas tundras nevadas 
de la Laponia. 

Nombres muy significados de 
las montañas figuran entre los 
componentes de esta expedición 
de la Real Sociedad de alpinis
mo Peñalara de Madrid. En
tre ellos Miguel A. Herrero, 
veterano luchador, que cuen
ta entre muchos logros, con la 
primera española a la grandio
sa pared del Piz Badile, uno i 
de los más difíciles problemas 
escalatorios de los Alpes. Ger
vasio Lastra, protagonista del 
suceso del Naranjo del pasado 
invierno, hombre de raras vir
tudes en las azarosas escala
das por el Pirineo, Picos de 
Europa, Alpes, en donde ven
ció este verano el Dru por su 
pared Norte y el M. Blanch 
de Tacul por su célebre pilar 
Gervasutti. Fernando Martínez, 
joven e inteligente escalador, 
que lleva también muchos años 
en las montañas. 

Alaska, será otra de las in
teresantes empresas del mon
tañismo difícil español. E l ob
jetivo, que para el próximo ve
rano planea la expedición Alas-
ka 1971, es la conquista del al
to monte Me. Kinley. La mon
taña más próxima al Círculo 
ártico de mayor altitud, con 
casi 6.200 metros, que brinda 
unas vivencias intensas. 

Impacientes, otros proyectos 
esperan convertirse en realidad, 
para prestigio de España y 
símbolo de una forma de vi
vir, que más qu- nunca preci
sa ser reconocida y ejercitarda, 
en un mundo cohibido, regla
do, contaminado . 

La psicología del alpinista 
alegre, entrenado a fracasos 
y peligros, es necesaria en la 
moderna Sociedad, plena de pro
blemática de difícil solución la 
mayor parte de las veces. 

(Colpisa) 
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Proa del barco «Russel Briggs» en el momento de hundirse en aguas del Atlántico, el 18 de 
to, con su mortífero cargamento de gas. — (Foto E F E ) 

dos paquetes cuadrados, sería 
trasladada a las bodeeas de 
cargueros. Estos se encargarían 
de llevarla a los lugares más 
hondos del océano, que en 
algunos lugares tienen ocho 
kilómetros de profundidad, 
como en el Pacífico occidental, 
cerca de la costa hispanoame
ricana, y en el Atlántico, en 
las islas del Caribe. L a basu
ra no sería meramente depo
sitada a ocho kilómetro de 
profundidad: sería, lenta ñero 
automáticamente h u n d i d a 

más v más en el interior de la 
Tierra. 

La" corteza terrestre no es 
continua, está formada Dor 
una serie de capas superpues
tas. Estas capas están en con
tinuo movimiento. L a basura 
apilada sobre una de estas 
capas sería sepultada lenta
mente bajo otra capa que iría 
Progresivamente superponién
dose a la primera. De esta 
forma, cantidades ilimitadas 
de basura podrían ser sepul
tadas para siempre, o al me
nos nara Jos miles de millo
nes de años necesarios Para 
que volviera a emerger de 
nuevo. 

¿Es práctica esta idea? E l 
descubrimiento de que la cor-
tez aterrestre está formada de 
capas movibles y aue. mien
tras la nueva capa se es tá 
formando la vieja capa des
aparece hundiéndose, sólo fue 
hecho en los úl t imos dos o 
tres años. 

Sería necesario hacer me
jores trabajos de trazado de 
mapas geológicos de los pro
fundos océeanos antes de 
que los geólogos pudieran de
cidirse sobre cuál sería el 
mejor lugar para enterrarse 
esos millones de toneladas 
de basura. S i se consigue el 
dinero necesario para reali
zar esta Invest igación y mon
tar la organización de trans 
porte requerida, la operación 
de deshacerse de ios desper 
dicios enviándolos al "espa
cio interior", podría ser via
ble económicamente . 

Los doctores Bostrom y 
Sherif aseguran que el cos
to de su plan no sobrepasa
ría los 4.800 millones de d ó 
lares que actualmente se gas
tan cada a ñ o en los Estados 
Unidos para deshacerse de 
millones de toneladas de des
perdicios. 

B A S U K A R A D I O AO 

de Impedir este peligro me
diante una cartografía ade
cuada de los movimentos de 
la tierra. 

Pasar ían unos 60.000 años 
antes de que fuera enterrado 
a m á s de u n ki lómetro y 
medio bajo el fondo del océa
no un fardo prensado de 
desperdicios. L a corteza de 
la tierra sólo se mueve unos 
cent ímetros a l año. Pero el 
movimiento de basura que 
podría ser sepultada de esta 

forma. 
Mientras tanto, igual m 

lo sugieren ios científico! 
de Washington, una fornu 
m á s rápida y fácil de ente, 
rrar algunos desperdicios só
lidos, sería arrojarlos en las 
desembocaduras de los rfô  
que llevan gran cantidad di 
sedimentos para ser 
dos en el mar. 

(Copyright "Efe".- h 
rum World Features) 
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A pesar de que Bostrom y 
Sherif no lo mencionan es
pecí f icamente , otros geólogos 
creen que la ruta del "espa
cio interior" sería t a m b i é n la 
ideal para deshacerse de la 
basura radio-activa. Los nor
teamericanos hicieron una 
prueba en esta dirección, con 
graves y polémicas repercu 
siones, en el pasado mes de 
Agosto, cuando sumergieron 
varias cantidades del gas pa 
ralizador de los nervios en 
las profundas aguas del Nor
te de las islas Bahamas. Los 
científ icos deberían asegurar
se de que los terrmotos y 
la actividad volcánica, que 
suelen ocurrir cuando dos 
partes de la corteza terres 
tres se frotan mutuamente 
creando calor a través de la 
fricción, lo lanzarían de nue
vo a la superficie el ma
terial radio-activo, lo cual 
ocasionaría un imprescindible 
peligro y destrucción. Pero 
los geólogos se muestran op 
timistas sobre la posibilidad 
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E X P E D I E N T E NUMERO 2/71 

Hasta las 11,30 horas del día 2 del próximo mes 

V . . 

se admitirán ofertas en la Secretaría ^de esta J^T^r^vi 01 
ria número 63), para la adquisición por C O N T R A T A R _g 
TA CON PROMOCION DE OFERTAS de artículos & # 31 
servación con destino al Hospital Militar de esta Plaza F 
clones del primer trimestre del año 1971. 0ri%^ 

Las ofertas en triplicado ejemplar (reintegrado el ^ ¡ ¿ o 
3,00 pesetas) se ajustarán al modelo publicado en el 
cial» número 264 de 20-11-69. 

DOCUMENTACION. — En principio basta con 
fotocopia del mismo. 

FIANZA PROVISIONAL. — No se exige. 

el D-

Los pliegos de bases están a disposición del quc ojO a 1 
J-is los días hábile- ac 

• • He ff115"1 los gastos de analis>s a 
la Secretaría de est 
horas. 

E l importe de este anuncio 
de carbón correrán a cargo de los adjudicatarios. 

Burgos, 17 de Noviembre ac 
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J J u n t o c o n M a l l o r c a 

S e v i l l a y Z a r a g o z a 

Madrid (Legos). — Prosiguió 
ja abundante nubosidad en toda 
España durante las últimas ho-
ras, salvo en Valencia, Murcia y 
algunos puntos de Andalucía. De 
madrugada hubo bancos de nie
bla en zonas del interior y se 
registraron precipitaciones en 
Galicia. , 

Para mañana, el Servicio Me
teorológico Nacional predice llo
viznas aisladas en el Cantábrico 
y precipitaciones en Galicia, so
bre todo en las rías bajas, abun
dante nubosidad en el Pirineo 
y Vascongadas y buenas tempe
raturas en baleares y Canarias, 
sin cambios térmicos notables 
en el resto. 

Las máximas temperaturas co
rrespondieron a Alicante y Las 
Palmas, con 22 grados y las 
mínimas a Burgos, Palma de Ma
llorca, Sevilla y Zaragoza, con 
siete grados. 

'• MJxrxí\±\j U U l \ \ J \ J J — — — — — — 
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Declaraciones del Sr. Sánchez Bella en la rueda de Prensa 
mantenida con el magnate de la Prensa y el Turismo ingleses 

B ú s q u e d a d e s i s t e m a s n u e v o s p a r a f a v o r e c e r l a s v a c a c i o n e s d e i n v i e r n o 

Madrid (Cifra).—Ha llegado, 
al aeropuerto de Madrid-Bara
jas Roy Herbert Thomson, lord 
Thomson de Fleat, donde fue 
recibido por el director general 
de Promoción del Turismo, E s 
teban Bassols. 

Lord Thomson dijo al des
cender de tu "Boeing" particu
lar (de una de las cuatro com
pañías aéreas que posee la 
"Britannia Airways") que hace 
muchos años que no visitaba 
Madrid, por lo que en esta visi
ta todo volverá a parecerle 
nuevo. 

"Agradezco al Ministerio de 
Información y Turismo —dijo— 
esta invitación y espero muchos 
frutos de nuestras conversacio
nes oficiales sobre el negocio 
turístico". 

Propietario de uno dé los más 
famosos peviódicos del Mundo, 
"The Times", y de otras 171 
publicaciones, de quince cadenas 
cadenas de televisión y varias 
agencias de viajes, Lord Thom
son que cuenta 76 años de edad, 
llegó acompañado de diez per
sonas de su equipo, entre los 
que se cuenta una señorita que 
actuará de intérprete. 

E l "Rey" de la Prensa, que 
no ha escrito nunca un repor
taje y no es periodista, se hos
peda en un hotel madrileño, y el 
principal motivo de su viaje es 
el Incremento de sus negocios 
turísticos, ya que espera que en 
1971 el 83 ñor 100 de los 350.000 
turistas que viajarán a través 
de las seis agencias que posee, 
vengan a España. 
VA A DUPLICARSE LA CA

PACIDAD HOTELERA 
Madrid (Logos). — E l minis

tro español de Información y 
Turismo ha anunciado esta no
che que "en los próximos ocho 
años vamos a duplicar la plan
ta hotelera, tanto las quinientas 
mil plazas de hoteles, como las 
otras quinientas mil de aparta
mentos. 

La inversión turística anual 
necesaria para cumplir ese plan 
supone siete mil millones de pe
setas en crédito, catorce mi* mi
llones en infraestructura y vein
tiún mil millones en inversiones 

privadas. Por eso estamos esti
mulando la llegada de capital 
extranjero hacia España; bien
venido sea todo capital que ven
ga a construir hoteles, porque 
nos dejará indudables benefi
cios y los suyos, en cualquier 
caso, no superarán el diez por 
ciento. 

E n la "rueda" de Prensa con 
lord Thomson, el ministro espa
ñol ha indicado también que "el 
turismo disminuye en invierno 
en grandísima parte porque los 
hoteles no están acondicionados 
para épocas distintas; lo que hay 
que corregir con la calefacción 
y piscinas de agua acondiciona
da". 

"Baleares, con ciento sesenta 
mil plazas hoteleras ha crecido 
35.000 en lo que va de año, y 
es la zona número uno, por en
cima de las 35.000 de la Costa 
del Sol o la Costa Brava", "de
bemos ir a un turismo de jubi
lados, del ocio, de la nieve, para 
ocupar las instalaciones en to
do tiempo", "el factor de precios 
debe ser algo obsesivo para nos
otros, para no caer en la sitúa 
ción de países como Francia o 
Italia". 

A l presentar a lord Thomson 
—dueño de un imperio que pu
blica 185 periódicos y 138 revis
tas, tiene siete editoriales, una 
compañía aérea y una agencia 
de viajes, a través de una or
ganización que en nueve años 
ha cuadruplicado casi su nego
cio—, el señor Sánchez Bella le 
ha calificado de "rey del perio
dismo". 

"Vuestro país —dijo Mr. Thom
son— atrae más del sesenta por 
ciento de todos los británicos que 
pasan las vacaciones en el exte
rior. 
M E D A L L A S A L M E R I T O 

T U R I S T I C O 
Madrid (Cifra).— E l Jefe 

del Estado, a propuesta del 
ministro de Información y 
Turismo, ha concedido recien
temente la Medalla al Mé
rito Turíst ico en su cate
goría de oro a seis perso
nalidades, entre las que f i
guran el ex-presidente de la 
República mejicana, Miguel 

Alemán y el propietario del 
"Thomson Travel Holding 
Ltd" de los periódicos "The 
Times" y "The Sunday T i 
mes", asi como de otros 160 
diarios y 140 revistas en di
versos países, Roy Herbert y 
Thomson. 
E L TURISMO SUECO HACIA 

ESPAÑA 
Madrid (Cifra).— «España es 

actualmente un país con gran
des realidades e inmejorable 
porvenir», dijo hoy el ministro 
de Información y Turismo es
pañol, Alfredo Sánchez Bella, 
al subsecretario de Industria de 
S u e c i a, Hans Lundstrom y 
acompañantes, que le visitaron. 

E l ministro español manifes
tó también a sus visitantes que 
su pretensión es dar un nuevo 
enfoque a la acción turística 
para que, además de cubrir sus 
propios fines, «sea el a c c e s o 
amable a la toma de conciencia 
de que nuestro país es un pais 
en desarrollo, con un crecimien
to económico espectacular y con 
unas espectativas industriales y 
comerciales cara a tres conti
nentes de insospechado futuro». 

Agregó el señor Sánchez Be
lla que el turismo sigue siendo 
piedra angular «en nuestra es
trategia de desarrollo» y que la 
corriente turística evoluciona en 
el presente año de forma alta
mente satisfactoria. 

A este respecto, citó las si
guientes cifras: el saldo nacio
nal entre los ingresos y los gas
tos por turismo alcanzó en 1969 
la cifra de 1.224,7 millones de 
dólares, el más elevado de to
dos los países del Mundo. E n el 
período Enero-Septiembre, de 
este año, el citado saldo as
ciendo ya a 1.213,1 millones de 
dólares. 

Si esta tendencia se mantie
ne en el último trimestre, es po
sible quo se llegue a final de 
año con unos ingresos totales 
del orden do 1.500 a 1.600 mi
llones de dólares. 

Ha anunciado eme se pro
pone traer nara 1971 más de 
277.000 turistas. "Hasta el mo
mento hemos vendido m á s de 
150.000 de esos viajes del año 

próximo, cifra que nunca se 
había alcanzado en Noviem
bre". Para 1975 traerán me
dio millón. "No existe otro 
país en el Mundo donde los 
hoteles ofrezcan tantos servi
cios por el mismo dinero. 

Lord Thomson ha dicho 
que "la expansión turística de 
este país no tiene paralelo, 
con un crecimiento que mu
chos países tratan ahora de 
seKuir", pero ha advertido la 
fuerte competencia de otras 
naciones —ha citado Bulga
r ia— y ha aludido a otros vie-
jos paraísos turísticos por los 
que ahora muchos pasan de 
largo. "No dejemos Que esto 
suceda en España". 

Después de iniciar la rueda 
de Prensa advirtiendo que 
"pueden hacerme cualquier 
pregunta, menos por el modo 
de hacer dinero, es un secre
to mío", lord Thomson ha de
clarado: "No tenemos ningu
na intención de comprar nin
gún periódico español. Sería 
una imprudencia fatal porque 
ni conocemos la política del 
país ni vivimos aquí. 

Llegado a Madrid a medio
día, con ocho dirigentes de 
su organización, poco después 
fueron recibidos en el despa
cho oficial por el ministro se
ñor Sánchez Bella, quien les 
informó que en el sector del 
turismo las inversiones públi
cas ascienden actualmente a 
unos doscientos millones de 
dólares anuales en infraes
tructura v a unos cien millo
nes en crédito h o t e l e r o . 
"Nuestro obieto es llegar a 
una inversión anual de seis
cientos millones de dólares". 
E l señor Thomson ha señala
do que además del turismo 
hacia Esoaña. incluso orienta
do desde América, piensa en 
la gran plataforma que supo
ne nuestro país, en su inten
ción de desarrollar la pene
tración en el mercado hispa
noamericano a través de pu
blicaciones técnicas. E l mag
nate no ha descartado la posi
bilidad de promover alguna 
revista económica española. 

E L P R O B L E M A D E L A I N F L A C I O N 
P R E O C U P A C I O N E U R O P E A 
P a r e c e i m p o s i b l e f r e n a r a q u é l l a 
c o n r e d u c c i ó n d e l e m p l e o y l a e x p a n s i ó n 

París.—(Crónica del corres
ponsal de la Agencia "Logos", 
Feliciano Fidalgo, par télex). 

¿El paro obrero como reme
dio para frenar la inflación? 
Tal es la sugerencia que hacen 
los expertos de la "OCDE" a 
los Gobiernos de los 22 países 
que componen esta organización 
de cooperación y desarrollo eco
nómico. 

Ayer y hoy se ha reunido en 
París el Comité de política eco
nómica de la "OCEDE" con ob
jeto de estudiar, principalmente, 
el problema de la inflación: las 
delegaciones de los 22 países 
asistentes, a través del informe 
preparado de antemano por el 
secretariado general de la or
ganización, comprueba que la 
aceleración de la misma es ver
tiginosa. 

E l aumento de precios, ori
gen fundamental de la infla
ción, en el conjunto de los paí
ses de la OCEDE. de 1960 a 
1985, fue de un 2,6 por 100: del 
65 al 68, óe un 3.4 por 100; 
en 1969. los precios subieron 
4,7 por 100: y a lo largo del año 
actual, en la misma zona de 3a 
"OCEDE", el aumento es de 5,5 
por 100. 

E l problema es más grave por 
ser general. Durante los últimos 
años, la inflación, se ha con
vertido en la enfermedad cró
nica de la economía mundial. 

¿Solución? Los expertos, como 
queda dicho, recomiendan, en
tre otras medidas, que los Go
biernos acepten un margen de 
paro obrero más importante que 
el actual. 

Tal sugestión no ha sido aco
gida de la mejor manera, ni 
e n t r e los dirigentes de la 

HOSPITAL MILITAR 
DE BURGOS 

J u n t a E c o n ó m i c a 

Deseando adquirir este Hos-
pltkí una lavadora industrial de 
220 V., para 18-20 Kgs. de ropa, 
se admiten ofertas hasta las do
ce horas del día 2 del próximo 
mes. de Diciembre. Ofertas, en 
duplicado ejemplar. Anun c i o s 
con cargo a adjudicatarios. In
formes, en la Administración. 

Burgos, 18 de Noviembre de 
3970.—KL COMANDANTE S E 
C R E T A R I O 

"OCDE", ni en los diversos me
dios de la opinión. ¿Cómo un 
Gobierno puede aceptar la re
ducción del empleo y de la ex
pansión para frenar la infla
ción? A priorl, parece imposi
ble. - • 

Sin embargo, por primera vez. 
una cuestiófi de envergadura 
mundial es afrontada de cara, 
ante la opinión pública. 

FENOMENO ECONOMICO Y 
SOCIOLOGICO 

Según los economistas, el mal 
inflacionlsta tiene dos orígenes 
capitales. E l primero es la in
suficiencia de la oferta ante la 
demanda: cuando Un producto 
falta, en efecto, el precio subo. 

En segundo lugar, los exper
tos, arguyen lo que ellos lla
man "la inflación de los cos
tos": es decir, cuando los pre
cios de un producto suben, no 
porque éste falte, sirio a cau
sa del aumento del coste de fa
bricación. 

A través de esta segunda 
causa se ve, en efecto, como 

N|!KSTKO«< r^l.líl'OMKS 
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Jiménez de Asúa 
ha muerto 
en Buenos Aires 

Buenos Aires (Efe) .—Anoche 
falleció en esta capital a los 81 
años, Luis Jiménez de Asúa 
quien durante muchos añes des
empeñó la cátedra de Derecho 
Penal de la Facultad de Dere
cho de Buenos Aires. 

Había nacido en Madrid el 19 
de Julio de 1889 y en 1914 se 
le nombró profesor de la Facul
tad de Derecho de Madrid has
ta 1918 en que obtuvo por opo-
si'ción la cátedra de Derecho 
Penal. Fue diputado socialista 
en las Cortes constituyentes es
pañolas desde la proclamación 
de la República en 1931 y pre
sidió la Comisión parlamentaría 
que redactó ia Constitución. 

Terminada la guerra de libe
ración, Jiménez de Asúa se esta
bleció en Buenos Aires, en cuyo 
cementerio de Chacarita ha re
cibido hoy sepultura. 

afirman los expertos de la 
"OCDE", que el pleno empleo 
es uno de ¡os orígenes de la in
flación: cuando las empresas 
producen al máximo no dudan 
en pagar ios mejores salaries 
para conseguir los mejores obre
ros y especialistas. Y el aumen
to de salarios implica el de los 
precios del producto. 

En Gran Bretaña, sin embar
go, hay 600.000 parados, lo que 
no impide que las islas sean 
víctima de una subida de pre
cios superior a la de cualquier 
otro país. 

Para muchos técnicos én la 
cuestión, el problema inflacio
nlsta es una enfermedad de 
la civilización: se trata de un 
fenómeno económico y socioló
gico a la vez. 

Por una parte, en el Mundo 
o:cidental al menos, la expan
sión aumenta de día en día, 
las empresas, para modernizar
se, para comprar medios de 
producción cada vez más cos
tosos, tienen que ganar más y 
más cada día también y. para' 
esto, aumentan lós precios. 

En segundo lugar, el deseo 
de vivir cada vez mejor es otra 
de las razones de la inflación. 
Días pasados, aún. los obreros 
do la "General Motors, obtuvie
ron un 15 por 100 de aumento 
de sus salarios para el año 
1971. ¿Aumentará su producti
vidad en el mismo porcentaje?. 
De no ser asi, la firma au
mentará sus precios. E n las de
más ramas de la economía ocu
rre otro tanto. 

¿Qué nacen les Gobiernos 
frente a un engranaje que se 
revela Inexorable? L a mayor 
parte de los Estados emplean 
las armas clásicas contra la in
flación: reduodón de presupues
tos, aumento de flscalidad y li
mitación de crédito, así es como 
pretenden actuar sobre la oferta 
y la demanda globales. Aparte 
cada día, comprueban los ex
pertos, estas medidas resultan 
menos eficaces, por no decir 
inútiles. E l problema, más que 
de técnica económica, es polí
tico. 

So espera, que, la próxima 
reunión anual de los ministros 
de la "OCEDE". en los días 
que vienen, se determine ante 
el problema inflacionista. sus 
orígenes y remedios, planteados 
ahora por ios expertos econó
micos 
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SM...Í0O0 M0,.,iooo 
Í«S.,,8000 
'89.,.«000 
Mí,,.SOOO 
"«.1.5000 
»»3..,»000 

5000 
««.,,J000 
«'«.1,6000 
«Í2...6000 
«•«..,6000 
«'«..,6000 
•"..,5000 
•"...eooo 
«!«.1,6000 
«31,.,6000 
«'<...«000 
•«.,.8000 
•»..,5000 
''«.1,6000 
'"...«OOO 
'«',.,5000 
'",.,5000 
'"•1.6000 
«"...5000 
«'...,5000 
»1«,1,8000 
"«,,,5000 

tt 

¡«..,..000 

;««,.,8ooo 
«1,5000 

...«ooo 
«•..5000 
„.8000 

&W.I.J*, 
£••.5000 
«••6000 
«•••5000 
S".«ooo 

KÜi 
!¡<»coo 

,,'••-«000 

.'•'•sooo 
^•.•«000 

«¿'•«ooo 
«¿-«««o 
I I , , " •sooo 
1̂  ".8000 
„ •j.6000 

'¡¿•••«ooo 
«¿•'•«ooo 
"•••.«««o 

S-'ooo 
C-»ooo 
•̂'•«ooo 

C-woo 
>Í2"̂  

. ViaK'-jooo 
., 

-i (fl V «ooo 
3 î i.ioot, 

"̂•«oo, 

3 

TTMIMI 
SOIS.t.8000 
3028,,,3000 
3080,.,6000 
3066,.,5000 
3116.t.6000 
SI 88...SOOO 
3171...B000 
317a...5000 
3189.,,5000 
3218,1.6000 
3239,,,5000 
3280,,.5000 
3285...5000 
3289..,B0OO 
3307,..6000 
3316,1,5000 
3363,,,6000 
3416,1,6000 
a«48...8000 
3480,..5000 
3516.t,600O 
3522,..S0OO 
3548... 6000 
387O.a.S00O 
3577...5000 
3611,,.5000 
3516,t.5000 
S831,,.6000 
S654.a,B0OO 
.3656.,. 5000 
SSB0...5000 
3716,1.6000 
3719,,.'6000' 
S7S0„.8000 
S767...SO0O 
S771...8000 

SBIS;I.BOOO 
3828.,.8000 
3887... 8000 
S»l6.t.B00O 
?M8,..600O 

«Miro mu 
4Pl6.f.BO00 
« 2 8 , . . 5000 
4060... 8000 
^066,.,8000 
4 " 6.1.5000 
^ . . . s o o o 
*!71.,,5000 
4'78.,.S000 
••'89..,sooo 
4Í'6.1.8000 
4M9. ..8000 
« 8 0 , , . 5000 
« 8 8 . . . 5000 
« 8 9 . . . sooo 
« 0 7 . . . 5000 
«'6.1.B000 
« 8 3 . , . 6000 
« '8 . I . .5000 
«« . . .SOOO 
«S0, . .S000 
«'6.1 .B000 
« " , . . 5 0 0 0 
« « , . , 8 0 0 0 
«'O..,5O00 
« " . . , 5 0 0 0 
« " , , , 5 0 0 0 
«18.1,5000 
« 3 1 . . . sooo 
.«««,.•8000 
««««••,5000 
« « O . . , SOOO 
i'1«,1,8000 
«'»..,SOOO 
<'*>•. •SOOO 
^'•••SOOO 
^"'•••5000 
« « ^ 1,8000 
* « 8 , . , 8000 
« " • • , 5 0 0 0 

498B'*'6000 '•88...5000 

«••«»., 
« '« .1 ,8000 
«"•••SOOO 
^ • • • S < ^ « « . • , 8 0 0 0 

J « . . , 8 0 0 0 

? '8...SOOO 

» '« • • . sooo 

«50,. 

«018,1,5000 
8028,,,60O0 
«080, . , 6000 
8068..,6000 
B'19,1,6000 
•'88,.,6000 8171,.,B0O0 
•178,..8OO0 
• ' 89 , , .6000 
8216,1,6000 

uum htm 
6840..80000 
•846. . . 6000 
8870. . . 8000 
8877...B0O0 
6811...8000 
8818.t.8000 
6831. , , SO 00 
8684...SOOO 
8688.,,8000 
8690.,,8000 
8718.1.8000 
8719...B00O 
8760...6000 
6787... 8000 
8771...8000 
8818.1.5000 
6828... 6000 
8857...8000 
6916.1.8000 
8988...8000 

n« 
8016,1.5000 
6028...8000 
8060...8000 

•6068.,,5000 
6116,1.6000 
6168,., 8000 
6171...SOOO 
8178..,6000 
«l89, . .800O 
6218,1.5000 
8239.,.6000 
6280,,.SOOO 
6285...6000 
6289...6000 
6307,.,5000 
6316.1.8000 
0363...8000 
0416,1.8000 
6448.«,6000 
6480...SOOO 
0816.1.8000 
0822.,.8000 
0848,.. SOOO 
0870,,.8000 
0577...6000 
0811,..SOOO 
0616.1,6000 
0631...SOOO 
0884,..8000 
6858.,,6000 
0890,..6000 
6716,1,8000 
0719...SOOO 
6780...SOOO 
6767...SOOO 
6771.,,SOOO 
0810,t.8000 
6828...SOOO 
0887,.,SOOO 
6916,1,6000 
6988,.,6000 

• K U M I 

7016,1.5000 
7028,..5000 
7050,..8000 
7088...SOOO 
71I6.1'.6000 
7168.,.6000 
7171...8000 
7178...8000 
7189...6000 

•7216.1,6000 
7230,,.8000 
7280... SOOO 
7285... 6000 
7289...5000 
7307...SOOO 
7318.1.8000 
7363..,SOOO 
7416;I,5000 
7448.,,8000 
7480...8000 
7818.1.6000 
7622...8000 
7848.,,8000 
7570,,,8000 
7S77,.,SOOO 
7811..,8000 
76I6.I.8OO0 
7631...8000 
7654, ..8000 
7656, ..BOOO 
7890,,, SOOO 
7716.1,8000 
7719,,.5000 
7780...»OO0 
7767...5000 
7771. . ,8000 
7816,1,6000 
7828,.. SOOO 
7857.,, SOOO 
7918,1,5000 
7988,..SOOQ 

llMni rmla 

Oth» mii 

8280...8000 
0208...SOOO 
0289... 6000 
8308.. 00000 
0307...6000 
0310.1.0000 
OSOS... 6000 
0416,1.0000 
8440,..6000 
0400..,6000 
8516.1.6000 
0822...SOOO 
8648...6000 
•870...6000 
•877,..6000 
•811,.,6000 
8610.1.SOOO 
8831,,.6000 
•854...6000 
8656...6000 
8890...6000 
8710.1,0000 
8719...8000 
8750..,5000 
8767,.. SOOO 

•771...oboo 
8810,1.5000 
8828...SOOO 
8887...5000 
•910.1.6000 
•too...0000 

0018.1,SOOO 
9020...6000 
•OSO.,,6006 
•066...SOOO 
9110.1.6000 
sisa...8000 
9171.,.6000 
9170.,.6000 
9180..,8000 
9210.1.6000 
9239...8000 
9280..,5000 
9285...SOOO 
9289...SOOO 
9307...SOOO 
9310,1,6000 
9363...6000 
9410.1,6000 
9448,,,5000 
9480...6000 
9SI0.1,6000 
9522...5000 
9648...BOOO 
9670...8000 
9877...8000 
9611...SOOO 
9816.1,SOOO 
9631...5000 
9664.,,5000 
9886,,,6000 
9690...6000 
9716,1,5000 
9719,.,6000 
9760..,BOOO 
07S7...SOOO 
9771...SOOO 
9818.1.SOOO 
9828,,.5000 
9867,..6000 
9916.t.SOOO 
9988..,6000 

Díaz mil 
10016.1.8000 
10028.,.6000 
10060...SOOO 
10068...5000 
10116.1.6000 
10188...5000 
10171..,5000 
10178,..5000 
10180...5000 
10216.t,5000 
10239,..5000 
10280...5000 
10285. ,i 5000 
10289...5000 
10307...SOOO 
10318.1.5000 

10363.. .5000 
10416.1. BOOO 
10446...SOOO 
10460...5000 
10818,1.8000 
10622,,.SOOO 
10848...8000 
10870.. .8000 
10077...8000 
10O1I...8000 
10016, I .B00O 
10081.,.BOOO 
10084.. . SOOO 
10088., ,8000 
10090...SOOO 
10716.1.6000 
10719...8000 
IO7B0...6OOO 
10707,..6000 
10771...6000 

loait,I.BOOO 
10088.. .6000 
10067,. .6000 
'0016, I .booo 
10986...3000 

OIK« mil ' 
11016.1 .6000 

SOOO 

HMIM Pmlu 
11060..,8000 
11068..,8000 
11118.1,8000 
11188...8000 
11171...8000 
11178...5000 
11180,.,5000 
11218.1.8000 
11239...6000 
11280...8000 
11285...SOOO 
11289,,.5000 
11307...5000 
11318,1,6000 
11363...5000 
11416.1.5000 
11448. . .6000 
11460...8000 
11 SIS.t.5000 
I1522...5000 
11848...5000 
11570...5000 
11877...SOOO 
11611...8000 
11016.1.8000 
11831...SOOO 
11654...SOOO 
11656...5000 
11690...6000 
11718.1,6000 
11719,..8000 
11750...SOOO 
11767....6000 
11771...8000 
11816.1.8000 
11028.-..BOOO 
11857...5000 
11918,1.8000 
119,88,.. 6000 

i Doc» m i 

12016,1.8000 
12028,..8000 
12050...SOOO 
12086,..SOOO 
12116,1.8000 
12158,.,8000 
12171...8000 
12178...BOOO 
12189...SOOO 
12218.1,5000 
12239...5000 
12280...8000 
12208,,.SOOO 
12289...5000 
12307...8000 
12316.1.5000 
12363,,.8000 
12418.1.8000 
12448,..6000 
12480.. .S'OOO 
12816,1.6000 
12522,,,5000 
12648... 8000 
12570,,,5000 
12577...8000 
12811...8000 
12818.1,5000 
12631...6000 
12684..,8000 
2656...SOOO 
2890.,,8000 

12716.1,8000 
12719...8000 
2780...8000 
2767...6000 
2771.-,8000 
2816.1.8000 
2828...SOOO 

12867...SOOO 
12016.1,6000 
12988,..5000 

I M M " « 

13018.1,8000 
13028...8000 
13050...SOOO 
13066...5000 
13110,1.5000 
I31S8...6000 
13171...8000 
13170...8000 
13189...5000 
13216.I,5000 
13239,,,5000 
13280,,,8000 
13285...BOOO 
13289...SOOO 

13307.. .5000 
13318.1, BOOO 
13363...BOOO 
13416.1,6000 
13448,..5000 
13460.. .6000 
13510.1. BOOO 
13522,..6000 
I3S48,..8000 
13570...5000 
13S77..,5000 
13611..,5000 
13610.1.6000 
13631...6000 
13654...6000 
13656,.,6000 
13690...8000 
13716.1,5000 
18719.'.,8000 
13750. . ,8000 
13767,.,8000 
13771 , . ,8000 

limi rtMu 
13818.1.8000 
13828..,8000 
13857...8000 
13916.1.8000 
18998.,,BOOO 

Catana m* 

14018,1,8000 
14028...8000 
14060,,,6000 
14086,..6000 
14110.1.6000 
14188,..8000 
14171...8000 
14178.,.SOOO 
14189....BOOO 
14216.1,8000 
14239.,.SOOO 
14280...SOOO 
14285.,,8000 
14289,.,8000 
14307...SOOO 
14318.1.6000 
14363...SOOO 
14416.1,8000 
14448...5000 
14460...SOOO 
14516.1.5000 
14622...5000 
14848...8000 
14570...5000 
14877...8000 
14611...8000 
14816.1.8000 
14631...5000 
14654...6000 
14656...SOOO 
14690,..6000 
14716.1.6000 
14719...8000 
14760,..8000 
14767...8000 
14771...SOOO 
14BV6.1.8000 
14828...8000 
14057...SOOO 
14916,1.5000 

14988.. .8000 

Oulncft mi 

15016.1. BOOO 
18028...SOOO 
16080...6000 
15066...5000 
10116,1,5000 
16168.,.5000 
18171,..BOOO 
16178...6000 
16109...6000 
16216,1,6000 
18239...SOOO 
18280...6000 
15208...8000 
18289,'..6000 
1S3O7...SO0O 
18318,1,6000 
16363...SOOO 
16418.1,6000 
16448...6000 
16460,.,6000 
18316.1,8000 
15622...5000 
ISS4O..SOO00 
18848,..8000 
13570,..3000 
1357 7,..9000 
18811•..5000 
15610,1.5000 
15631...5000 
18884...8000 
15656.,.5000 
15690...SOOO 
1B7I6.1.5000 
1S7I9...SOOO 
18780,..8000 
18767...8000 
16771...5000 
16816.1.8000 
18828...5000 
15857...5000 
15916.1.5000 
16988...9000 

Dl*cl>4li mil 

16010.1.8000 
18020.,.8000 
16050...5000 
16060...SOOO 
10110.1.SOOO 
16168...5000 
I6I7I , i,6000 
16178...5000 
16189...6000 
16216,1.8000 
10239...6000 
16280...8000 
10206 ,.5000 
I6289...6000 

16307.. .6000 
16318.1. BOOO 
10363...5000 
16418.1.5000 
10448...BOOO 
16460.. .8000 
18819.1. BOOO 
16522...6000 
16648.,,6000 
18670..,8000 
10877..,6000 

18611,. SOOO 
18618,1.8000 
18631,.,6000 
19884.,,SOOO 
16886,. ,8000 
16690...5000 
18710,1,6000 
10719,..BOOO 
18780,.,SOOO 
10767.. ,6000 
10771...SOOO 
18810,1,6000 
16830,.,6000 
16857...5000 
16910.1.8000 
16988...6000 

DMtMMUmn 

17010.1.8000 
17028.,.BOOO 
17080... 8000 
17088, ..BOOO 
17116.1.6000 
17188,..SOOO 
17171,.,5000 
17178,,,5000 
17109...8000 
17216.1,6000 
17239.,.8000 
17280.,,8000 
17285...SOOO 
17289...SOOO 

17307.. . 5000 
17310.1. BOOO 
17383.. .8000 
17416.1. BOOO 
17448.,.5000 
17480...BOOO 
17516,I.SOOO 
17822...BOOO 
17648...6000 
17570...SOOO 
17677'.., BOOO 
17611.. .8000 
17616.1. BOOO 
17831...BOOO 
17954...SOOO 
17688...8000 
17690...8000 
17718.1.9000 
17719...5000 
177S0...5000 
17767...8000 
17771...SOOO 
17816.1.SOOO 
17828...5000 
17857...6000 
17018.1.8000 
17988...5000 

Dlaclacho mil 

18018,1,6000 
18028...5000 
1 SOSO...SOOO 
18080,..8000 
18116,1,6000 
18I5S...6000 
18171..,6000 
18178...8000 
18189.. .5000 
10218.1. BOOO 
18239,..SOOO 
18280...6000 
18286...BOOO 
18289...6000 
18309..80000 
18307..,6000 
18318.1.6000 
18363,..6000 
18416,I.6000 
18448...9000 
18460,..6000 
18816,1.6000 
18922,..8000 
10848,..8000 
18570...5000 
18S77...6000 
18611...6000 
16616.I.SOOO 
18631...8000 
18654...6000 
18838...8000 
18890...8000 
10716,1,5000 
18719,..5000 
18750...8000 
18767...8000 
18771...8000 
10816.1.6000 
18828...SOOO 
18867...5000 
18918.1,1000 
18988...6000 

MKlauHa mM 

10018.1.1000 
19028...6000 
19050...6000 
19066...8000 
19116,1.8000 
19188...6000 
19171...6000 
19178...6000 
10189.,.6000 
19210.1.8000 
19239..rfOOO 
19280,. ,«008 
19208.,.0000 
19289, , , 6000 

HMM ta* 
19307...BOOO 
1931».1.8000 
19363,..8000 
19419.1.6000 
19448,,.6000 
19460,,.6000 
19818,1.6000 
19823...8000 
19848...6000 
19870...8000 
19877...8000 
19811...6000 
19818.1.6000 
19831.,.6000 
19094...6000 
19666... 6000 
19890...6000 
19710.1.6000 
19719...6000 
19780...BOOO 
19767...6000 
19771...6000 
19818.1.5000 
19828...5000 
19857..,8000 
19916.1.5000 
19988...8000 

Vamu mH 

20016,t.SOOO 
20028...SOOO 
20080...5000 
20086...6000 

Ua*M Piala 
21787. . .8000 
21771...6000 
21010.1.8000 
21820. ..SOOO 
21887. ..8000 
21916.1.8000 
21988...BOOO 

ValalMO* m» 

22018.1,8000 
22020,..8000 
22050..,6000 
22086.. .5000 
22116.1. BOOO 
22168...5000 
22171...SOOO 
22178...5000 
22189...8000 
22216.1.8000 
22239...5000 
22280...8000 
22285...6000 
22289. . .SOOO 
22307.. .BOOO 
22316.1. BOOO 
22363...SOOO 
22416.1.SOOO 
22448...8000 
22460...6000 
22318.1.8000 
22522..;5000 
22548. '. .6000 
22570...5000 

LOS PREMIOS 
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20118,1.6000 
20 ion,..5000 
20171...sooo 
20178...5000 
20189..,5000 
20216.1,5000 
20239...5000 
20280...5000 
20288...5000 
20289...SOOO 
20307...6000 
20310.1.SOOO 
20363...5000 
20416.1.5000 
20448...5000 
20480...5000 
20810.1.5000 
20822...5000 
20548...5000 
20870...SOÓO 
20577,..5000 
20011 . . .5000 
20610,I,SOOO 
20631,.,5000 
206S4 .,6000 
206B6.,,6000 
20690,..5000 
20716,1,5000 
20719... 6000 
20750...SOOO 
20767...SOOO 
20771...5000 
20810,1.5000 
20828...5000 
20857,,.5000 
20918.I.5000 
20908...5000 

VMnUtn mil 

21010.1,6000 
21028,..5000 
21 OSO...SOOO 
21068...6000 
21110.1.5000 
21158*. . .5000 
21171...8000 
21170...5000 
21109...5000 
21216.1.5000 
21239...SOOO 
21280.,.6000 
21285,,.5000 
21189...SOOO 
21307,..5000 
21316.I,5000 
21363...5000 
21416.1.5000 
21448.,.5000 
21460.'. .8000 
ai*18.1.6000 
21622...SOOO 
21840...8000 
21870...5800 
21877..,8000 
21611,,,5000 
21819.1.8000 
21631...BOOO 
21654...(000 
21666...8000 
21690...SOOO 
81710,1.8000 
2171»,. .8000 
21780.,.8000 

22577...5000 
22011...8000 
22618.I.8000 
22631...6000 
22654...5000 
22656...5000 
22690,.,5000 
22716,1,5000 
22719,..5000 
22780...6000 
22787...8000 
22771...8000 
22816,I,6000 
22828,..8000 
22867..,6000 
22916,I,6000 
22988,..6000 

VolnUIr». mN 

23016,1.8000 
23028, . .SOCO 
23080...6000 
23086,.,8000 
23116.1,6000 
23188,.,5000 
23171,. .6000 
23178.. :S000 
23189...8000 
23216,I,6000 
23239,..6000 
23280...SOOO 
23285..,6000 
28289...8000 
28307,.,8000 
23318,1.8000 
23383,,.SOOO 
23419.1.0000 
23448,. .8000 
23460,.,3000 
23816,1.6000 
23522...SOOO 
23340...8000 
23S70...SOOO 
23S77...SOOO 
21811.,,BOOO 
23916.1.8000 
23831...8000 
23084.,.8000 
23656...5000 
23690...6000 
23710.1.SOOO 
23719.. .6000 
23750...6000 
23767...6000 
;1771...*000 
23816.1.8000 
23828,,.8000 
23SS7. . . 0000 
23016,1,5000 
23988...BOOO 

•M 
24010.1.8000 
24028...BOOO 
2405O...BOOO 
24066...0000 
24116.1.0000 
14188...8000 
24171 ...SOOO 
14170... BOOO 
24189.,,SOOO 
24210,1,8000 

"a«m rmia Umm tana 
24239... 8000 
24280,..BOOO 
24288...BOOO 
24289...BOOO 
24307...BOOO 
24318.1.8000 
24363,..8000 
24410.1.8000 
2444a... 8000 
24460...SOOO 
24816.1.6000 
24822...8000 
24548...8000 
24570...5000 
2487 7...6000 
24611...SOOO 
24616,1.3000 
24631...6000 
24684.,.8000 
24686...SOOO 
24690,..SOOO 
24716,1,6000 
24719,..SOOO 
24750...3000 
24767..,8000 
24771.,.5000 
24816.1.8000 
24828... SOOO 
248S7,..5000 
24916.1.5000 
24988...SOOO 

v»kiu<iiica mu 

26018,1.8000 
28028...8000 
26050...5000 
26066...6000 
26116.1.SOOO 
2SIS8...S000 
25171...5000 
25178..,5000 
25189.;.8000 
26218.1.8000 
26239... 8000 
25280...SOOO 
26285...5000 
26289...SOOO 
28307...5000 
26310,1,5000 
26303.,,5000 
25416,1.5000 
25448,..5000 
25480,..5000 
25516.1.5000 
25522,,.5000 
25640. ,60000 
28948...6000 
28870... SOOO 
26677. . .SOOO 
28611...5000 
25816,I,5000 
25631,,,5000 
26864...SOOO 
28669...SOOO 
26600.,,5000 
25718,1.5000 
28719...BOOO 
2S760...SOOO 
28767...BOOO 
25771,,.SOOO 
28816,1.8000 
25828.,.5000 
28867...8000 
25918.1.8000 
25988...5000 

VaMMia mu 

26018.1.8000 
20028,..SOOO 
26080...SOOO 
26066...8000 
20118,1.8000 
26168,..5000 
28171...8000 
20178...8000 
26189...5000 
28216,1.5000 
26239... SOOO 
26280... 5000 
26288... 8000 
26289...5000 
28307...5000 
28318.1,3000 
26363...BOOO 
20418.1,5000 
26448...6000 
26460...5000 
28518.1.6000 
20822. ..8000 
20648,,.SOOO 
26570..,5000 
20877...SOOO 
2S6II...5000 
20818,1.5000 
20831... SOOO 
2O0S4.. .5000 
20051...BOOO 
26690... SOOO 
26716.1.8000 
20719...SOOO 
267S0.-..SO0O 
20717... 1000 
30771, .•.BOOO 
20818.t.SOOO 
20828... SOOO 
20087...8000 
26916.1,8000 
20981, , , 8000 

VatatMMa mM 

27018.1.9000 
27028...8000 
27050,..5000 
27088...BOOO 
27116.1.8000 
27188...SOOO 
27171...5000 
27178...8000 
27189..,6000 
27218.1.6000 
27239..,6000 
27280...8000 
27283...8000 
27289.,.8000 
27307...SOOO 
2731S.1.SOOO 
27383...5000 
27418.1.5000 
27441.,.8000 
27480...SOOO 
27SI8.1,6000 
27522,,,5000 
27848...5000 
27670.. .8000 
27577...SOOO 
27611...5000 
27616.1.5000 
27631..,5000 
27654...5000 
27658.. .5000 
27890,..5000 
27716.1.5000 
27719...5000 
27750,..5000 
27767...5000 
27771...8000 
27801.0,3000 
27802,0,5000 
27803,0,5000 
27804,c,5000 
27805,0,5000 
27808,0.6000 
27807,0.8000 
27808.0,5000 
27809.o.SOOO 
27810,0,5000 
27811.0,8000 
27812.0,8000 
27813,0,5000 
27814,0,8000 
27813,0.6000 
27816,1,8000 
27816,0,5000 
27817,0.6000 
27817,•16280 

27111 

27819,116260 
27819,0,8000 
27820.0.8000 
27821.0.6000 
27822,0.8000 
27823.0,6000 
27824.0,8000 
27826,0.8000 
27826,0,6000 
27827.0,8000 
27828...5000 
27828,c,5000 
27829.0.6000 
27830.0.8000 
27831.0.6000 
27832.0.8000 
27833,0,6000 
27834,0.6000 
27888.0.8000 
27830.0.8000 
27837.0.8000 
27838,0,5000 
27889.0.6000 
27840,0,8000 
27841,0,6000 
27842,0,8000 
27843.0.6000 
27844.0.6000 
27848.o.BOOO 
27846.0.8000 
27047.0.8000 
27848.0,8000 
27849.o.SOOO 
27860.0.8000 
27851.0.8000 
37862,0.8000 
27853.0.5000 
27854,0,8000 
27866,0.0000 
27856,0.9000 
27837.,,8000 
27897.0.6000 
27858.o.SOOO 
87889.0,0000 
278SO.o.SOOO 
27861.0.8000 
27862.0.5000 
27883.0.6000 
27864.o.SOOO 
27866.0,6000 
27060.0,6000 
27187.0.8000 
27880.0.SOOO 
27869.0.8000 
27870.0.6000 
27871,0,8000 
27872,0,8000 

Mana Pana 
27873.o.SOOO 
27874.c.BOOO 
27871,0,8000 
27878,0,8000 
27877,0.8000 
27878,0.6000 
27879,0.8000 
27880,0.6000 
27881.0.5000 
27812. o. 8000 
27883,0.5000 
27884.0.6000 
27816,0.8000 
27886,0.6000 
27887.0.8000 
27888,0.5000 
27889,0.5900 
2 7890,o.SOOO 
27891.o.SOOO 
27892,0,5000 
27893.0.8000 
27894.0.6000 
27895.0.5000 
27896,0.8000 
27897,c,8000 
27898,0,5000 
27899,0.5000 
27900.0,5000 
27918,1.8000 
27988...5000 

ValnUocho mil 
28018.1,5000 
28028,.,5000 
28080,..SOOO 
28086...5000 
28116,1,5000 
28156...5000 
28171.,.5000 
28178,..5000 
28189...8000 
28216,1.5000 
28239...SOOO 
28280...5000 
28285,.,SOOO 
28289...8000 
28306. ,80000 
28307,,.5000 
28316.1.5000 
28363...SOOO 
28416.1.8000 
28448,..5000 
28480...SOOO 
28616.1,5000 
28922,.,5000 
28548,..5000 
28570...5000 
28877...0000 
28611...8000 
28818.1.8000 
28631,..8000 
28884,,.8000 
21868,.. 8000 
26690...SOOO 
28718,1,5000 
28719,,,8000 
28780,,.6000 
28707,,.8000 
28771,..8000 
21810.I,8000 
28828,..8000 
21897...6000 
28916.1.8000 
21988...8000 

ValnUnyava 
mil 

29016.1.5000 
29020...8000 
29050...SOOO 
29088...SOOO 
29116.1,5000 
29188.,,8000 
21171..,8000 
29178...BOOO 
29189...8000 
29210,1,8000 
29239,.. 6000 
29280,..8000 
2928S...8000 
29289...SOOO 
29307...6000 
29316,1,5000 
29383...5000 
29410.1.8000 
29448...8000 
29460.,.8000 
29516.1.5000 
29822...6O00 
29548,,,SOOO 
29870..,8000 
29577...SOOO 
29611 ...8000 
29610.1.6000 
29631 ...6000 
29654...5000 
20656..,6000 
29690...5000 
29710.1.5000 
29 t i 9 . . . 5000 
29960...6000 
29767.. .5000 
29771 . ..'5000 
29810.1.8000 
29828. ..6000 
298S7. .,6000 
29910.1,6000 
29988...6000 

30016.I.BOOO 
•0028.,,5000 
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Urnn Prala 
30060... SOOO 
30066..,6000 
30116.1.8000 
30168...6000 
•0171 . ,.6000 
30178...6000 
30189.. .5000 
30218.1. BOOO 
30239...5000 
30280...SOOO 
30285,.,6000 
30289..,6000 
30307...5000 
30316.1.6000 
30363,..6000 
30418.1,6000 
30448...BOOO 
30460...6000 
30516.1,6000 
30522...SOOO 
30548.,.9000 
30570.,.6000 
30577...5000 
30611,..8000 
30616.1,5000 
30631...SOOO 
30654...6000 
30SS6...SOOO 
30690...5000 
30716.1,6000 
30719,.,5000 
30750...6000 
30767..,6000 
30771,.,8000 
30816,1,9000 
30628...SOOO 
30867...6000 
30916.1.6000 
30988..,6000 

Tralnta y un 
mH 

31016.1.5000 
31028...6000 
31060...6000 
31066,..6000 
31116,t.5000 
31158...6000 
31171...SOOO 
31178...SOOO 
31189.. .5000 
31216.1. BOOO 
31239...8000 
31280...6000 
31285...SOOO 
31289...5000 
31307...5000 
31316,I.6000 
31383...8000 
31418.1.8000 
31448...6000 
31400...8000 
31819.1,6000 
31522,..SOOO 
31848,..8000 
31870...SOOO 
31877,..8000 
31611...8000 
31616.1.8000 
31031...3000 
31054...BOOO 
31056.. '.SOOO 
31690...8000 
31716,1,8000 
31719,..8000 
31780...BOOO 
31767...SOOO 
31771...SOOO 
31816.1.5000 
31828..,5000 
31856,130000 
31857...5000 
31916.1.6000 

31988.. .8000 

TralnU y doa 
mN 

32016.1. BOOO 
32028...6000 
32OSO,..800O 
32088...6000 
32116.1.8000 
32168...BOOO 
32171.,.8000 
32178...BOOO 
33109... SOOO 
32216,I,5000 
32239,..6000 
32280...8000 
32285,..5000 
32289...5000 
82307...5000 
32316.1.6000 
32183... SOOO 
32416.1.8000 
32448,..SOOO 
324(0...SOOO 
32816.1.6000 
32822...SOOO 
32340... 8000 
32S70...SOOO 
32877...BOOO 
32011...6000 
32616,1,5000 
32031...0000 
32(64...6000 
32600...SOOO 
82000,..0000 
32710.1.0000 
32719...SOOO 
32760.'. .0000 
32707...0000 

t tMit Pana 
32771,,.6000 
32818,1,8000 
32828..,5000 
32857..,8000 
32916.1.SOOO 
32988.. .5000 

Tralnta y Iraa 
mil . 

33018.1. BOOO 
33028...5000 
33050,..5000 
33066...5000 
33116.t.SOOO 
33188...6000 
33171..,3000 
33178...8000 
33189. ..SOOO 
33216.1.6000 
33239,,.SOOO 
33280...5000 
33286..,5000 
33289.,,5000 
33307...SOOO 
33316.1,5000 
33363...5000 
33418.1,8000 
33448,..5000 
33460...8000 
33516.1.5000 
33622...BOOO 
33548...5000 
33570...5000 
33577...BOOO 
33611.,,8000 
33610.1.8000 
33831 ...SOOO 
33554..,5000 
33086...5000 
33690...5000 
33716.1.5000 
33719...5000 
33750...SOOO 
33767,,.6000 
33771,.,5000 
33818.1.6000 
33828...5000 
33857...5000 
33916.1.5000 
33988.,,8000 

nlt 
34018.1,8000 
34028,. .-SOOO 
34050...5000 
34066...6000 
34116.1.0000 
34158...5000 
34171...SOOO 
34170...6000 
34189...6000 
34216.I.8000 
34239..,6000 
34280.,.8000 
3428S...6000 
34289...8000 
34307...8000 
34316.1,S000 
34383,,,5000 
34416.t.SOOO 
34448...5000 
34460...SOOO 
34516.I.6000 
34822...6000 
34548..,5000 
34570...SOOO 
34577...5000 
34611...SOOO 
34816.1.8000 
34831.,.8000 
34884..,(000 
34656...6000 
34890...6000 
34718.1.6000 
34719,,.6000 
34730.,.5000 
34707...6000 
34771...6000 
34818.1,8000 
34828...8000 
34857,.,6000 
34918,I,6000 
34988,.,6000 

Tralnta 
y clnca mH 

33016,1.8000 
38028,..8000 
35050. . . SOOO 
35066...5000 
35116.1.5000 
36168,..6000 
8(171..,(000 
36170...8000 
35189.. .8000 
38216.1. BOOO 
35239...5000 
35280,.,6000 
38288...8000 
35289,..SOOO 
35307...6000 
38310.I.8000 
SS383.-..B0OO 
35416,I.6000 
•0440...(000 
3S4S0...BOOO 
30(10.1.(000 
35S22. . .SOOO 
35540,,00000 
36548,,,6000 
38870,,.8000 

luim Piula Umm Pana MM* 
35677,.,3000 
38611...8000 
35618.t.SOOO 
33631..,6000 
35654...SOOO 
35656...5000 
35090,,.SOOO 
38718.1.8000 
35719,'. .8000 
35730,..8000 
38767...6000 
33771...8000 
35818.1.8000 
35820,.,5000 
35057..,5000 
36916.1.SOOO 
38988...5000 

Tralnta y MU 
mH 

36016,1,5000 
38028...SOOO 
36050...SOOO 
36088...8000 
36110,1.5000 
38158,,.5000 
36171...SOOO 
38178...5000 
38189...BOOO 
36216.1.5000 
36239...8000 
36280...5000 
3(285.,.SOOO 
30289,.,8000 
38307...BOOO 
31)316.1.8000 
36383...5000 
36416.1.5000 
36448...SOOO 
36480...5000 
36SI6.'l.S0O0 
38322...SOOO 
30548...5000 
39870,,,SOOO 
38877,..8000 
36611,..6000 
36616.1.5000 
36631...SOOO 
368S4...5000 
38C56...5000 
36690,..5000 
36716.1.5000 
36719...5000 
36750...5000 
36767...SOOO 
367 71...6000 
3C6I6.1.5000 
38828,..5000 

36857.. .5000 
38918.1. BOOO 
36988...SOOO 

Tralnta y alata 
mil 

37016.1.6000 
37038...8000 
37050...SOOO 
37088.. .8000 
37116.1. BOOO 
37158...5000 
37171...SOOO 
37178...8000 
37189...8000 
37216.1,8000 
37239...8000 
37280,,.BOOO 
37285...SOOO 
37289.. .5000 
37307.,,8000 
37316.1,8000 
37363.,.8000 
37410.1.8000 
37448,..5000 
37460...5000 
37516.1,8000 
37622,..5000 
37948.,,5000 
37370,,.8000 
37377...6000 

37811.. .8000 
37816.1. (000 
37631... 3000 
37684...BOOO 
37656,..5000 
37690...SOOO 
37710.1,3000 
37719...5000 
37780...SOOO 
37767...6000 
37771...SOOO 
37016.1.5000 
37828...SOOO 
37857..,5000 
37918.1.8000 
379B8,..5000 

TralnU y acMo 
mU 

38001.0.8000 
38002.0.8000 
38003,0,5000 
8(004,0,8000 
11008.0.8000 
38000.0.8000 
31007,0,5000 
38008,o,SOOO 
38009,0,8000 
(8010,0.8000 
31011,0,5000 
8(012,0,5000 
38013.0,8000 
38014,o,SOOO 

38016,0.(000 
38016.1,6000 
38018,0.8000 
30017.0.8000 
38018.0,6000 
38019,0.5000 
38020,o,SOOO 
38021,0.6000 
30022.0,6000 
38023.o.BOOO 
38024.0,6000 
38028.0.6000 
38026.0,8000 
38026.«30000 

38027 

1.500.000 
ruuts 

38028.130000 
38028...5000 
38020.o.SOOO 
38020.0.5000 
38030,c,SOOO 
38031.o.SOOO 
38032,c.SOOO 
38033.o.SOOO 
38034,0.5000 
38038.0.8000 
38036.o.SOOO 
38037.0.5000 
38038.o.SOOO 
38030.0,8000 
38040.0.8000 
38041.0.8000 
38042.0.SOOO 
30043.0.5000 
38044.0,5000 
38045.0.8000 
38046.0.5000 
38047.c.6000 
38048.0.8000 
38049.0.8000 
38050...8000 
38050.C.5000 
380SI.0.6000 
38052,0,8000 
38053.c.5000 
38054.0.5000 
3805S.C.S000 
38058,0,8000 
38057.0,5000 
38058,0,5000 
38059.0,5000 
3S06O, c , 8000 
38081.0,8000 
38062.c.SOOO 
38063.o.SOOO 
38064.0, BOOO 
38085,o,BOOO 
38086...5000 
38088,0,5000 
38087.0.8000 
38068.0,8000 
38069. c. SOOO 
38070.0.8000 
38071.0,5000 
38072. o . BOOO-
38073.o,BOOO 
38074.0,8000 
38078.0,8000 
38076. o . 8000 
38077.0,8000 
38078, 0 ,8000 
38079.o,6000 
38080.o,8000 
38081.o,5000 
38082.0,8000 
38083.0.8000 
38084.0,5000 
38085,o,5000 
38088.o,SOOO 
38087,0,5000 
38088,0,6000 
38089.o,SOOO 
38090,o.8000 
38091.0.8000 
38002. o , 6000 

38093. a,BOOO 
38094, c.SOOO 
38098,o,(000 
38096,o,6000 
38097.0,3000 
38098.o,SOOO 
38099.c.5000 
38100.0,5000 
38116.I.8000 
38158...5000 
11171...BOOO 
38178...SOOO 
38189,..5000 
38216,1,5000 
38239. , .8000 
3828C,.,5000 
3828B...BOOO 
38289...8000 
3830B,,8O0OO 
88307,.,5000 
38316.I,5000 

38363.. .8000 
18410.1, (000 
38448... 6000 
3(460...(000 
10(1 ( . 1.8000 
30(22...9000 
38548,..(000 
38S70...6000 
18877. . .8000 
38611...8000 
U O K . ' l .6000 

MM1 ...8000 
38864..5000 
MOS0...8000 
S86O0,, .8000 
38710.1,0000 
81719...SOOO 
38750,,,8000 
81707...6000 
38771 ,..8000 
SMIO.1.6000 
38828...8000 
88087...8000 
38910.1.8000 
38908...BOOO 

39018.1,8000 
39028... SOOO 
39080.1,0000 
39086... BOOO 
39116.1.8000 
39188...BOOO 
39171 . ..BOOO 
30178...BOOO 
39100...BOOO 
39210.1.8000 
39239... 8000 
39280. ,.8000 
3928S. ..(000 
39289... BOOO 
S9S07. .,8000 
89318, 1,(000 
39363...6000 
89410.1,8000 
•9448... SOOO 
39480. ..SOOO 
39616. 1.6bO0 
39622.. ,6000 
89640... 6000 
•9870. .,1000 
39677,,,8000 
89811. ..BOOO 
39610,1,9000 
39631. ..5000 
39664. .,(000 
89660. ..(000 
39690...6000 
,39716.1,6000 
39719. ..SOOO 
39760. ..6000 
89767. ..8000 
39771...9000 39816. t.SOOO 
30828. ..8000 
39867. . .6000 
30910. 1.8000 
39988..,6000 

CaaraMla mH 

40016.1.5000 
40028...SOOO 
40050. . .6000 
40068...6000 
40116.1.6000 
40168. . .9000 
40171...(000 
40178. . .6000 
40189..,8000 
40216.1 ,6000 
40239...6000 
40280...8000 
40286. ..6000 
40280...8000 
40307...8000 
40316, 1 .8000 
40363.. . BOOO 
40416,1,5000 
40448,..6000 
40460...8000 
40S16. 1.6000 
40S22. ..SOOO 
40548. ..6000 
40570...SOOO 
40577...8000 
40611 . ..6000 
40616. 1,6000 
40631, . ,6000 

40664 8(100 
40638,..6000 
40690..,SOOO 
40716,t.6000 
40710. . .6000 
40760 60OO 
40767. ..6000 
40771,..8000 
•40816. t.600O 
40028,..8000 
40067. . .8000 
40916,t.8000 
40988...8000 

41016.I.BOOO 
41028...8000 
41060. . .(OOO 
41066. . .8000 
41116.t.8000 
41166. ..6000 

,41171...6000 
41U8...9090 
411(9.•.(OOO 
41216.1.6000 
41239...9000 
41280,..SOOO 
412(8...(OOO 
41289, ..5000 
41307.. .BOOO 
41318.1, (000 
41363.,.6000 
4141Í.I .8000 

41441. . .(000 
414(0...(000 
41316.1.8000 
41(21.. (OOO 
41848...(000 
41670...6000 
41077...6000 
41011...SOOO 
41018.1.8000 
410(1 . , .(000 
410(4...(000 
41686,.,6000 
41090,..8000 
41718.t.BOOO 
41719,..8000 
417(0...0000 
417(7 . . . ¡000 
41771.. .8000 
41818.1.8000 
41828,..6000 
41887...8000 
41918.1.8000 
41981..,8000 

Guáranla y Oaa 
mu 

42018.1.8000 
42028,..8000 
42080...8000 
42068...6000 
42111,1.8000 
42168., .6000 
42171;.. 5000 
42178,..BOOO 
42189...6000 
42210,1.8000 
42239...BOOO 
42280... BOOO 
4228B...6000 
42289...6000 
42307,,.SOOO 
42316.1.6000 
42363...6000 
42416,1.6000 
42448,..SOOO 
42400... 0000 
42616.1,6000 
42622,..6000 
42648...BOOO 
42670,. .6000 
42577... SOOO 42011 i..8000 
42616,1.6000 
42031,..6000 
42664,,. 6000 
42656,, .8000 
42090,,. 0000 
42716,1.6000 
42719,,.SOOO 
42760... SOOO 
42767... 6000 
42771,,,5000 
42816,I,8000 
42026,..SOOO 
42007,,. 0000 
42916,1,5000 
42988,..SOOO 

Mam PMa H a n Paita 

43010.1,0000 
43028,,,SOOO 
41080,. ,8000 
4)066,..SOOO 
43116,1.8000 
43168...8000 
43171...0000 
43178. ,. BOOO 
43189... 8000 
43210.1,8000 
43239.,, 6000 
43280,,,5000 
43289... 8000 
49209.,.6000 
4330 7, , , 50 00 
43310,1,6000 
43363,, ,5000 
43416.1.0000 
43448... SOOO 
43400.. .6000 
43510.1,8000 
43622. , .8000 
43648,,,8000 
43870...8000 
43577... 6000 
43611 . . . 6000 
43816.1,8000 
43631... SOOO 
43634... 8000 
43830.., 8000 
43690, , . SOOO 
43716,1,8000 
43719..,6000 
43724.160000 
48760... 6000 
43767. ,,6000 
48771..,8000 
43116,1,8000 
43828... 6000 
43887... 8000 
43916.1,5000 
43968... 6000 

44018.1, (000 
44028... SOOO 
440SO...8OO0 
44066, , ,6000 
44116,1,6000 
441S8, ,,1000 
44171 ...SOOO 
441 78. , .BOOO 

44100...8000 
44210.1.0000 
44219,..8000 
44280...6000 
44288...BOOO 
44289...8000 
44307.. .8000 
443IS.1,8000 
448(3...SOOO 
44418.1. (000 
44440...(000 
444(0...(000 
44(10.1,8000 
44822... BOOO 
44848...8000 
44(70,.,(000 
44(77...(000 
44(11...(000 
44(1(.1,(000 
44(31...8000 
448(4... SOOO 
44666...6000 
44990.. .(000 
44710.1. (000 
4471*...6000 
44780...0000 
44767...6000 
44771 . . .8000 
44816,1.6000 
44828...5000 
44867...BOOO 
44918.1,8000 
44988...8000 

48016. t.SOOO 
48028...SOOO 
480(0.. . SOOO 
48068...SOOO 
48118.1.8000 
48188.. .6000 
48171, ..SOOO 
48178,..BOOO 
4S189...8000 
48216,1,8000 
48239...(000 
48280...6000 
4B289..,(000 
48289. . . BOOO 
45307..,8000 
48318,1,8000 
46363...SOOO 
4541S.1,5000 
45441...8000 
45460,.,6000 
48818.1.SOOO 
4SS22...6000 
4 5540, .50000 
45348...8000 
45570. ..8000 
4SB77...BOOO 
4BB11...8000 
4S6I6,1.8000 
48831...8000 
45654,,,5000 
48888. ..8000 
43600,..8000 
48716.1,8000 
48719...8000 
48780,.,8000 
4S767..,8000 
4S77I. ..8000 
46816,I,5000 
48828...8000 
48867...8000 
45916.t.5000 
48988.. .8000 

HMIM hata 

48016,1,5000 
46021..,8000 
46060...SOOO 
48068. . .8000 
46116,1,5000 
48188,..8000 
40171...6000 
40178...6000 
4(1(9...5000 
40210,t.(000 
46239...6000 
40280...8000 
46288...6000 
46289.. .5000 
46307,..6000 
40318.1.8000 
40391...9000 
46416,1.5000 
46448,..6000 
4(410...(000 
4 ( ( l ( , I ,6000 
48822,..SOOO 
45549,.,9000 
465 70,..5000 
40677...SOOO 
46611...5000 
46616.1.5000 
4(681...SOOO 
46664...(OOO 
400((,..90OO 
40990,..6000 
46719:1.5000 
4S719,, ,5000 
46760,,,5000 
46787...8000 
4(771...600O 
46816.1.6000 
40028.. .8000 
46867. , .8000 
46916.1.8000 
t(991. , .1000 

y alata mM 
47018.1.8000 
47028...8000 
47050...8000 
47066, ., BOOO 
47116.1,1000 
47188..,BOOO 
47171 . ,.8000 
47178...1000 
47189...1000 
47210.1.1000 
47239, .,1000 
47280,..BOOO 
47218...1000 
47289.,.8000 
47807... BOOO 
47318.1.8000 

47363.. . (000 
47410.1, (000 
47448.. .8000 
474(0...(OOO 
47616.1. BOOO 
47822...BOOO 
47S48..,(000 
47(70.,, (000 
47677.. .8000 
47(11...8000 
47616.1, (000 
47631.,,6000 
47684... (OOO 
476B6...S000 
47690...6000 
47718,1,8000 
47719...(000 
477(0.,,(000 
47767...BOOO 
47771...6000 
47816.t.SOOO 
47828...8000 
47887... (OOO 
47016.1.8000 
47986,..1000 

48016,1.8000 
48026... 1000 
48060...6000 
48088..,6000 
48118.1,8000 
48188,..8000 
48171...8000 
40178...6000 
48189...6000 
48218.1.6000 
40239...6000 
48280...6000 
48268...8000 
40289...8000 
48306. .80000 
48307...6000 
40316,t.6000 
48383...8000 
48416,I,6000 
40448...8000 
48460...6000 
48816.1.6000 
46822...1000 
48648...8000 
4B570,. .8000 
4B877... .8000 
48011...6000 
48616.1.8000 
48031...6OOO 
48654...6000 
48638...1000 
48690,..6000 
48718.1.8000 
48719...8000 
48760...8000 
48767...6000 
46771...6000 
40816,I.6000 
48828...3000 
48857...8000 
48916,1.6000 
48988,..SOOO 

Mura Para 

49018.1.8000 
49028...SOOO 
49050...5000 
49066.. .5000 
49118.1. (000 
49188...SOOO 
49171...9000 
49170...(000 
49189.. .(000 
49210.1. (000 
49239.,.6000 
49280...3000 
49289...8000 
49289...8000 
49307...600O 
49318.1.8000 
49363.. .6000 
49418.1. (000 
49448...SOOO 
49460...8000 
41(10.I.BOOO 
49(22...(000 
41648...8000 
49870...(000 
49677.,.8000 
49611...8000 
49016.1.8000 
49631.. . 6000 
49664..,8000 
49856...8000 
49090, , . SOOO 

40710.1.6000 
40719...6000 
40780...BOOO 
40787...BOOO 
49771.,,8000 
49818.1.8000 
49828...BOOO 
45897, . .8000 
49916.1.8000 
49989.,.5000 

ClncuanU mN 

(0010,1.(000 
(0028...6000 
B0050,,,5000 
60066,,,BOOO 
50116,1,5000 
80188... 6000 
601/1,..SOOO 
80178...BOOO 
80189...8000 
60218.1.8000 
(0239...BOOO 
60280,.,8000 
80286...8000 
60289,,,8000 
(0307.,.8000 
$0316.1.(000 
80363.. .5000 
60416.1, (000 
(0448.. . (000 
60480,..BOOO 
80616.1.5000 
60522.,,8000 
(0548...(000 
(0570...SOOO 
(0577...SOOO 
(0011...6000 
50616,1,6000 
(0031,.,(000 
60664,.,SOOO 
S09S8., ,60(10 
80090...SOOO 
50716.1.6000 
60719...SOOO 

B07so...sboo 
(0767...BOOO 
(0771 ...6000 
60016.1.6000 
80828...8000 
60867,,,8000 
80918,1,6000 
(0988...SOOO 
Clncuanla y i 

mil 
51016,1,5000 
61028...5000 
(1060...8000 
61066...8000 
61116.1,5000 
61168...8000 
61171...6000 
51178..,8000 
81109,..6000 
81216,I,6000 
(1239,..8000 
SI 200...6000 
81285,..SOOO 
61209...8000 
51307,,,8000 
(1316.1.(000 
SI 363...8000 
81416.I.SOOO 
81448,.,6000 
51460...0000 
61516.t.6000 
81522...8000 
81848...BOOO 
(1570...BOOO 
61577...5000 
(1(11...BOOO 
81816.1,6000 
61631..,6000 
6I6S4...5000 
51658...5000 
81600,..8000 
81716.1.6000 
817191..BOOO 
61780.,.6000 
81707,..8000 
51771..,5000 
61818.1.5000 
61828...5000 
51857...5000 
51916.1.8000 
61988...6000 

Hamt tana 
62648...8000 
62670...(000 
02(77.,.(000 
(2(11...(000 
(2(16.1.BOOO 
62631...8000 
62684..,6000 
82666..,6000 
82690...8000 
83718.1.8000 
82719...8000 
82780...8000 
•1717...(000 
8277!,..6000 
82816.t.SOOÓ 
62828...BOOO 
12887...8000 
62918.1.8000 
82988...8000 

83016,1.6000 
63028...6000 
83060...8000 
63068,..8000 
83118.1.8000 
83188.,.6000 
88171...6000 
83178.,.8000 
83189,..6000 
63216,1,5000 
53219...6000 
63280...6000 
83289,,,8000 
83289...8000 
83307... BOOO 
83316.1.6000 
83363,..8000 
8*416.t.SOOO 
63448..,6000 
83460...6000 
83516.1.6000 
63622...BOOO 
63548,.,9000 
83670...BOOO 
B3B77...6000 
13611...6000 
93616.1,8000 
61631.,,8000 
18884,.,SOOO 
B3686..,8000 
63690...6000 
S3716.1.8000 
83719...SOOO 
83760...8000 
83787..,SOOO 
83771...8000 
53818.1.8000 
83828...8000 
83887.•.8000 
83916.1.8000 
83986...SOOO 

88289... 6000 
68307...(000 
(8316.1.8000 
8S363..,8000 
8S418,t,S000 
6S448...BOO0 
88480..,8000 
S8818.1,8000 
B6S22,..SOOO 
88940, ,60000 
8(648...8000 
88570...SOOO 
56377,,,5000 
(9911...(OOO 
566IB,1,6000 
86631,..8000 
66864,.,8000 
65656,.,5000 
85(90..,5000 
66716.1.6000 
6(719...(OOO 
65760..,6000 
0(7(7. ..5000 
(S771...8000 
68816,1.6000 
88820..,8000 
0M87. . .(000 
86916,1,8000 
889(0.. .8000 

MaKK Pana 

(2016,1.5000 
(2026...(000 
52050:.,9000 
63066, '. .5000 
52116.1.5000 
52188...8000 
62171...BOOO 

B4O18,l.S000 
(4028.. . BOOO 
84050...SOOO 
64066,..8000 
64116,1.8000 
64168,,.8000 
84171...6000 
84178,,,8000 
64189...6000 
84216.1,6000 
(4239;..SOOO 
34280...BOOO 
84288...SOOO 
84209...0000 
84807...BOOO 
64318,1.5000 
84363...SOOO 
84416,1,8000 
84448...8000 
54460...BOOO 
84016.t.SOOO 
54522... 9000 
84648,.. SOOO 
64870... 8000 
84877...8000 
84011...SOOO 
84010.1,8000 
S4631...SOOO 
84884...SOOO 
84656...SOOO 
84690...6000 
84716,1.6000 
84719...BOOO 
54750.,,5000 
64767...SOOO 

84771.. .6000 
64816.1. BOOO 
84028... SOOO 
54857...8000 
S49I6.I,5000 
54988,,.SOOO 

56016,1,8000 
66028... 8000 
(8060...6000 
66088...SOOO 
56116.1.8000 
••198...6000 
66171...8000 
56178.•,6000 
56180 ..5000 
86218.1.6000 
66239...6000 
66280,.,5000 
56285.i,6000 
66289...6000 
68307...6000 
80316.1,8000 
56363...6000 
56410,1,5000 
68448...5000 
88460...8000 

sssis.t.sboo 
56622. .'.8000 
66(48...(000 
SS570,.i 6000 
S6677..,5000 
66(11 , , , (000 
6(61(.1.8000 
86831...SOOO 
88864,..5000 
66858.,.8000 
56610.. .8000 
58718.1, (000 
68710...8000 
667(0...(000 
56767...5000 
00771 ...(OOO 
66818,1.5000 
S6828,..5000 
66867,..8000 
B6916,1.5000 
66988... 5000 

88066... 8000 
68116,I,8000 
(81(8...BOOO 
88171...8000 
88178...BOOO 
68189...BOOO 
86216.1.8000 
68239,.,9000 
58280..,5000 
88288...BOOO 
88289...8000 
S8308..60000 
((307...(000 
((316. t . 6000 
8(363...6000 
68416.1.8000 
18448...1000 
98460...BOOO 
(8818,1,1000 
58522...5000 
81148,..8000 
(8870...8000 
88577...6000 
88811...8000 
98616.1,8000 
81631..,6000 
58634,..6000 
88656...SOOO 
(8690...8000 
58716.1.6000 
9(710..,6000 
(87(0.,,(000 
1(707..,(000 
((771..,8000 

80848,.,8000 
80870...8000 
60877...8000 
80611...8000 
60818.1.8000 
80631...(000 
(00(4...(000 
80686...6000 
60690...8000 
60716.1.8000 
80719.,.8000 
807(0,.,8000 
60787...6000 
80771...6000 
60016.1.8000 
60838...6000 

60857.. .8000 
60916.1. BOOO 
60988..,6000 

••aantá y n i 
mH 

61016.1.8000 
61028...SOÓO 
01030,..8000 
61068...8000 
61116.1.6000 
61188,..8000 
61171 ...SOOO 
61178,..SOOO 
61189...6000 
61216.1,6000 
61239...5000 

LOS PREMIOS 
DE ESTE SORTEO 

CADUCAN 
EL 17 DE 
M A Y O 
DE 1971 

mu 
63018, 1 ,5000 
83028. . .8000 
03080, ..1000 
630(6..,1000 
63118.1.(000 
63168, . ,6000 
63171 .,,5000 
03178...(OOO 
631(9...(OOO 
63218.1,6000 
63239..,5000 
63260... SOOO 
83286.,.6000 
03289... 8000 
03307. ..BOOO 
63316.1.8000 
63363...9000 
63418.1.8000 
63448... SOOO 
63460. .'.SOOO 
63S16.I.8000 
63823. . .9000 
03848...3000 
83570,.,6000 
63(77...BOOO 
63611 , ,,3000 
63818. 1,6000 
63631... SOOO 
63654...6000 
63698... 8000 
63690...SOOO 
83716.I.6000 
63719...5000 
83780...5000 
63767...BOOO 
63771...SOOO 
03818.1,8000 
83828...5000 
638B7...5000 
83016.I,6000 
83988,..6000 

6B8ÍO,.,8000 
(8710.1.(000 
((710,.,9000 
69750,,,5000 
65767..,8000 
0(771 ...(000 
8(016.1,(000 
66928,,,6000 
66867...BOOO 
86916,1.5000 
8(988... 8000 

68816,1.5000 
((828... 8000 
((8(7...SOOO 
98916.1.8000 
5(988...(000 

612(0.. 
81285,. 
61289,, 
61307,, 

61178.. .6000 
(1189...SOOO 
52216.1, (000 
81239. ,.6000 
(2280,..(000 
(22(5,.,5000 
51209... 6000 
82307..,8000 
62316.t.SOOO 
81363.. .6000 
61410.1. (000 
61448,,,8000 
52460,.,8000 
82818.1.8000 
81822,, ,6000 

55016.1,5000 
33028,.. SOOO 
68080.,,8000 
((068.. , 8000 
65116,1.5000 
8(1(8...BOOO 
95171 ...5000 
((178...SOOO 
8(1(9.. .(000 
(¡216.1.6000 
6(239...8000 
65280...6000 
85286... 6000 

67016.I.BOOO 
67023,,,5000 
67080...6000 
67066...6000 
67118.1.6000 
67188...SOOO 
87171...8000 
67178...5000 
87.1(9... 8000 
57218.I.SOOO 
57239...8000 
87280...SOOO 
87285...BOOO 
57289,..6000 
87307...5000 
S7318.I.50OO 
37383.'..5000 
67416.1.8000 
57448,..5000 
S7480...8000 
67516.1,8000 
57522..,5000 
57S48,..5000 
57570,..6000 
67877...5000 
87811 . . '.SOOO 
57616.I.5000 
67831,..8000 
67664,..SOOO 
S76S6.,,5000 
87890...SOOO 
87716.1.8000 
57719...5000 
67780...SOOO 
57767...8000 

67771.. .6000 
67815.1. B0OO 
67628...8000 
678(7...8000 
67916.1.6000 
S7988...8000 

59016,1.8000 
59028..-.6000 
89060.,.SOOO 
89088...6000 
89116:1.5000 
89168.,.6000 
(9171,,.(000 
89178,..SOOO 
89109,, ,¡000 
89216.1.8000 
69239... 5000 
81260...5000 
69285...5000 
89289.:.BOOO 
89307,,.6000 
(9313.1.8000 
99363...8000 
69416.1.8000 
69440...6000 
59490...9000 
69516.1.5000 
89822...6000 
89840...8000 
59570...SOOO 
8(877...SOOO 
59611...5000 
69616.1.5000 
89831...8000 
59684...SOOO 
59656...5000 
89890...8000 
59716,1,8000 
89719,'..6000 
89780...SOOO 
89767...BOOO 
89771...6000 
59810.t.SOOO 
59828.'.. 5000 
69057...5000 
89910.1.8000 
69988...SOOO 

88016.1.8000 
58028...6000 
68060...SOOO 

SOOO 
8000 
6000 
8000 

61316.1.8000 
61363, .'.BOOO 
91416.1.6000 
61448..,8000 
61460...6000 
61516.1.8000 
61522...8000 
91548,..5000 
61670...BOOO 
61577...6000 
01611...5000 
61616.1.8000 
61831...6000 
61694 .'..6000 
61686...6000 
61690...SOOO 
61710.1.8000 
61719...8000 
61730...8000 
61767...8000 
61771,..8000 
61816.1,6000 
81828...8000 
61867...8000 
01916,t.SOOO 
61988...8000 

•aaanla 1 tfoa 
mil 

80010.t.8000 
60020...6000 
80080... 8000 
80008...8000 
60116.1.6000 
80188...8000 
60171...6000 
60178...5000 
60109...8000 
80216.1,8000 
60239...6000 
(0280...BOOO 
(02(5,,.5000 
80269...BOOO 
(0M7...tOOO 
60316,1.8000 
(0363...(000 
(0416.1.(000 
60448..,5000 
80460...SOOO 
60816.1.6000 
60912. , ,6000 

62016.1,6000 
62028..,8000 
82060...6000 
62066...5000 
62116.1.6000 
62168..,6000 
02171,,.6000 
62178...8000 
82ie9...b000 
62216.1.6000 
62239.'. .8000 
82280...6000 
62285...6000 
62289,..SOOO 
62307...0000 
62316.1.8000 
62363...5000 
82416.1.8000 
62448...6000 
02400... SOOO 
62516.1,8000 
62522...8000 
62548...8000 
82S70...S000 
62677...6000 
02811...6000 
62616.1.8000 
62631...6000 
62864...5000 
62666.,.6000 
02690...5000 
62716.1.8000 
62719,..SOOO 
62760,..6000 
62767...6000 
62771,,.5000 
62816.1.8000 
62828,. ,8000 
•2867...8000 
62916.1.SOOO 
62988,.. 6000 

64016.1.5000 
64028,,.6000 
64050. . . SOOO 
04088.•,8000 
64116. 1,5000 
64188,..SOOO 
64171...8000 
64178,.,5000 
64189. ..8000 
64216, I,5000 
64239...8000 
84280,..3000 
64286...SOOO 
64269...SOOO 
64307. ..9000 
64316,1.3000 
84389...8000 
64418.,1.8000 
64448...SOOO 
64460..,5000 
64505-1500OO 
64516', t.SOOO 
64522...5000 
84848...SOOO 
S4S70...BOOO 
64877...BOOO 
84611. ..BOOO 
84616.1,5000 
64631...8000 
64654...5000 
64666.,.5000 
84690...5000 
64716.1.5000 
64719. .-.5000 
64760, .>800O 
64767. ..SOOO 
64771...6000 
64818,1.3000 
64828...SOOO 
64857...SOOO 
64918.1.8000 
64988. ..5000 

y ,•), mil 
88016.1,5000 
86028...SOOO 
66050...6000 
66066...8000 
66110,1.6000 
88188,.,8000 
86171.,,8000 
86178,.,6000 
89189...6000 
86216,1.6000 
66239..,6000 
86280. .. SOOO 
66285...5000 
68289,,,6000 
88307,..SOOO 
663;8,1,5000 
88363. .. 5000 
68416-1.8000 
68448...SOOO 
98460.,,8000 
66518.1,5000 
68522,.,5000 
66548...8000 
88870. ...8000 
66577.', ,6000 
66611,,,5000 
66616.1,8000 
66831.,,8000 
88684...8000 
86656... 6000 
66890. . . 6000 
88718,1,6000 
88719,.,8000 
86750!.,5000 
66767.'.. SOOO 
88771..,6000 
88810,1,8000 
86828...SOOO 
66857.,,5000 
68916,1,5000 
66988..,5000 

00818.1.(000 
60622,..8000 
68948,,.8000 
68670,..6000 
68877...8000 
68011,..6000 
68616.1.6000 
08031...6000 
88884...SOOO 
68688...5000 
68690... 6000 
60718.1.SOOO 
08719,..6000 
68760...5000 
68787,,,6000 
68771, ,5000 
68816.1.5000 
88828...6000 
88067...8000 
68918.1.5000 
68988...5000 

(«Mntn y «lato 
mu 

85016.1.5000 
65028...SOOO 
65050. ..5000 
65068. ..5000 
65116.1.6000 
65158...8000 
65171...5000 
65178...SOOO 
65169...5000 
65216,t,5000 
6B239,.,5000 
6S280,..SOOO 
65285,..6000 
66289...5000 
85307...6000 
65316:1.6000 
6S363. . .5000 
65416,1,5000 
65448. ..5000 
65460...8000 
65516,1,5000 
8SS22...SOOO 
65540. .30000 
65548,..SOOO 
63670.. .SOOO 
6S977...80OO 

06611.. .8000 
83616.1. (000 
65831...SOOO 
(5664, ..8000 
65636. ..6000 

87016'. 1.(000 
67028.,,5000 
67050..,8000 
67068, ..9000 
67116.t.SOOO 
67168.,,5000 
87171...8000 
87178...8000 
67189...5000 
67216.1.5000 
67230...8000 
67280...(000 
6738S...B0O0 
87289...6000 
67307..,5000 
67316,1,8000 
67363..,BOOO 
67416,1.6000 
67448...BOOO 
67460...6000 
87516.1,6000 
67822...5000 
87648.. 6000 
67570...5000 
67577...SOOO 
87811...SOOO 
87810.1.8000 
87631...5000 
07854...BOOO 
07850...8000 
87690...8000 
67716.1.5000 
67719..,5000 
67750...5000 
67767 i..SOOO 
67771',. .6000 
67816.1.6000 
67828,.,5000 
678S7...8000 
67916.1,8000 
67988...SOOO 

•«•anta 
y naava mH 

69016,1.5000 
89028..,6000 
69060...8000 
69088.,.SOOO 
69116,1.6000 
69168...BOOO 
69171,,,5000 
69178...8000 
69189...5000 
69216,I,8000 
69239...8000 
69280,,, 
69288,., 
69289...8000 
69307..,6000 
89316,1.8000 
60363...SOOO 
89416,1.5000 
69448,..5000 

69460.. . SOOO 
69816.1, (000 
69822.,,6000 
89848... SOOO 
69570...5000 
69577...5000 
69811... SOOO 
69616,1.6000 
69631...5000 
69884,'..8000 
69856.,.5000 
69890,.,5000 
89718,1 '.SOOO 
69719...6000 
89780...SOOO 
69787...5000 
69771...5000 
69816,1,5000 
69626...SOOO 
69857,.,5000 
69916.1.8000 
69988...BOOO 

71280,,,SOOO 
71286.,.8000 
71289.. ,8000 
71307...(000 
71310.1.8000 
71161...8000 
71410,1.8000 
71448...8000 
71460...8000 
71616.1.8000 
71822.,,5000 
71648...5000 
71570..,8000 
71877,,,8000 
71011,.,8000 
71816.1,6000 
71631.,.5000 
71864,,,8000 
71666,.,8000 

71690.. .8000 
71718.1. BOOO 
71719...(000 
71780,,.8000 
71 767..,5000 
71771.. .BOOO 
71818.1. BOOO 
71828,.,6000 
71887.,.6000 
71916.1.8000 
71988..,8000 

•alanta y do. 

72404.a.6000 
724OO.C.8O0O 
72400,0.8000 
72407,0.(000 
72460,0.8000 
72409,0,8000 
72470,0,8000 
72471,0,8000 
72472,0.1 
72473,C.C 
72474.0,1 
72478,0,1 
72478,0,! 
72477.0,1 
72478, c 
72479, c 
72480, c 
72481, c 
72482, c 
72483, c 
72484, t 
72488,< 
72488,1 
72487, ( 
72488, ( 
72489,I 
72490,1 

.6000 

.6000 

.5000 
,6000 
,8000 
.6000 
,6000 
,5000 
.6000 
,5000 
.5000 
,5000 
,5000 

74448...(OOO 
74400, ..8000 
74B10.1.SOOO 
74(22.,,(000 
74848...(000 
74(70.., 8000 
74(77,.,SOOO 
74811.,.8000 
74816.1.8000 
74(31...(000 
74654:,,5000 
74858.,.(OOO 
'4668,160000 
74890,..5000 
74710.1,6000 
74719,,,8000 
74760,,,8000 
74767...BOOO 
74771,.,5000 
74818,1.8000 
74828,,,5000 
74887...8000 
74910.1,8000 
74988.,.SOOO 

•w 
72016.1.5000 
72028...SOOO 
72090,..5000 
72068,,,5000 
72116.1.6000 
72158,,,5000 
72171.,,SOOO 
72178,,.5000 
72189...8000 
72216.t.SOOO 
72239...SOOO 
72280.,.5000 
72285,,.8000 
72289...8000 
72307...SOOO 
72316.1.8000 
72363...SOOO 
72401.0.8000 
72402.o.SOOO 
72403.0.8000 
72404,0.6000 
72405.0.SOOO 
72408.0.SOOO 
72407.0.8000 
72406.0,8000 
72409,o.SOOO 
72410.o.SOOO 
72411.0,8000 
72412,o,SOOO 
72413,0,5000 
72414,0,5000 
72418,0,5000 
72415.066000 

72491 ,0 ,6000 
72492 , 0 , 6000 
72493,0.5000 
72404,0.8000 
72498,0,8000 
72496,0 ,8000 
72497,0,8000 
72498,0,5000 
72499,0,5000 
72300,0,5000 
72516,1,6000 
72822...8000 
72548. . .5000 
72870...5000 
72877...8000 
72811 , . .SOOO 

alanU mil 

setanta y acho 
mil 

68016.1.8000 
88028,.. 8000 
88050...SOOO 
88066... BOOO 
68116.1.8000 
68158...8000 
68171...SOOO 
68178...6000 
88189...SOOO 
68216.1.8000 
68239... SOOO 
68280...SOOO 
6(265...SOOO 
88289... ,8000 
68306, ,30000 
68307...3000 
88316.1 .SOOO 
68383.. .5000 
68416.1, (000 
68448,..6000 

70018,1.5000 
70028,.. SOOO 
70060...5000 
70066...5000 
70116.1.5000 
70188...6000 
70171...6000 
701 78. . . 5000 
70189...8000 
70218.1.5000 
70239...SOOO 
70280...SOOO 
7028S...5000 
70289,..5000 
70307...SOOO 
70316,1.6000 
70383...8000 
70416.1.5000 
70448...8000 
70480..,5000 
70518.1.5000 
70522...SOOO 
70548...5000 
70370...SOOO 
70577..,5000 
70611...5000 
70618.t.SOOO 
70631...5000 
70084.,,SOOO 
70686...SOOO 
70690...SOOO 
70716,1,5000 
70719...SOOO 
70750...6000 
70767...5000 
70771...SOOO 
70816.t.SOOO 
70828...SOOO 
70887..,6000 
70918.1.5000 
70908...SOOO 

72416 

PtStltS 

72816.t.SOOO 
72631...5000 
72884...8000 
72858... SOOO 
72690...8000 
72710.1.8000 
72719...8000 
72780...8000 
72767...5000 
72771...8000 
72816.1,5000 
72828-..5000 
72857.,¡SOOO 
72916,1,5000 
72988...SOOO 

Bolonl. y traa 
mil 

SalaMa y un 
mil 

71016.1.5000 
71028..,5000 
71050...5000 
71068,..SOOO 
71116.1.5000 
71188...5000 
71171..,6000 
71178...5000 
71189...5000 
71218.1.3000 

68460...5000 71239...6000 

72417.065000 
72417,0.6000 
72410,0,8000 
72419.0,6000 
72420,0.8000 
72421.0.8000 
72422.c.SOOO 
72423.0.5000 
72424.o.5000 
72425.0,5000 
72426.0,5000 
72427,0,BOOO 
72428,0,5000 
72429.0,5000 
72430,0.8000 

431.0.5000 
72432.o.8000 
72433.0.5000 
72434,0,8000 
72438.0.8000 
72438.0.8000 
72437,0.8000 
72438.0,5000 
72439.0,8000 
77440,0,8000 
72441.o.SOOO 
72442.0,0000 
72443.0,5000 
72444,0,5000 
72445,c.5000 
7244B,C,5000 
72447.o.SOOO 
72448...5000 
72448,0,8000 
72449.o.BOOO 
72460,0,SOOO 
72451.0,5000 
72452,0,6000 
72483. o. SOOO 
72454.0,6000 
72466.0.5000 
724S6.0.5000 
72467.0.BOOO 
72468.c.5000 
72439.0.8000 
72480,..SOOO 
72480.o,SOOO 
72461.0,8000 
72462.0,3000 
72463.0,6000 

73016,1.SOOO 
73028...5000 
73050...8000 
73086,.,SOOO 
73118:i.S00O 
73158...5000 
73171..,5000 
73178... 8000 
73189,..5000 
73216,I,6000 
73239,..SOOO 
73280,..5000 
73288.,. 6000 
73289. . , 5000 
73307.,,5000 
73316.1,8000 
73383. . .8000 
73416,1.5000 
73448...5000 
73460...SOOO 
73516.1,5000 
73522...6000 
73S48...5000 
73570...5000 
73577...5000 
73811 . . .6000 
73616.I.5000 
73831 . . .SOOO 
73684...5000 
73656...5000 
73690...5000 
73710,1.6000 
73719,..5000 
73750,..5000 
73767...6000 
73771...8000 
73810.I.6000 
73828,..5000 
78867...8000 
73916,1.8000 
73988...SOOO 

76018.1,5000 
76028,.,8000 
760SC,..8000 
75068...6000 
76110,1.6000 
78188..,6000 
76171,..8000 
7(178, ,.8000 
76180,..SOOO 
78216.1.6000 
7(230...5000 
76280...8000 
76288...8000 
76289,..5000 
78307..,SOOO 
7631S.1,5000 
78363...SOOO 
76416.1.6000 
76448...SOOO 
78400...SOOO 
75616.1.6000 
76622...6000 
76940. .60000 
76848..,5000 
76670...8000 
75577...5000 
75611,..5000 
76816.1.6000 
76631.,,5000 
76664...SOOO 
76656...5000 
78690...6000 
75716.1,5000 
75719...8000 
76750,.,5000 
75767...5000 
78771 i..8000 
75816.1,8000 
76828...5000 
76857...5000 
76916.I.SOOO 
78988...8000 

77178. . ,MM 
77109,,,8000 
77216. t.00W< 
772»fl,, ,8000, 
77200...MOS 
77208. . .MM 
772M...M0O 
77307.. .8000 
77316.1. M M 
77383.. .800» 
77418.1. (060 
77448,..(OOO 
77460,,,6000 
77016.f,8000 
77822...SOOO 
77848, . . S I W 
77S70...8000 
77877...6000 
77011.. .6000 
77616.1, (000 
77031,..(OOO 
77034...BOOO 
77686...BOOO 
77690.. .8000 
77718.1, (OOO 
77719,,,(00O 
77780,..8000 
77787,.,6000 
77771.. .8000 
77818.1. (OOO 
77828...(OOO 
77867,,,¡00O 
77916,I,8000 
77986. , ,6000 

(alanta y aala 
mu 

74018,-1 .5000 
74028,..8000 
74050...5000 
74066,,,5000 
74116.1.SOOO 
74188..,8000 
74171...5000 
74178...5000 
74169,..5000 
74218.1.SOOO 
74239...3000 
74200...SOOO 
74285...5000 
74289,..SOOO 
74307,..5000 
74316.1.5000 
74383...8000 
4416,I.5000 

76016.1,5000 
78028,,,6000 
76050...6000 
76066...5000 
76116.1.6000 
76158...8000 
76171...SOOO 
76178...8000 
76100...5000 
76216.1.5000 
76239...5000 
76200..,5000 
76285...SOOO 
76289...5000 
76307...6000 
76316.1,5000 
76363...5000 
7(416.1.8000 
76448;..5000 
76460...5000 
76516.1.8000 
76522...6000 
78548...5000 
76670...SOOO 
76877...6000 
76811...6000 
76616.1,5000 
76(31...SOOO 
7((54...SOO0 
76688..,3000 
76690..,5000 
76718.1,5000 
76719.,.5000 
76760. ..6000 
76767...SOOO 
76771...SOOO 
76816.1.SOOO 
76828... 5000 
76857...8000 
78916.1.5000 
76988...SOOO 

l a l . n l . y e«aa 
mH 

78016,1,8000 
78028...5000 
76O50,..8000 
78066...6000 
70118,1.6000 
78188..,5000 
78171...BOOO 
78178...BOOO 
78189...SOOO 
76218.1.8000 
78239.,.6000 
78280,..6000 
78285,..SOOO 
76289...6000 
78306.,8000O 
78307, . .8090 
78316,1,8000 
78363...8000 
78416,1.6000 
78448...8000 
78460,,.5000 
78516.1.SOOO 
78522...SOOO 
78548..:80OO 
78570...SOOO 
78577...SOOO 
78611,,.5000 
76618,1.8000 
78631...SOOO 
78654...9000 
78656...8000 
78690...5000 
78716.1.SOOO 
78719,,,6000 
78730,,,6000 
78767.. ,6000 
78771,..6Q0O 
78816,1.8000 
78828,..SOOO 
78857...5009 
70918.1.8000 
78988. . ,5000 

latanU y átala 
mil 

77016.1.8000 
77028...5000 
77060...5000 
77066...SOOO 
77118.1.5000 
77158. . .6000 
77171...SOOO 

inií. QÑB di i mm mSm w Ü H SH S mam m il ¡Üñ a 500 mm m tíü lodos les ¡Ü m \m\m ñ l a iicstclím dil m ha oítanldo el pnmio raawr. 

•alanta 
niia>a mR 

70016,1.5600 
79028...SOOO 
79050..,5000 
79066...SOOO 
70118.I.SOOO 
791S8...6000 
70171..,5000 
79178,..SOOO 
79189,..8000 
79216.1,5000 
79239,,,6000 
79280,,,5000 . 
79285,,.5000 
79289,..SOOO 
79307.,,5000 
79316.1.SOOO 
79363.. .5000 
79418,1,5000 
79448,,.SOOO 
79480,,,5000 
79516,1,SOOO 
79522,. .8000 
79S48,..5000 
79570,.,5000 
79577, . .MOO 
79011...5000 
79618.1.5000 
79631...SOOO 
79664.. .SOOO 
79658,..BOOO 
79690...8000 
79716.1.6000 
79719...8600 
797S0...B00O 
79767...8000 
79771...BOOO 
79818,1.8000 
79828... BOOO 
79857, . . BOOO 
79916. 1 .6000 
79088... SOOO 
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D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 18 de Noviembit 
de 

1570 

(Viene de primera página) noche los trabajos de com- gándose esta tarea hasta gada, en que se hizo público 
ron comienzo y a entrada la probación de actas, prolon- primeras horas de la madru- el resultado provisional de 

BURGOS 
ambas elecciones, que es el 
sieuiente: 

U i T A D O S P R O V I S I O N A L E S 

C A N D I D A T O S 

D, Antonio García Martín 

D. José Matesanz Sanz 

D. Fernando Pacheco Pérez 

D.a Natividad Núñez García 

D. Enrique Ulloa de Zubiría . . . 

D, Maximiliano Tamayo Hacha .. . . 

D. José Luis Calzada Picón 

D.a Concepción Alvarez Omaña ... 

D. Lucio Martínez de Larrañaga 

D. Francisco Urrea Fernández ... 

D. Antonio Ortúñez Villanueva ... 

D. Fé l ix Fernández Rodríguez .. . 

D I S T R I T O S 

1.' 2.» 3, é.9 5.: 6** 7.« 8.° 9.' 

396 

249 

341 

221 

305 

150 

186 

200 

66 

202 

108 

25 

689 

487 

534 

428 

550 

232 

386 

328 

174 

231 

200 

70 

783 

665 

699 

561 

606 

430 

329 

460 

176 

269 

141 

117 

667 

476 

562 

478 

485 

320 

254 

264 

185 

175 

124 

107 

1.829 

1.739 

1.357 

1.741 

1.278 

1.184 

1.096 

931 

964 

404 

552 

331 

998 

1.184 

781 

706 

903 

337 

612 

512 

214 

224 

342 

141 

1.211 

1.022 

944 

1.002 

971 

509 

713 

529 

243 

255 

274 

274 

570 

1.044 

489 

661 

339 

339 

427 

371 

91 

134 

154 

146 

890 

729 

479 

375 

406 

2.029 

294 

186 

116 

244 

99 

118 

Total 

8.033 

7.595 

6.186 

6.173 

5.843 

5.530 

4.297 

3.781 

2.229 

2.138 

1.994 

1.329 

E l porcentaje de votantes es de 61.40 por ciento, habiendo vota do 29.526 personas sobre un censo de 48.089 cabezas de familia V mu
jeres casadas. Entre votos en blanco y nulos se totalizaron 1.820. 

E l gobernador civil, acompañado de su esposa, emitiendo el 
voto en la jornada electoral de ayer. — (Foto F E D E ) . 

La primera autoridad municipal acudió también a cumplir con 
el deber cívico de tomar parte en las elecciones para elegir 
concejales por el tercio de representación familiar. Lo hizo 
acompañado de su esposa, doña Concepción Treviño de 
Dancausa, que aparece en la precedente placa entregando su 

papeleta de votación. — (Foto F E D E ) . 

Ayer estuvo unas horas en nuestra ciudad el general de di
visión don Constantino Lobo, delegado nacional de ex-comba-
tientes, el cual mostró deseos de emitir su voto, como tran
seúnte en Burgos, haciéndolo en el Colegio establecido en el 
j . N. P., donde acudió acompañado por el gobernador civil de 
!a provincia. La precedente placa recoge el momento en que el 
general Lobo entrega su papeleta de votación. — (Foto F E D E ) 

r¿l 

A INDUSTRIAS NUEVAS... 
BUENOS IMPRESOS 

C O N F E C C I O N A M O S 

R e v i s t a s , c a t á l o g o s , f o l l e t o s , m e m o r i a s , 

i m p r e s o s c o m e r c i a l e s , d e p r o p a g a n d a i 

d e o f i c i n a , d e o b r a , e t c . 

T R A B A J A M O S 

O f f s e t - T i p o g r a f í a - F o t o g r a b a d o 

G A R A N T I Z A M O S 

M a q u i n a r i a m o d e r n a , p e r s o n a l e s p e 

c i a l i z a d o , p r e c i o s v e n t a j o s o s . 

S O L I C I T E N N U E S T R O S P R E S U P U E S T O S , 

C . V i t o r i a . 1 3 

B U R G O S 

A f a a r t c a t i a 4 6 

T e l f . 2 0 2 8 5 2 

E l candidato Sr. Ulloa pre
sentó al presidente de l a J u n 
ta municipal del Censo E l e c 
toral dos escritos, formulan
do objeciones respeco a l 
desarrollo de la votac ión en 
algunos colegios. Dichos es
critos serán examinados par 
la citada Junta, s egún el 
procedimiento legal vigente 
en materia de elecciones. 

E l sábado, día 21, se reunirá 
la Junta municipal del Censo 

electoral, para proceder al es
crutinio general de la elección 
y proclamar a los nuevos con
cejales. 
COIÍSEJEROS L O C A L E S 

Por su parte, los datos rela
tivos a la elección de conseje
ros locales del Movimiento, por 
la capital, son los siguientes: 

Don Leonardo Cubillo Juez, 
con 11.078 votos. 

Don Luis Palomares Rueda, 
con 9.073. 

LAS ELECCIONES EN 
De los datos recibidos en el 

Gobierno civil, se deduce que 
en las cabezas de partido de 
la provincia han sido elegidos 
los siguientes concejales: 

A randa do Duero.— Don Al
fredo del Alamo Andrés, con 
2.104 votos; don Miguel Ribera 
Berdugo, con 1.698 y don José 
Cardiel Hergueta, con 1.376. 

Belorado.—Don Valentín San
tamaría Sancha, 335 votos. 

Briviesca.—Don Nicanor Ruiz 
Monasterio, 592. 

Castrojeriz.—Don Carlos Mar
tínez Vicente, 275. 

Lerma.— Don Guillermo L i 
nares García, 375. 

Miranda de Ebro.— Don Mel
quíades Mariñán Pinedo, c o n 
4.736; don Antonio García Ar-
lanzón, con 4.543 y don Julio 
Olabarrieta Martínez, con 4.322. 

Roa de Duero.— Don José 

Doña María Felisa Barbero 
Mateo,' con 7.725. 

Doña Felisa Martínez Villa-
nueva, con 7.712. 

Don José Luis Diez Villanue
va, con 7.659. 

Doña Inmaculada Peláez Ló
pez, con 7.134. 

Votó el 73,8 por 100. 
E l escrutinio general se cele

brará el viornes próximo, día 
20, para proclamación olicial de 
los nuevos consejeros. 

Antonio Portilla Garay, 483 y 
don Jesús Ortega García, 412. 

Salas.—Don Pedro García Ca
marero, 262. 

Sedaño.— Don Manuel Gallo 
Hernanz, 45. 

Villadiego.— Don Antonio Mi
guel Escudero, 545; don Julio 
Rodríguez Ortega, 375 y doña 
Josefa Boada Espinosa, 372. 

Villarcayo.— Don Alberto Ló
pez Gaitfz, 327. 

de ios amores üe impórtame 
robos en varias joyerías de Madrid 

El valor de lo sustraído superaba los cinco millones de pesetas 
Madrid (Cifra). — En fuentes 

competentes de la Policía, ha 
sido facilitada esta noche la si
guiente nota informativa: 

«Como consecuencia de los 
robos que se cometían en Ma
drid en joyerías lindantes con 
obras en los edificios en que 
las mismas estaban situadas, se 
desplegó una intensa actitivi-
dad por funcionarios de la Bri
gada de Investigación Criminal, 
para tratar de localizar a los 
autores. 

Fruto de la actividad desple
gada fue el conocimiento de que 
un individuo, delincuente habi
tual contra la propiedad, había 
mejorado considerablemente de 
fortuna, teniendo un coche 
«Simca 1.000», con el que se 
desplazaba por Madrid y las 
joyas que lucía incluso en el 
trabajo que estaba efectuando 
en la actualidad, como encarga-

«NO SOY NOVELISTA CATOLICO» 

MARTIN V1GII. NOVELISTA 
«Sentencia para un menor», o el mundo 

P o r E m i l i o R E Y 

«No soy novelista católico. 
Ni creo que exista la novela 
católica. Pretendo eólo escri
bir novelas, no de un matiz u 
otro». 

José Luis Martin Vigil acaba 
de publicar una obra que es 
biográfica. L a vida de un me
nor que ha pasado por cárce
les de Valencia, Barcelona, Za
mora y penal de Ocaña. 

—Cuento la experiencia de 
cómo llegó a las cárceles. Re
sulta que había leído una de 
mis novelas y me escribió para 
que novelase su vida. Todo el 
mundo quiere ser protagonis
ta. Sin embargo es más difí
cil escribir que inventar la rea
lidad. «Sentencia para un me
nor» es la aventura humana de 
un encarcelado. 

—¿Qué ha pretendido con la 
nueva obra? 

—Que los sectores juveniles 
se enteren. Existe una sobre
carga difusa do condena de los 
menores. 

Según el Instituto Nacional 
del Libro, Martín Vigil es el es
critor español más leído duran
te los dos últimos años. Una 
reciente tesis doctoral sobre lec
turas de jóvenes, señala como 
preferencia el autor de «La vi 
da sale al encuentro». 

—José Luis, ¿ s e n t e n c i a m o s 
hoy a los menores? 

— E n exceso. Se siento pre
vención, no nos abrimos a la 
perspectiva de los otros. L a ado
lescencia viene avasallando y 
existe un trasfondo de miedo 
a la juventud. Hay santos y pe
cadores, de acuerdo, pero ¿por 
qué no los oímos? 

¿NOVELA O APOSTOLADO? 

—No me planteo nada. No me 
pongo a reflexionar sobre el 
bien apostólico de una de mis 
novelas. Me interesa lo litera
rio. 

—¿Fríamente? 
—No. De una forma testimo

nial. Para que la gente se en
tere de realidades externas que 
desconoce. 

—¿Sigue de cerca las nuevas 
experiencias literarias? 

—Respeto la literatura de la
boratorio. E n todo grupo cul
tural o científico se realizan ex
periencias. Tienen que existir 
Investigadores. Literariamente, 
la novela de investigación apor
ta un uno por mil. E s litera
tura sólo para profesionales, 
pero no para el gran público. 
Es algo puramente para ce
náculos. 

—«Sentencia para un menor», 
¿quiénes son los culpables? 

—Tenemos que hacer entre 
ir.nns que no existan culpables. 

Que n j nos hagamos confor
mistas. Pretendo responder a 
algo que me inquieta. Busco 
comunicarme y traspasar mis 
inquietudes. 

Martin Vigil no cree en. los 
premios. Vive rodeado de li
bros y trabajando hasta altas 
horas de la noche. Finaliza sus 
guiones para televisión: «Bajo 
un mismo techo». 

— E l público los ha solicitado 
y voy a publicarlos. 

Sus memorias han significa
do un curioso fenómeno litera
rio. Se suelen leer con avidez 
las memorias de políticos o per
sonajes curiosos, ¿pero las de 
un sencillo escritor? 

—Sí, a mí también me ha lla
mado la atención. Y es curioso, 
han cambiado las modas, los 
gustos, las cosas externas, pero 
no las profundas como el amor, 
el odio, los Idealismos. Los ado
lescentes so siguen viendo en 
las memorias. 

—¿Actualmente, que px-epa-
ra? 

— L a segunda parte de las no
velas e oue relato mi época de 
guerra. Tengo en preparación 
una obra sobre los universita
rios. 

—¿De qué tratará? 
—De los conflictos generacio

nales. Es un mundo que conoz
co muy de cerca Lo relaciona
ré con el mundo del mar. Ellos 
escocren el medio de escaparse 
a Inglaterra y crean situacio
nes especiales. He recogido mu
cho material de la Prensa fran
cesa e Infflesa sobre los ciclo
nes tropicales del Canal de la 
Mancha. Se dieron por prime
ra vez en el pasado verano y 
ocasionó serías tragedias. L a 
huida de los universitarios an

te el mar trae una fuerte reac
ción sicológica, a través de la 
cual deseo plasmar un vivo tes
timonio juvenil., 

Cuando los caminos de la no
vela social parecían ya dividi
dos, Martín Vigil trae una nue
va producción de marcado acen
to social. Documento y testimo
nio sociológico de primera ma
no, «nadie es culpable, nadie 
puede ,tampoco, declararse del 
todo irresponsable». 

E l Cardenal 
Cushing no 
dejó un centavo 

Boston ( Massachussetts, 
Etados Unidos) (Efe - U P D , 
E l Cardenal Richard C u 
shing, conocido por su ha 
bilidad para obener dinero 
con desino a obras de ca
ridad, falleció sin un centa
vo el día 2 de Noviembre. 

E n su testamento, redac
tado el día 26 de Julio de 
1956, consignaba: "No ten
go cuentas corrientes, ni ac
ciones, ni depósito banca-
rio. Pobre y sin haber al
guno, entré a servir a Dios 
y así deseo también morir". 
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Segovia (Cifra) . - Ha cum
plido hoy 102 años la veci
na de Segovia, Eugenia Sa
cris tán Bermejo, que nació 
en 1868 en el pueblo sego-
viano de Turégano. Se casó 
a los 22 años y de su ma
trimonio tuvo cinco hijos. 
E n l a actualidad vive sola
mente una hija. 

Eugenia Sacristán Berme
jo vive sola y realiza ella 
misma las faenas de la ca
sa. También sale a la calle, 
por cuanto que su estado 
físico es bueno en gene
ral. 

Se fugó el "hombre lobo" 
Santa Marta (Colombia) (Efe). 

Roberto Beleño Amaris, conoci
do como el "hombre lobo" porque 
su cuerpo sufre continuas trans
formaciones que lo convierten 
en un ser muy peligroso, huyó 
de la cárcel local, luego de pro
tagonizar una espectacular fuga. 

Según las autoridades, Beleño 
Amaris sufrió anoche una nueva 
alteración psíquica y con suma 
fortaleza rompió los barrotes de 
la celda y en medio de ensor
decedores aullidos se internó en 
las montañas. 

Precisamente Beleño Amaris 
iba a ser trasladado a Bogotá 
para someterlo a un tratamiento 
en vista de la continua metamor
fosis que sufre y que le convier
ten en un peligroso elemento. 

JADOS UNIDOS TEMEN 
LA FEDERACION 

SEA UN EXITO 
Choques entre tropas jordanas 
y guerrilleros: 8 3 bajas 

Aniíhán (Efe).— Ochenta y 
tres personas resultaron muer
tas o heridas en una serie de 
choques que se produjeron ayer 
entre fuerzas jordanas y guerri
lleros ppestinbs en Irbid y en 
la carretera que une a esta ciu
dad con Jerahs, en, el Norte del 
país. Un portavoz acusó a los 
guerrilleros de dar principio a 
los incidentes al hacer fuego 
contra patrullas y edificios del 
Gobierno. 

ESTADOS UNIDOS Y L A F E 
D E K ACION A R A B E 

Washington (Efe).— E l Go
bierno norteamericano, que con
fía en que la Federación de 
Egipto, Libia y Sudán fracase, 
teme al mismo tiempo que este 
intento póstumo de Gamal Ab-
del Nasser de conseguir la uni
dad árabe tenga, el éxito que 
faltó a los dos intentos anterio
res del desaparecido presidente 
egipcio. 

Funcionarios norteamerica
nos están preocupados por la 
importancia política y militar 
de ¡a Federación anunciada la 
semana pasada que, de consoli
darse, supondría una f u e r z a 
coherente y eficaz que podría 
alterar el sentido del equilibrio 
de poder en Oriente Medio, in
clinando el fiel de la balanza 
en contra de Israel. 

Si la Federación que Anwar 
Sadat, Jaafar Numeiry y Muam-
mar Gaddafi anunciaron la se
mana pasada se consolidara, re
sultaría una nación con la que 
habría que contar para soluclo-

nar cualquier problema mundial 
y cuyo peso sería decisivo en el 
Mediterráneo y el Norte de 
Africa. 

L a nueva República Arabe 
Unida seria la decimoquinta na
ción del Mundo en población 
y la séptima en tamaño. Econó
micamente tendría una sólida 
base en el petróleo libio, el po
tencia agrícola del Sudán y las 
reservas humanas de Egipto. 

ASCENSO 
Rabat, Marruecos (Efe).— E l 

general Mohamed Mizian, mi
nistro de Estado, ha recibido 
hoy el bastón de mariscal, de 
manos del Rey Hassán I I , an
tes de comenzar el desfile con
memorativo de la Independen
cia. 

Esta es la primera vez en la 
historia de Marruecos que un 
m i l i t a r alcanza tan elevado 
rango. 

oiio e» ana necesictao 
Ayudo a la constuccion o 
toa Nuevo» Temvloa Po 

do de un bar sito en la gasoli
nera de San Ignacio de Loyola. 

Se comprobó que el individuo 
de referencia no solía salir de 
noche y aunque sus actividades 
normales no daban pie a sos
pecha alguna, se procedió, por 
esa ostentagión de joyas a que 
se alude, a su presentación en 
la Brigada de Investigación Cri
minal, en unión de otro, supues
to socio en el negocio de ca
fetería. 

Trasladad-s a la Brigada el 
referido individuo llamado Pe
dro Diez Alvarez y su sbcio 
Lucio Pérez Bergaz, alias «La-
rry», tras laboriosos interroga
torios y minuciosos registros 
en el domicil'o del primero, que 
en principio negaba toda parti
cipación en los hechos, se con
cretó que era el autor de los si
guientes robos: 

En «Joyería Alberto», de Blas
co de • Garay, número 43, de ja 
que obtuvo un botín de un mi
llón de pesetas. 

Joyería de calle Sagasta, nú
mero 84, donde se apoderó de 
joyas por valor de un millón 
ciento ochenta mil pesetas. 

«Joyería Lagos», de Avenida 
de Op^rto, número 22, por qui
nientas mil pesetas. 

«Joyería Aragón», de Alcalá, 
número 323, en la que ascendió 
el botín a un millón quinientas 
mil pesetas, que hacen un total 
de cinco millones ciento ochen
ta mil pesetas, valoración calcu
lada sobre costo en fábrica. 

L a forma de operar el referi
do Pedro, era actuando solo, 
siempre; la realización de los 
hechos, en días festivos o sus 
vísperas, bien a la hora del me
diodía o en las primeras horas 
de la noche, eligiendo estable
cimientos de joyería que colin
daban con otros locales que es
taban en construcción, efectuan
do un agujero o «butrón» en la 
pared medianera de ambos lo
cales, para lo que iba provisto 
de picos y cizallas que le per
mitían realizar a la perfección 
esta labor previa. 

Por el hueco practicado pa
saba al interior de las joyerías 
y con toda serenidad se apode
raba de la totalidad de las 
alhajas que sus propietarios te
nían expuestas en los escapa
rates y bandejas de los mostra
dores interiores. 

L a elección de los estableci
mientos que reunieran las con
diciones ya dichas la efectua
ba recorriendo la capital con el 
coche de su propiedad, marca 
«Simca-lOOO», matricula de Ma
drid, 717.512, adquirido con el 
producto de sus primeros ro
bos y el que, además de medio 
de desplazamiento le servía pa
ra transportar los útiles para 
cometer los delitos y para re
tirarse con el botín. 

Una vez elegida la joyería so-
sobre la que iba a «operar» 
rompía el candado de la obra, 
sustituyéndole por otro nuevo 
que llevaba consigo, operación 
que realizaba para que en el 
momento de ir a penetrar te
ner el acceso fácil, al mismo 
tiempo que si, como «opera
ba» al mediodía o a últimas 
horas de la tarde, era visto 
por alguna persona, no sospe
charan que era extraño a la 
obra, ya que como tenía la lla
ve del candado que había sus
tituido, creex-ían que era algu
no de los trabajadores de la 
misma. 

Realizado el robo, salía de 
la misma forma, usada para co
meterlo y montando en el au
tomóvil se marchaba con el bo
tín logrado. 

Como era, según se indica, de
lincuente habitual contra la 
propiedad había extinguido con
denas por más de dieciséis años, 
pensó que si él se deshacía de 
las alhajas, sería fácil que la 
Policía entrase en sospechas y 
a tal fin buscó a su socio en el 
negocio de cafetería ya dicho, 
el cual las vendía por media
ción de un tercero, cuñado del 
mismo, llamado José Arranz 
Díaz, a un matrimonio cubano 
formado por Juan Alberto Ca-
lil Méndez y Flora Márquez Ba
tista, domiciliados en la calle 
Silva, 17, propietarios del club 
nocturno sito en el número 6 
de la misma calle, denominado 
«Cubanita», los cuales adquirie
ron, según declaraciones de Lu
cio Pérez Bergaz (a) «Larry» y 
de su cuñado José Arranz Díaz, 
todas las partidas de joyas, me
nos algunas que regalaron q 
otras personas o que vendieron 
a conocidos de ambos, dicién-
doles procedían de un amigo 
joyero que cambiaba de nego
cio. • 

Las cantidades entregadas por 
el matrimonio cubano, por la 
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ofrecían aquellos en v ^ q u 
ron las siguientes- ^ 1 
mesa 170.000 pesetas- ^ ^ 
oportunidad 250.000 nkJ/1 0^ 
abonaron con a S f 1 ^ ^ 
U. S. A., en un principiod> 
luego tuvieron que ^ 
pesetas, porque el p J I a? 
Alvarez, basado s i e m ^ V * ^ 
antecedentes, se n°e6 n ^ 
tir en dólares t emien^V^-
pechara cuando fuera ^ 
biarlos. en la última ocas ión-
las joyas adquiridas 1 n ^ 
240.000 pesetas en monedad 
panola. âa es. 

Además de las i ova* * 
bién "Larry" vendió al a¿am" 
matrimonio cubano do / do 
das de cartones de tabaco^" 
bio robado por Pedro D''-
varez en estancos, auiíaf 
negó los hechos, percibí'? 
Lucio. 18.000 nesetas v 2] oon 
setos, respectivamente D»r " 
tas entregas de tabaco y" 
bien en otra ocasión vendi-s , 
matrimonio cubano, oorf-, , 
ra trales, sl-mpre robados S' 
el Pedro, ventar éstas oue'ef-
tnó acomnamdo de un á*,."' 
Humado Tomás R-ble. p * ^ 
de su cufiado Jo?é Arm T M J 
los cuales han atenido íl 
mi?,mq.s m^nif^taciones qUa f,, 
ció Bersaz. 

Kl dinero d-? los vwUo* i 
ren^rtían ñor mitad p?d"o 0 
Lnrío darido anu-M í=i»mm« 
c-nfomiidad ni dinero qU<. 
cfre^.n a, Lucio ñor la VenJ 
ña lAt: «t«f*09i oue aavél había 
SUetrafflo.. 

rvwnn oonsecu^ncia las^a. 
nifostaclones de aouellc* ú 
tenidos se nrocedió n. la deteni 
ríón del si'ihdiM pnbanó 
AlH^-f/y Nemez. sin mie 
nurliém, Af<v.ti,or,e-,o pn ^ 
momento !a fi* m esno.̂ a pfo. 
ra */r^roii«7. T^aNst» m-cnip ^ 
hallaba, «n Nii°va Y w \ donde 
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corsé d- 1^ alhajas que les'ha- penci 
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Solicitado de la autoridad 
.ludicial ej oportuno manda
miento de entrada y registro 
en el domicilio de los súb-L 
ditos cubanos dichos, se en- VA! 
contraron en el mismo nu-
merosas alhajas que íueroe 
reconocidas posteriormente; 
en su mayor parte, por los 
joyeros perjudicados, ocu
pándose le también 70.000 ¡je. 
setas, en dinero español y 
1.000 dólares en moneda 
U.S.A. y restos de fundición 
de oro y platino, limaduras 
y restos de joyas que debie
ron desguazar, teniendo en 
cuenta que el dicho subdito 
es joyero de profesión. 

Además de las joyas ocu
padas en ese registro y en 
el del domicilio del autor, 
también se intervinieMi 
otras en poder de Lucio Pé
rez Bergaz, que se habia re
servado. Tomás Robles Pé
rez, que sabía la proceden
cia de las que tenía y ha
bía sido acompañante d| 
Lucio en la venta de tabaco 
y tela por un total de tres
cientas treinta y un mil pe
setas, aparte de las ciento 
cuarenta y cinco mi] en mo
nedas española y amerlei 
n a y el valor de los corles ; 
intervenidos a Pedro y ¿I ! 
ció, que poseía un "Seat-
124", máquinas fotográficas 
y otros efectos, valorados en 
trescientas seis mil peset^ 
lo que hacía un total í | 
ochocientas mil pesetas. I 

Continuadas las gesuones 
el 31 de Octubre último. M 
detenida en el aeropue l̂ 
de Barajas, a su llegada pMj 
cedente de Nueva Y01"^ 
referida súbdita cubana P | 
ra Marcos Batista, ü " | | 
niéndosele mil cuatrocie^ W 
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trece dólares U.S.A. y 
jas" valoradas en seiscientas 
mil pesetas. .„ ¡¡¡¡i 

Trasladada a la' bl"l'g l l i 
manifes tó que las a, • 'J B 
tabaco y efectos, habían ^ • ¡ | 
do vendidos en su doniiC' 
por Lucio Pérez Berga ^ ¡ • ¡ i 
"Larry". llevándolas e" " Q B ¡ 
caja de cartón de B p 
por un peso de cinco c}" q^M 
mos aproximadamente, " p B 
la mayor parte de estas y m \ 
yas las adquirió en su ^ . ^ J 
micilio a un canta .L^fi I. 
pañol que usa el n0 ., 
artístico "Mino de MaaMar-
llamado Jesús Jiménez el 
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t ín . 
No ha sido posible el " j | 

gatorio del referido J " cUeD' 
ménez Martín, porque se 
tra en Nueva York, desa^ ^ 
meros del mes de Octu ^ 
timo; pero, en el regís ^ f3. \ 
lizado en su domicilio ae traroii | ñ 
He Ave María, se enco t3. , 
alhajas por un valor ^ " dica 
sación de los joyeros pe ' ^ 
dos de quinientas mñ V p0r 
talones bancarios a su 
un total de trescientas 
y cinco mil pesetas. 

En poder de otra., 
que adqmneron de ^ v e « > 
hajas y efectos que íuer loS 1 
didos a las mismas P° ^ 
tores y receptores ^ SE P» 
normante se mención^ ^ 
podido recuperar ^ 
mismas por un ^ J ^ -
cíentas mil pesetas s^ r 
mente fueron tasadas 
perjudicados. ascier,d<>1 

E l importe a que,n eS de ü.,.^ (k., 
total de lo recuperado e ^ . 
tres millones de pes^ .^io
do el valor de los 
dinero intervenido. S 2 


